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Processo Administrativo 2010.2803.05/2023

CONCORRÊNCIA N.o 01/2023
TIPO; MENOR PREÇO POR ITEM
DATA: 16/04/2023

HORÁRIO: 09:00 HORAS

ANEXO-II

PROJETO BÁSICO

ITEM 2: Construção de uma Escola de 9 Salas no
Povoado MosquitOf zona Rural do município de Pastos
Bons/MA, RECURSOS: FNDE Termo de Compromisso
nO202143128-l;

R$7.799.982,13 (sete milhões, setecentos e noventa e
nove mi! e novecentos e oitenta e dois reais e treze

centavos);

máximo estimadoVaior

Prazo de Execução: 12 (doze) meses.

Avenida Domingos Sertão nsi.OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cplpastosbonsma@gmail.com
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PROJETO BÁSICO

EXECUÇÃO DA OBRA: ESCOLA 9 SALAS - TÉRREO - POVOADO MOSQUITO

(1115523)

ABRIL DE 2023
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1. INTRODUÇÃO

O presente Projeto Básico tem por finalidade referenciar a natureza, a

abrangência e as atribuições dos EXECUÇÃO DA OBRA: ESCOLA 9 SALAS -

TÉRREO - POVOADO MOSQUITO (1115523), no município de Pastos Bons ■ MA

que serão realizados, após a Tomada de Preços, e que a mesma será inserida no

sistema do município de Pastos Bons - MA.

2.0BJET0

Contratação de empresa de engenharia para prestação de serviços

especializados, para EXECUÇÃO DA OBRA: ESCOLA 9 SALAS - TÉRREO -

POVOADO MOSQUITO (1115523) situada no Povoado Mosquito, no Município de

Pastos Bons - MA, nos termos do Projeto Básico e escopo do Projeto Arquitetônico

que fazem parte integrante deste instrumento.

3. JUSTIFICATIVA

Justifica-se tal execução tendo-se por norte que  é de total interesse da

comunidade usar os recursos oriundos do FNDE para  a conclusão da obra já aqui

citada, após o devido processo licitatório e em virtude da antiga contratada ter dado

cabo ao abandono desta, e, levando-se em consideração, que tal conclusão

proporcionará acesso de qualidade aos serviços nestes desenvolvidos, melhorando

drasticamente a educação e trazendo dignidade e uma melhor qualidade de vida a

todos os munícipes, assim como melhorando o ambiente de trabalho e estudo para os

servidores e alunos.
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4. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Antecipadamente à elaboração da proposta, o licitante deverá tomar

conhecimento das peculiaridades inerentes a presente contratação, sendo-lhe

facultado vistoriar o local de realização dos serviços com o objetivo de avaliar as

condições e as suas eventuais dificuldades de execução.

As empresas participantes da licitação deverão apresentar atestado fornecido

por pessoa jurídica de direito público ou privado, averbado pelo CREA, acompanhado

das respectivas Certidões de Acervo Técnico, comprovando ter executado

obras/serviços de características técnicas equivalentes às do objeto da licitação. A

apresentação de proposta implica ampla aceitação, por parte da licitante interessada,

das condições impostas no presente Edital.

5. DOS VALORES GLOBAIS MÁXIMOS DA CONTRATAÇÃO

Os valores globais máximos da presente contratação correspondem a R$

7.799.982,13 (SETE MILHÕES E SETECENTOS E NOVENTA  E NOVE MIL E

NOVECENTOS E OITENTA E DOIS REAIS E TREZE CENTAVOS).

5.1.

A empreitada é por preço global, tendo como estimado os quantitativos dos5.2.

serviços

6. PRAZO DE EXECUÇÃO

O prazo previsto para execução das obras e/ou serviços é de 12 (doze) meses,

a contar da data de recebimento da ordem de serviço, conforme cronograma físico-

financeiro.
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7.PRE REQUISITOS

As empresas participantes da licitação deverão apresentar atestado fornecido

por pessoa jurídica de direito público ou privado, averbado pelo CREA, acompanhado

das respectivas Certidões de Acervo Técnico, comprovando ter executado

obras/serviços de características técnicas equivalentes às do objeto da licitação. A

apresentação de proposta implica ampla aceitação, por parte da licitante interessada,

das condições impostas no presente Edital

7.1.São obrigações do contratante:

a) Proporcionar as facilidades indispensáveis à boa execução do objeto e relatar, por

escrito, as eventuais irregularidades na execução dos serviços;

b) Fiscalizar a execução dos serviços;

c) Sustar a execução de quaisquer trabalhos, por estarem em desacordo com o

especificado ou por outro motivo que caracterize  a necessidade de tal medida;

d) Receber os serviços contratados nos prazos e condições estabelecidos;

7.2 São obrigações da contratada;

a) Apresentar, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis após o início da vigência da

contratação, as ART’s - Anotações de Responsabilidade Técnica - de execução

dos serviços, com as taxas devidamente recolhidas;

b) Apresentar, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis após o recebimento da Ordem

de Serviço, a respectiva ART - Anotação de Responsabilidade Técnica -, com as

taxas devidamente recolhidas;

c) Executar os serviços rigorosamente de acordo com as Normas Brasileiras, com as

recomendações fornecidas pelos fabricantes dos materiais e com os detalhes

constantes nos anexos do presente
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d) Fornecer todo equipamento e ferramentas e andaimes necessários à execução dos

serviços. Os andaimes utilizados pela contratada deverão atender às normas de

segurança pertinentes;

e) Contratar mão-de-obra idônea, que tenha comportamento compatível com o

ambiente de trabalho, mantendo bons hábitos de conduta;

f) Contratar mão-de-obra suficiente, impondo ritmo e produtividade adequada ao

objetivo pretendido;

g) Obter e empregar somente materiais de primeira qualidade;

h) Observar todas as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e segurança

pública;

i) Respeitar, rigorosamente, no que se refere a todos os seus empregados, a

legislação vigente sobre tributos, direitos trabalhistas, previdência social, acidentes

de trabalho e demais contribuições;

j) Fornecer e obrigar os trabalhadores envolvidos na prestação do serviço a usar

equipamentos individuais e coletivos de segurança, de acordo com o previsto na

NR-06 e NR-18 da Portaria n° 3214 do Ministério do Trabalho e Emprego e nos

demais dispositivos de segurança, utilizar uniforme e crachá de identificação

durante todo o tempo de permanência no local da execução dos serviços. Deverão

ainda apresentar-se ao responsável pela unidade a fim de obter a permissão para

início dos serviços;

k) Observar rigorosamente a Norma Regulamentadora NR-18 — Condições e Meio

Ambiente de

Trabalho na Indústria da Construção, do Ministério do Trabalho e Emprego;

I) Manter permanentemente atualizadas junto à Seção de Apoio a Licitações deste

município, durante a vigência do contrato, todas as condições de participação

exigidas nesta licitação;

m)A responsabilidade pelas despesas relativas a taxas, impostos, licenças, alvarás e

demais exigências relativas a aprovações dos projetos e execução dos serviços

junto aos órgãos públicos, assim como despesas com transporte de materiais e

equipamentos, cópias de projetos, transportes, estadas e alimentação de pessoal.
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confecção e afixaçâo de placas de obra dos responsáveis técnicos, andaimes,

tapumes e proteções, e demais dispositivos necessários à execução dos serviços;

n) Fornecer, para aprovação deste órgão, antes de iniciar os serviços, todos os

desenhos de detalhamento que sejam necessários, e catálogos dos materiais

construtivos e equipamentos especificados, com curvas de rendimento,

assinalando seus pontos de seleção;

o) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, quaisquer

vícios, defeitos ou incorreções na execução dos serviços, cujos prazos serão

definidos pela Fiscalização e terão sua contagem iniciada a partir da notificação da

contratada (via e-mail ou ofício); inclusive após  o recebimento definitivo da Ordem

de Serviço, além dos vícios, defeitos ou incorreções que tiverem de ser reparados

em decorrência da responsabilidade técnica da contratada;

p) As penalidades ou multas impostas pelos órgãos competentes pelo

descumprimento das disposições legais que regem a execução dos serviços serão

de inteira responsabilidade da contratada, devendo, para tanto, ser prevista a

obtenção de licenças diversas, pagamento de impostos, taxas e serviços auxiliares;

q) A contratada não poderá subempreitar os serviços no seu todo, podendo, contudo,

fazê-lo parcialmente, mantida, porém, sua responsabilidade direta, sendo que

somente serão admitidos subempreiteiros especializados e  devidamente

legalizados;

r) A contratada deverá indicar, no prazo de 05 dias úteis após o início da vigência da

contratação, os profissionais responsáveis pelos serviços, fornecendo seus nomes,

números do documento de identidade e comprovação da capacitação e da

experiência exigidos;

s) A contratada deverá fornecer à Fiscalização, até 01 dia útil antes do início da Ordem

de Serviço, salvo situações excepcionais, listagem com nome completo e RG dos

funcionários envolvidos nos serviços pela contratada, para fins de controle de

acesso ao local.
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t) Mesmo quando nâo especificados nos documentos de projeto, todos os materiais

empregados e todos os serviços executados deverão estar de acordo com as

exigências das NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS (NBR). da ABNT.

8. FORMA DE RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

O prazo para iniciar a execução dos mesmos é de 15 (quinze) dias, contados a

partir da data de expedição e recebimento da ordem de serviço.

O prazo para vistoria dos serviços e recebimento provisório pela Fiscalização

será de 15 (quinze) dias, a partir da comunicação por escrito, por parte da

CONTRATADA, de que o mesmo se encontra concluído.

O prazo para recebimento definitivo das obras e/ou serviços será de até 25

(vinte e cinco) dias, a contar da data de vistoria de que trata o item anterior.

9. PLANEJAMENTO DA LICITAÇAO

9.1 Tipo de Licitação

A licitação adotada será na modalidade Tomada de Preços, sendo necessária

observação à Planilha Orçamentária, Composições Unitárias Principais e Auxiliares,

BDI e Encargos Sociais.

9.2 Periodo de execução

O prazo previsto para a execução dos serviços é de 12 (doze) meses, a contar

da data do recebimento da ordem de serviço, conforme cronograma físico-

financeíro (Anexo II).

9.3 Valor do contrato

O valor estimado das obras e/ou serviços conforme já explicitado no item 5.1

será de R$ 7.799.982,13 (SETE MILHÕES E SETECENTOS E NOVENTA E NOVE
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MIL E NOVECENTOS E OITENTA E DOIS REAIS E TREZE CENTAVOS), conforme

planilha anexa (Anexo 11).

9.4. Legalização da obra

Será obrigação da Contratada a legalização da obra nos órgãos competentes,

CREA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - MA, bem como, na

Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo, com emissão respectivamente da

ART e do Alvará de Construção.

Estes documentos deverão ser mantidos na obra, em uma pasta, conforme

prevê a legislação vigente, e uma cópia entregue  a fiscalização.

9.5. Forma de recebimento dos serviços

O prazo para iniciar a execução dos mesmos é de 05 (cinco) dias, ambos os

prazos contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço.

O prazo para vistoria dos serviços e recebimento provisório pela fiscalização

será de 15 (quinze) dias, a partir da comunicação por escrito, por parte da Contratada,

de que o mesmo se encontra concluído.

O prazo para recebimento definitivo dos serviços será de até 30 (Trinta) dias,

a contar da data de vistoria de que trata o item anterior.

9.6. Forma de pagamento

Os pagamentos das obras e/ou serviços objeto deste Contrato serão realizados

parceladamente, após o laudo de medição da Secretaria Municipal de Obras e

Urbanismo, no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a apresentação da fatura

emitida pela Contratada correspondente aos serviços executados e medidos,

a) A primeira medição só será paga com apresentação da cópia da

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) da obra e/ou

serviço junto ao Conselho Regional de Engenharia  e Agronomia do
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Maranhão (CREA/MA), do Alvará de Construção e de documento

que comprove que a obra foi inscrita junto ao INSS e após

comprovação da colocação da Placa da Obra.

b) Nenhum pagamento será efetuado à contratada sem a devida

comprovação da regularidade exigida na fase de habilitação da

licitação.

c) A última medição, não inferior a 10% do valor total da obra, será pago

mediante termos de recebimento provisório.

9.7. Recebimento

O serviço será considerado como aceito, desde que  o acabamento seja julgado

satisfatório, através de controle visual, e todas as instalações testadas e aprovadas.

FISCALIZAÇÃO

10.1. A gestão do contrato será exercida pela Coordenação da Secretaria

Municipal de Obras e Urbanismo deste Município, e  a fiscalização do

contrato referente aos serviços objeto do presente projeto básico será

exercida por engenheiro civil fiscal do município:

10.

10.2. A Fiscalização será investida de plenos poderes para:

a) rejeitar serviços defeituosos ou materiais que não satisfaçam às obras contratadas,

obrigando-se a contratada a refazer os serviços ou substituir os materiais, sem ônus

para o município e sem alteração do cronograma;

b) sustar qualquer serviço que não seja executado de acordo com a melhor técnica;

c) solicitar a substituição de profissionais que não apresentem desempenho

satisfatório, devendo a Contratada apresentar novos profissionais com

comprovação de experiência equivalente à exigida no Edital de Licitação.
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8.2.1 A fiscalização é exercida no interesse da Administração, não exclui nem reduz

a responsabilidade da licitante vencedora, inclusive perante terceiros, por qualquer

irregularidade do Poder Público ou de seus agentes e prepostos.

8.2.2 Quaisquer exigências da Equipe Técnica deverão ser prontamente atendidas

pela licitante vencedora, sem ônus para o município.

11. DA VIGÊNCIA

A vigência desta contratação é de 12 (doze) meses, contados da data que a

contratada receber o contrato já devidamente assinado pelo CONTRATANTE.

12. ANEXOS

12.1.

a) Anexo I - Projeto Arquitetônico;

b) Anexo II - Planilha Orçamentária, Composições Unitárias, BDI e Encargos Sociais;

c) Anexo III - Caderno de Especificações Técnicas;

d) Anexo IV - Relatório Fotográfico; e

e) Anexo V - Anotações de Responsabilidade Técnica.

São anexos deste documento:

Pastos Bons, 03 de abril de 2023.

APROVO o presente Projeto Básico, consoante previsto

art. 7° §2°, Inciso I c/c art. 38, caput, ambos da Lei Federal n° 8.666/93.no

NOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito Municipal
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ANEXO I
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CADERNO DE PROJETOS



PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA - 49 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

9T-ARQ-IMP-GER0-01 ROO Implantação 1:100 1100x750

9T-ARQ-PLB-GER0-02 ROO Planta Baixa 1:100 1100x800

Planta de Layout - Mobiliário9T-ARQ-LYT-GER0-03 ROO 1:100 1100x800

9T-ARQ-LYT-GER0-04 ROO Planta de Layout - Equipamento

Paginação de Piso

1:100 1100x800

9T-ARQ-PGP-GER0-05 ROO 1:100 1100x750

9T-ARQ-FOR-GER0-06 ROO Planta de Forro 1:100 1100x750

9T-ARQ-COB-GER0-07 ROO Planta de Cobertura 1:100 1100x750

9T-ARQ-CRT-GER0-08 ROO Cortes Gerais e Detalhe 1:100 1100x750

9T-ARQ-CRD-GÊR0-09 ROO Cortes Gerais e Detalhes 1:100 1100x750

9T-ARQ-FCH-GER0-10 ROO Fachadas Gerais 1:100 1100x750

9T-ARQ-ESQ-GER0-11 ROO Mapa de Esquadrias 1:150 Al

9T-ARQ-ESQ-GER0-12 ROO Detalhamento de Esquadrias - Portas

Detalhamento de Esquadrias -
Janelas

Detalhamento de Esquadrias -
Janelas

Planta baixa, Cortes e Detalhes '
Bloco A (Quadra Poliesportiva)

Fachadas - Bloco A (Quadra
Poliesportiva)

Planta baixa, Cortes e Detalhe -
Bloco B (Administrativo)

Fachadas - Blocx) B (Administrativo)

Planta baixa. Cortes e Detalhe -
Bloco C (Serviço)

Fachadas - Bloco C (Serviço)

Planta baixa. Cortes, Detalhe e
Fachadas - Bloco D (Higiene)

Planta baixa. Cortes, Detalhe e
Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

Planta baixa. Cortes e Detalhe -

Bloco F (Multíuso)

Fachadas - Bloco F (Multiuso)

Fachadas - Blocos G1 e G2

(Pedagógicos 1 e 3)

Fachadas - Blocos G1 e G2

(Pedagógicos 1 e 3)

Planta baixa. Cortes e Detalhe -
Bloco H (Pedagógico 2)

Fachadas - Bloco H (Pedagógico 2)

1:25 Al

9T-ARQ-ESQ-GER0-13 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-ESQ-GER0-14 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-PLB-QDGA-15 ROO indicada 1100x750

9T-ARQ-FCH-QDGA-16 ROO 1:75 1100x594

9T-ARQ-PLC-ADMB-17 ROO indicada Al

9T-ARQ-FCH-ADMB-18 ROO 1:75 Al

9T-ARQ-PLC-SERC-19 ROO Alindicada

9T-ARQ-FCH-SERC-20 ROO 1:75 Al

9T-ARQ-PLA-HIGD-21 ROO indicada Al

9T-ARQ-PLA-BLTE-22 ROO indicada Al

9T-ARQ-PLC-MLTF-23 ROO indicada Al

9T-ARQ-FCH-MLTF-24 ROO 1:75 Al

9T-ARQ-PLC-PDGG-25 ROO indicada Al

9T-ARQ-FCH-PDGG-26 ROO 1:75 Al

9T-ARQ-PLC-PDGH-27 ROO indicada Al

9T-ARQ-FCH-PDGH-28 ROO 1:75 Al



Nome do arquivo Título Escala Prancha

Planta baixa, Cortes e Detalhes -
Bloco I (Pedagógico 4)

Fachadas - Bloco I (Pedagógico 4)

Detalhamento Mastros para
Bandeiras e Bancos

Detalhamento Gradil para Vegetação

9T-ARQ-PLC-PDGI-29 ROO indicada A1

9T-ARQ-FCH-PDGÍ-30 ROO 1:75 A1

9T-ARQ-DET-GER0-31 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-DET-GER0-32 ROO 1:50 Al

9T-ARQ-DET-GER0-33 ROO Detalhamento Chapa Perfurada 1:50 1100x800

9T-ARQ-PLE-PRT0-34 ROO Portões e Muros - Planta e Elevação

Ampliação Bloco A - Equipamentos
esportivos

Ampliação Bloco B - Sanitários, Sala
reuniões/ professores

Ampliação Bloco C - Lavanderia,
Vestiários funcionários.

Ampliação Bloco C - Varanda serviço,
Copa

Ampliação Bloco C - Despensa, DML,
Utensílios, Refeitório

Ampliação Bloco C - Cozinha

Ampliação Bloco D - Vestiário
acessível. Vestiário masculino

Ampliação Bloco E - Biblioteca

indicada 1250x900

9T-ARQ-AMP-QDGA-35 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-AMP-ADMB-36 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-AMP-SERC-37 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-AMP-SERC-38 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-AMP-SERC-39 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-AMP-SERC-40 ROO 1:25 1100x750

9T-ARQ-AMP-HIGD-41 ROO 1:25 1100x594

9T-ARQ-AMP-BLTE-42 ROO 1:25 1100x750

9T-ARQ-AMP-MLTF-43 ROO Ampliação Bloco F - Multiuso 1:25 1100x750

9T-ARQ-AMP-PDGG-44 ROO Ampliação Bloco G - Sala de aula

Ampliação Bloco H - Sanitário
acessível

Ampliação Bloco H - Sanitário
feminino

Ampliação Bloco H - Sanitário
masculino

Ampliação Bloco i - Sanitário
masculino

Ampliação Bloco i - Sanitário
masculino

1:25 1100x750

9T-ARQ-AMP-PDGH-45 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-AMP-PDGH-46 ROO 1:25 A1

9T-ARQ-AMP-PDGH-47 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-AMP-PDGI-48 ROO 1:25 Al

9T-ARQ-AMP-PDGI-49 ROO 1:25 Al
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PRODUTOS GRÁFiCOS - ESTRUTURAL - 139 PRANCHAS

Estrutura de Concreto -126 pranchas

Título Escala PranchaNome do arquivo

Planta de locação; Planta de cargas -
Bloco A (quadra)

Detalhe estaca 40cm; Forma de
fundação - Bloco A (quadra)

Forma do térreo e forma da cobertura

- Bloco A (quadra)

Corte A-A; Corte B-B e Corte C-C -
Bloco A (quadra)

Planta de armações fundações e
térreo - Bloco A (quadra)

Planta de armações cobertura- Bloco
A (quadra)

Planta de locação. Legenda dos
blocos - Bloco B (administração)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40
cm - Bloco B (administração)

Forma de fundação - Bloco B
(administração)

Forma do térreo - Bloco B
(administração)

Forma de cobertura - Bloco B
(administração)

Cortes A-A, B-B, C-C e D-D - Bloco B
(administração)

Armações de Fundações - Bloco B
(administração)

Armações de Fundações - Bloco B
(administração)

Armações do térreo - Bloco B
(administração)

Armações do térreo - Bloco B
(administração)

Armações do térreo - Bloco B
(administração)

Armações da cobertura - Bloco B
(administração)

Planta de locação; Legenda de
blocos - Bloco C (serviço)

Planta de cargas; Detalhe estaca
40cm - Bloco C (serviço)

Forma fundação e térreo geral -
Bloco C (serviço)

Forma térreo cozinha e cobertura
geral- Bloco C (serviço)

Forma cobertura cozinha; Corte A-A e
Corte B-B - Bloco C (serviço)

Armações fundações- Bloco C
(serviço)

Armações fundações- Bloco C
(serviço)

Indicada AO9T-SCO-PLD-QDGA-01 ROO

800x700Indicada9T-SCO-PLD-QDGA-02 ROO

1:50 AO9T-SCF-PLD-QDGA-03 ROO

1:50 700x5009T-SCO-CRT-QDGA-04 ROO

AOIndicada9T-SCA-DET-QDGA-05 ROO

700x500Indicada9T-SCA-DET-QDGA-06 ROO

AOIndicada9T-SCO-PLD-ADMB-07_R00

AOIndicada9T-SCO-PLD-ADMB-08_R00

Al1:509T-SCF-PLD-ADMB-09_R00

Al1:509T-SCF-PLD-ADMB-10_R00

Al1:509T-SCF-PLD-ADMB-11_R00

Al1:509T-SCO-CRT-ADMB-12_R00

1050x594Indicada9T-SFN-DET-ADMB-13_R00

1050x594Indicada9T-SFN-DET-ADMB-14_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-ADMB-15_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-ADMB-16_R00

AlIndicada9T-SCA-DET-ADMB-17_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-ADMB-18_R00

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-SERC-19_R00

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-SERC-20_R00

1050x5941:509T-SCF-PLD-SERC-21_R00

1050x5941:509T-SCF-PLD-SERC-22_R00

Al1:509T-SCO-PLD-SERC-23_ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-SERC-24_R00

1050x594Indicada9T-SFN-DET-SERC-25_R00



Nome do arquivo Título Escala Prancha

Armações Térreo geral - Bloco C
(serviço)

Armações Térreo geral - Bloco C
(serviço)

Armações Térreo cozinha - Bloco C
(serviço)

Armações Térreo cozinha - Bloco C
(serviço)

Armações cobertura geral - Bloco C
(serviço)

Armações cobertura geral; Armações
cobertura cozinha - Bloco C (serviço)

Planta de locação e cargas; Legenda
dos blocos - Bloco D (higiene)

Planta de forma térreo e fundação;
Detalhe estaca 40 cm - Bloco D

(higiene)

Cortes A-A, B-B; Armações
fundações - Bloco D (higiene)

Armações térreo - Bloco D (higiene)

Planta de locação e cargas; Legenda
dos blocos - Bloco E (biblioteca)

Detalhe estaca 40 cm; Forma de
fundação- Bloco E (biblioteca)

Forma do térreo e cobertura; Corte A-
A e Corte B-B - Bloco E (biblioteca)

Armações de fundações - Bloco E
(biblioteca)

Armações do térreo - Bloco E
(biblioteca)

Armações da cobertura - Bloco E
(biblioteca)

Planta de locação; Legenda dos
blocos - Bloco F (multiuso)

Planta de cargas - Bloco F (multiuso)

Planta de forma fundação e térreo -
Bloco F (multiuso)

Planta de forma cobertura; Corte A-A
e Corte B-B - Bloco F (multiuso)

Armações fundações - Bloco F
(multiuso)

Armações de fundações - Bloco F
(multiuso)

Armações de fundações - Bloco F
(multiuso)

Armações do térreo - Bloco F
(multiuso)

Armações do térreo - Bloco F
(multiuso)

Armações da cobertura - Bloco F
(multiuso)

9T-SCA-DET-SERC-26 ROO Indicada 1050x594

9T-SCA-DET-SERC-27 ROO Indicada Al

9T-SCA-DET-SERC-28 ROO Indicada 1050x594

9T-SCA-DET-SERC-29 ROO Indicada 1050x594

9T-SCA-DET-SERC-30 ROO Indicada 1050x594

9T-SCA-DET-SERC-31 ROO Indicada 1050x594

indicada 1050x5949T-SCO-PLD-HIGD-32 ROO

Indicada Al9T-SCO-PLD-HIGD-33 ROO

Indicada 1050x5949T-SCO-PLD-HIGD-34 ROO

Indicada Al9T-SCA-DET-HIGD-35 ROO

Indicada 1050x5949T-SCO-PLD-BLTE-36 ROO

A1Indicada9T-SCO-PLD-BLTE-37 ROO

1050x5941:509T-SCO-PLD-BLTE-38_ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-BLTE-39 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-BLTE-40 ROO

Indicada Al9T-SCA-DET-BLTE-41_R00

AlIndicada9T-SCO-PLD-MLTF-42 ROO

1050x5941:509T-SCC-PLD-MLTF-43 ROO

1050x5941:509T-SCF-PLD-MLTF-44 ROO

Al1;609T-SCO-PLD-MLTF-45 ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-MLTF-46 ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-MLTF-47 ROO

A1Indicada9T-SFN-DET-MLTF-48 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-MLTF-49_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-MLTF-50 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-MLTF-51 ROO



Tituio Escaia PranchaNome do arquivo

Planta de locação; Legenda dos
blocos - Bloco G (pedagógico 1)

Planta de cargas - Bloco G1
(pedagógico 1)

Detalhe estaca 40 cm; Forma de
fundação- Bloco G1 (pedagógico 1)

Forma do térreo e cobertura - Bloco

G (pedagógico 1)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco G1

(pedagógico 1)

Armações de fundações- Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações da cobertura - Bloco G1
(pedagógico 1)

Planta de locação; Legenda dos
blocos - Bloco H (pedagógico 2)

Planta de cargas - Bloco H
(pedagógico 2)

Planta de forma fundação; Detalhe
estaca 40 cm - Bloco H (pedagógico

Indicada A19T-SCO-PLD-PDGG-52 ROO

A11:509T-SCC-PLD-PDGG-53 ROO

A1Indicada9T-SCO-PLD-PDGG-54 ROO

A11:509T-SCF-PLD-PDGG-55 ROO

694x4201:509T-SCO-CRT-PDGG-56_ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGG-57 ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGG-58 ROO

Indicada Al9T-SFN-DET-PDGG-59 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGG-60_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGG-61_R00

Alndicada9T-SCA-DET-PDGG-62_.R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGG-63_R00

AOIndicada9T-SCO-PLD-PDGH-64_ROO

1050x5941:509T-SCC-PLD-PDGH-65_R00

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-PDGH-66_ROO

2)

Planta de forma térreo e cobertura -

Bloco H (pedagógico 2)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2}

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

AO1:509T-SCF-PLD-PDGH-67_R00

841x5001:509T-SCO-CRT-PDGH-68_ROO

AlIndicada9T-SFN-DET-PDGH-69_R00

Alindicada9T-SFN-DET-PDGH-70_R00

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGH-71_R00

AOIndicada9T-SFN-DET-PDGH-72_R00

AOIndicada9T-SFN-DET-PDGH-73_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-74_R00

1050x594indicada9T-SCA-DET-PDGH-75_R00

1189x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-76_R00

1189x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-77_R00



Título Escala PranchaNome do arquivo

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações de cobertura - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações de cobertura - Bloco H
(pedagógico 2)

Planta de locação; Legenda dos
blocos - Bloco G2 (pedagógico 3)

Planta de cargas - Bloco G2
(pedagógico 3)

Detalhe estaca 40cm; Planta de

forma fundação- Bloco G2
(pedagógico 3)

Planta de forma do térreo e cobertura

- Bloco G2 (pedagógico 3)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações de fundações - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações de fundações - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações de fundações - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações do térreo - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações do térreo - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações do térreo - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações da cobertura - Bloco G2
(pedagógico 3)

Planta de locação; Legenda dos
blocos - Bloco I (pedagógico 4)

Planta de cargas - Bloco I
(pedagógico 4)

Planta de forma fundação e térreo -
Bloco I (pedagógico 4}

Planta de forma cobertura; Corte A-A
e B-B; Detalhe estaca 40 an - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações de fundações - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações de fundações - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações de fundações - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações do térreo - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações do térreo - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações do térreo - Bloco I
(pedagógico 4)

Indicada A19T-SCA-DET-PDGH-78 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-79 ROO

Indicada 1189x5949T-SCA-DET-PDGH-80 ROO

A1Indicada9T-SCO-PLD-PDGG-81 ROO

Al1;509T-SCC-PLD-PDGG-82 ROO

AlIndicada9T-SCO-PLD-PDGG-83_ROO

Al1:509T-SCF-PLD-PDGG-84_R00

694x4201:509T-SCO-CRT-PDGG-85_ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGG-86_R00

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGG-87_R00

A1Indicada9T-SFN-DET-PDGG-88_R00

1050X594Indicada9T-SCA-DET-PDGG-89_R00

1050X594Indicada9T-SCA-DET-PDGG-90_R00

694X420Indicada9T-SCA-DET-PDGG-91_R00

1050X594Indicada9T-SCA-DET-PDGG-92_R00

1050X594Indicada9T-SCO-PLD-PDGI-93_ROO

Al1:509T-SCC-PLD-PDGI-94_R00

1050x5941:509T-SCF-PLD-PDGI-95_R00

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-PDGI-96_ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGI-97_R00

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGI-98_R00

AlIndicada9T-SFN-DET-PDGI-99_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGI-100_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGI-101_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGI-102_R00



Nome do arquivo Título Escala Prancha

Armações do térreo - Bloco I
(pedagógico 4)

Planta de locação parte A; Legenda
dos blocos - Muro

Planta de locação parte B; Legenda
dos blocos - Muro

Planta de locação tabelas - Muro

Planta de cargas parte A; Detalhe
estaca 40 cm - Muro

Planta de cargas parte B -- Muro

Planta de cargas tabelas - Muro

Planta de forma fundação - parte A -
Muro

Planta de forma fundação - parte B -
Muro

Planta de forma térreo - parte A --
Muro

Planta de forma térreo - parte B -
Muro

Cortes A-A, B-B, C-C, D-D, E-E -
Muro

Cortes F-F, G-G, C-C. H-H - Muro

9T-SCA-DET-PDGI-103 ROO Indicada 1050x594

9T-SCO-PLD-GER0-104 ROO Indicada 1500x841

9T-SCO-PLD-GER0-105 ROO Indicada 1500x841

9T-SCO-PLD-GER0-106 ROO Indicada Al

9T-SCC-PLD-GER0-107 ROO Indicada 1500x841

9T-SCC-PLD-GER0-108 ROO 1:50 1500x841

9T-SCC-PLD-GER0-109 ROO Indicada Al

9T-SFN-PLD-GER0-110 ROO 1:50 1500x841

9T-SFN-PLD-GER0-111 ROO 1:50 1500x841

9T-SCF-PLD-GER0-112 ROO 1:50 1500x841

9T-SCF-PLD-GER0-113 ROO 1:50 1500x841

9T-SCO-CRT-GERO-114 ROO Indicada AO

9T-SCO-CRT-GERO-115 ROO Indicada AO

9T-SFN-DET-GER0-116 ROO Armações de fundações - Muro

Armações de fundações - Muro

Armações de fundações - Muro

Armações de fundações - Muro

Armações do térreo - Muro

Indicada 1050x594

9T-SFN-DET-GER0-117 ROO Indicada 1050x694

9T-SFN-DET-GER0-118 ROO Indicada Al

9T-SFN-DET-GER0-119 ROO Indicada 700X500

9T-SCA-DET-GER0-120 ROO Indicada 1050x594

9T-SCA-DET-GER0-121 ROO Armações do térreo - Muro Indicada 1050x594

9T-SCA-DET-GER0-122 ROO Armações do térreo - Muro

Planta de locação e cargas; Legenda
blocos: Forma fundação e térreo;
Detalhe estaca 40 cm; Corte A-A, B-B
- Pátio do refeitório

Armações de fundações e térreo -
Pátio refeitório

Planta de locação e forma; Planta de
armações blocos, lajes e pilares -
Reservatório

Detalhe padrão de estaca; Planta de
armações de vigas - Reservatório

Indicada 1050x594

9T-SCO-PLD-GERO-123 ROO Indicada 1050x594

9T-SCA-PLD-GER0-124 ROO indicada Al

9T-SCO-PLD-GERO-125 ROO indicada AO

9T-SCO-PLD-GERO-126 ROO Indicada 1050x594



Estrutura Metálica -13 pranchas

Nome do arquivo Titulo Escala Prancha

Planta Baixa e Detalhes - Bloco A
(Quadra)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco A
(Quadra)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco B
(administração)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco C
(serviço)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco E

(biblioteca)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco F
(multiuso)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco G1
(pedagógico 1) e Bloco G2
(pedagógico 2)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco H

(pedagógico 3)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco I
(pedagógico 4)

Planta Baixa e Detalhes - Pátio
Central

Planta Baixa e Detalhes - Pátio
Refeitório

Planta de locação

Detalhe da estaca; detalhamento dos
blocos: detalhe viga V108

9T-SMT-PCD-QDGA-01 ROO Indicada 1050x640

9T-SMT-PCD-QDGA-02 ROO Indicada 1050x640

9T-SMT-PCD-ADMB-03 ROO indicada 1050x640

9T-SMT-PCD-SERC-04 ROO Indicada 1050x640

9T-SMT-PCD-BLTE-05 ROO Indicada 841x640

9T-SMT-PCD-MLTF-06 ROO Indicada 841x640

9T-SMT-PCD-PDGG-07 ROO Indicada 1050x640

9T-SMT-PCD-PDGH-08 ROO Indicada 1050x640

9T-SMT-PCD-PDGI-09 ROO Indicada 1050640

9T-SMT-PCD-GER0-10 ROO Indicada AO

9T-SMT-PCD-GER0-11 ROO Indicada AO

9T-SMT-PCD-GER0-12 ROO 1:100 AO

9T-SMT-PCD-GER0-13 ROO Indicada AO
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HOMTAúai

l•velO'^ERO DEVEU RECEBERIGOAS AS vnhs ACaSA I

IQOAB AS VtOAS ACHM I
* iSMALJZAaASlMPUVirAPCfCnéAS

'CONTRAI I C«P«TÍ|iETR7
HetEBSfTAEEM I > CCMTHA FIBXA aURCRtCR i iCEMTWFTRCr

ceeERVAÇõss
TC»AB AE kA JES AOHA OO NPvn e ^RO
reSM AS kA4f ACWA DO MVEk c

iEW4ia>MS HA SUANtA OE PORISAS
OS OrTAkMAMeMTM OAB ARSWCOfB

CE kOCAlS OM DONTtMRLAMM A A>l<AO0C
OMTACÃO M9S eiBIVrtOS

IRgce

bMNTOC

TOTA

esR'
HECeSSTAREVl

. CCNTRAfLEAAI
UMA eCM TRAI

I CENTÍMETRO*
SUPER RRAI ICENTIMETR?

ESTRvTURiUS ESTÃO BfRARAOOS PELOS MNBB CC UECUÇÃO
rONOraSADOA ARUCACÃOHOCOS BriRUTUMJS

iOAM^UNÒAtAb
execucAo
*  RECOVEMOAMOS A lOCACAO RSAlOAM ATRAViS

ORQÃCR OE AlVMCÃO e OkMjJMOE I» «e«i
ARkiACASU

ESTRUTURA

MONT

eOUPAAlENTM MCHClOakOeS
OEVAAHSNTECA
t PIJIRMHEMTAA A unu^ACÃO H fiSRAÇAfiORER
ELEMENTM EETRUTuRMS
HO ATO OS EXSCUCÃO OkSMM BPÃOIMMIES E ti£)COt

TCCAS AS VWAB fcALCRAMeS E BLOCOS DEVEM SER mPrRMFA |li,g« OClQ UTe^AHCOA APIXAÇÃO QE WAWTA LOjE»
ESCCRAMENTO

AQEM E CONSTRUÇÃO

' LAHMTO UM TRACe I >9'ZERO* ITCCAS

A REALIZAÇÃO C» CâMCRErAOEH 008 aEMSVTOS PERMAfCCRR'

ESCOLA 9 SALAS DE AULA - MODELO TÉRREO
PROJETO DE ESTRUTURA

UA

CCtfRJftUfcÃd

COEdT «CmnlRnaçftâ
G«rtl 0# InfrsMlnAita
EOiKReiofial

CORTE AA. CORTE B-8 E CORTE C-C

BLOCO A. QUADRAPCRCeNTO* PRlâ PERKOO CE 9«'TRIMTA*
» X.» f.. ^ ̂  CONTRA

^RIBAHECER COM ESOORAASfiNTO

A ESTRUTURA

' •ORCS

SCOiTREs
''OUAReMTA E

'SUREIMCR., 3'^jC0RTE<>C
ESCALA 140

CEMTMETROr TTO* PRkO PERKCO I
aNCO*OIAS

TODAS A8
M aEMENTCE Esrmmpwe «mente pooo» wn ccNeRETAOM ams a piem» vmaicão
EieCUCÃO RtaROMÉAVElAftOPRoceSSODtrOMBIftlCUSMONTAOBP

S UTUM» IW(TA AkUMSBAM
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I

relaçAodoaço

4>PQ4 VPQ-4=PO-5«PQ<«PQ.7 4xPQ-í

VPQ-2
PQ-8*PQ-S=PQ-10“PQ-11 PQ-1

müiOfi
cceE)*nj<u. L3 f CC«£l»ruRA. IJ AÇO N DIAM QUANT C.UNIT C.TOTAL

lüía
E8C1 —

("n| i£2i.S CA$0■*p 5.0S 1 216 34 7344
2 5.0 120 117 14040

4032
14784
4084
2484
2396

»
3 S.D 48 84
4 50 192 77

CASO S 8.0 1021-,i B.O 4 621
7 8.0 2 1198

8.0 2 484 968
9 8.0 2 1198 ■X.2396

u
1$l 2C9IVJfiTA» NJ«56C»t>? >ê6\ 10 8.0 2laSOC*^

•S0CO4
491S 962

%Ss 11 12.5 S6 222 12432frSNI Ss
R£8UMODOAÇO

AÇO OIAM C.TOTAL PESO* 109i

122Í (l") M
CASO .0 133.1

124.3
57 8

229 12.5 131.7TSRI»gO-t2 2af TtRREO.I CA60 S.Oi 402 63.2
CROQUI OE REFERÊNCIA - IMPLANTAÇÃOPESO TOTAL

(KgiVPQ-1
ESC1 CASO

CA60
169.5
66.2SECApav»

—'»
■ei Í1c) S'

Volums M concrMo |C-X)) ^ 3.24 m*
Af»a de form* = 47.33 rrpr

w % w CONTftOkEi PWVMd€4

MQ>T
1» ><0 40 DAT* C^SCRtÇAO

10«30 n«s
300

Nac/ona/

rAUc MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃOJl-rílC-itCl (le) .KOC-I

|•AI>C>4^1 (it)

PROJETO PADRÃO - FNDE
VPQ-2 poeeReiíTO

ENCetscoS6CAOA*>
êsni 25

MJNClP»&.|..a

PRVR1ÇTAI410

«69* T^CNfíO

D"O AUTCRI iPAâJgTO

lOC^O?1 (le) B5 0C*r7

(H)

: 1*' V^.!f[A.PE ARMAÇ06S COBERTURA 1-1S I / ÊSCAlAií»

9<07*S6SAkK
E8P6CFISAS eSTRimHUIS

^«ro«TCOASA4 HECUASCevni SEU rOítfTfCillfH
RSCOWENOAHDS à REMJZAÇÃO OO SSTUOO

ÊXECÜÇlO £ CCMREaPOMMva
A44TE8 OE MKVU» kS «TKDAOEa
CACKIkÇÚCA DO CREÃ ESTtkftJAi
aCiMC Cttie^VARAS UMOAOES K MCEOLS MFOIMACWS
‘"‘nr r~r*nnimri-nÉ»crrnri.ininio
9a*«^ ouamiAA ae cctas mpoauadan

••^OKIUCÍCtaiDU CCTALHES
CMIHTAIIO» 4I.C oevf PtU K» A*MU»a
EOiEPt OE OCIfrMAVWewrOE DOE MtâJC^

e OAMEQuot oMneCNCM A eauM
ntOJCTD

•tlOCO
ntojETâe AM

'KCEâfiO K iMMJE

pianta

ANOUWOe

: DCaerW
«UNCMa AkTSMCâfS

* AMTgE (U4£All£ACAOC« OUA>eCLl£R ATMCaOSS
RgAieACtotMEATMOADSS K» O PROnSSOMkTES

OUEfIfi«SCNC« A9MMQA4 ONStOÊNCIAÃ M*OAPETlÍÍ EETRi/TVíAauIEKTE O PUlÇAAMOno AWOJTerewKP
OEWOJETOEOEAACMTTn^fU KftiDMEOQOMX
A ESTBUTUIU 90 CMgNatOHiUM
O PETAIHC OC BUhCUCAo

l/nU2A4 CCMCRETOSeWA
S9TACAT EISeUDO

icTAuoAoe
CCSEHNO E APENAS 9MEETNO NUNCA OEVEtf

E TÉCNICA
ElgCUOtO £ FVAtMOfTAi A EbkaSRAÇÃO

£S£CUTADC« SEU A A6AUZACÍO CDS «STUOOE OE
o CCTAl>« Of EUIOAÇAO -f fTA£AS «a.lKOM

WfrllUDte CDSEBTLD03
i  AE&T1tljnAUKaOHlCNSKNOAMAA4M

*1»a OA Af*QurCTUM '«CABMJO*
e AeSTftUTVUFCAOlNENSftNAOAnuWOUCAAVlOASaUCAAMeS

IHMCTOn 01 AAOê riTDutVIMI CONSOMlC
exASoucAo eot pitejvTOl

0 CCNPcAtf
sisiwet^

saecMMH&«ÊCVtADC«

 E AS fOHAATVAS VlOENTES
DESENHO g APCMAS SUOETRvO

KXECUCÃO CC*>ECKI*S

PlAArTA pcoeu Al.t@NlCAS VCLmOR

e
uieiu«i« esTtjAs

PfUNCA OSVgH HA
NMUAnwAq VKICKTES

«MCC CCKTIIIETnor ABAMO oo NNra s-zno
•CDEW e» «cancAOAs UELHQR «EPNESENTAÇlia

oe«e^Açò€s
«UtADOe ANTES ftCW8U.TA PWwU A oceuTAaM SOM osHoeca

CewPATiSUACOci «alca^s mmnte o moccm
, UIMyiOLR

OLMMNTO 004 A40JFTQ4 CEVltU '
eomPE Of necucio oevn

lAOOHAIM

oetmsEMTAOAsPMOjeTOt ASSIlT' NcecM4ie4 A «ROA friiPTrrsAiAá^.E
H»â*IAACâSS TCCNCAS «A^A

ASmETALAÇOCS ritâO COMTEAIPI.AM»
•NCViSAO COMETWI/TfWA CMAAHTE A

iHtOjETO
UONTAOn

ARMAOiAA C AORMASEXECUÇÃO
<  RECewCNMIO*

s ToouAAsviOASACMAooHivae’»»
A  TOOASASi/iaASACMADO

UTAo ISMEAiM m FVlNtA OS AORISa
10. TOOASASlAJESACMAOONNrELe-Zexe
n fCPOASASlAJ«SACBMOOHMLS*<B»» OUENECeSSnASEai

ESTÃO SPMiZAMS NA PLANTA OE SCItVAS
O^^hAMEVTOS CAS ARAAACÚCS OÔE GX^TtM ESTAUTUIMS ECTÃO MMACM PSU:« WveS

coNTEAipi>kPgUA4if«cÃoceeen BLOCOS gsnturuCMs
(aLATAÇÃO NOS aEMENTOS EW 9UA TTTAüOAOE

utecacK'
p«cg«rMiH I

'COATTIIAI ICENTIAII
, COA/TNAi

PECeaCE iJéA OCMTNA CgNTIWfT
UlUCeNTNA FVEUSUPfRtCAA

LCDAM

IPUICCAÇÃO OA etTAVtVNA SfA PeAlliAOA ATNAVCl
oevtOAiwwTB epuxAooaPttosONOÃosotAPPiicÃOEOuAACAK iBom
I PMWAieNtAL A unuZAÇlO CC CMÇAMWS
ELMNTQE EantUTUIMS.
NOATQOe EXECUÇÃO
CXTlNtfO

TCOASAS VIOASBALOfUAIES SEbCCCO OEVEW SEN IMPemSEAlILlZAOea ütUZANCOA AEklâAÇtoAPCE A W6«AEliCÃO U COuaETAOai DOE PI eil&ftos. TCOA A SSniifTUgA OM PCPatANECEN
•e«K xas "TACENTO-PElO PeUPOO OE » TIWrA'
APCE A REPACACÃO OA CâNCRÊTAOai
CCmCTRCr OEVai PERIWCfXH

EQUMKH

aeiaaouna HCNIAOEH E CeMa

salomamb e SLOcca. > nuçoi

AgsnicrTUM

'6l6HENTOS>
ESCOIAUIEvro I

pornoi ccpffRA I . lOUAL ou
porcento*

TOS nOHCAOOAOOS C
I CfKTIWETRO'

ESCOLA 9 SALAS DE AUI A - MODELO TÉRREOTELÇÃO reeos RO'
iCg<TlÉirTRCf

PROJETO DE ESTRUTURA
EXgCuCÃÚ

: eONflCERADOA APkDAÇÃOMANTA lDuCH
gsccAAHerroí PLAr^A DE ARMAÇÕES COeCRTURA

BLOCO A-QUADRA
CGCST • CoorOwMçao
âsTEl d* litfrssstrutuís
LdUMionst SCA aUPfiRDE A T

*■ * PBdCOOt '-«UARenAE

mnagaKift-garhPxu—a.i.i-.iirip if |i ^
ELEMENTOS eSTRurURPH SOWENTe f^tXM SER MNWETAOM APOS A apM VAUSAÇlO

EXECUÇÃO «espCNMva PBO noeesao CE coNfMNOA E wQNTAâEw
■H4SAO BSCAiAEN0ENHEK6

P4UCnASCICADA
TMRATO 06/126OPTA II
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PtSOTOTAl PtSOTOTAl
(X9> 0(6)

I MáMa AMM
. vIUMM rCASO

CAao
160,7 CASO

CAao
109.8

02 163

VoAme d» ueiwío s 3.1$ m*
*onrm « 1634 m'Atm

Vdunw <w contmtt (C*3D;« 2.68 m*
Are* Oê lorra ■ 21.20 m*

irtt ‘ wig‘r^n

w

Ia cimiwçoti
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ESCOLA 9 SALAS DE AULA - HEODELO TÉRREO

X! PROJETO DE ESTRUTURA

!, XRIMC6ES CE FLMMçCES
BICCO G2. PEQXSMCO 9
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CROQUI DE REFERÊNCIA - IMPLANTAÇÃO
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T6BIM AO'ilOiM* «COM 00 MHCBtme‘26)*» tCVEWBWaAIUMACCHIRArLEAAOCI447 C6SOTÇAOJ’« CTW
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OUAIOTAUOBM

MM coKmA BLEXAoe 1 eit'vw esiDitfnio*.
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ABIAlUO C OUUOAM «0
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CÇABMVirO* HOMCAOU006 I OOiWAHVirf

PROJETO PADRÃO - FNDE«■A006 Bib 06 044*06
I BIMOBABlTAt é UTieBC*0
ntKunAAio

TAetM 6 eONf^RUCJC llMHtOO

4KP6AM6 6 A0e«6 uMfeOO PROMttrrAmoB<T6)lÉÍiO
tOM AOWâAO OMOABMU 6 A0CO6 («V«< 86* UtU^UnOA 06 lAlMtA UOgiOA,

ooccMcmo■4>4eA0*O OA COnCUCTACCH 006 fiBivrot. Miiow^cpilA eVnMJTMAILCGM
'tow BoneoNTo* mo bíhuco o6 m *t«nta'

eoMcneTAoaiA606 A WAUUOllO 6LMNT0

ENCAREÇO
l»10

6
6*CC«AH»lOt

Booobew ee«TRA t

POK^ftCf
6bHEAOB A )

vmcmtaeom»' MUMCt60>U6
'^ir«AH«C6*

urTXBMDO MMPAAbí*—«C»»i
C0HCIIFTAM6

OCMfe^ÊhAB 6 HCHTAâEW
0b9

TCRMAa

nrvri~^i ottrijtwio oomente boccw

WSPÇNOAvfi B&OB4CC6S6D

iQCv^avi

«A VBUOkçAo TOCVpto9oe»*cnQ-

:z PROPRlETAmO

REmçAO DO AÇO

PoiltiVMX P

nsv tecNicoO
osKivM YMagatvnX

VCG2-17
AUTOO: ■PBOJCTO

QUAMT CUNIT C TOTALAÇO N DIAM a.re CREA

12Í21 m iH2i
CA60 1 so 10 382 3820

2 5.0 10 436 4360
1230
1320
1167
12S4
6569
5796

11782

3 5.0 3 410T
4 5.0 6 220
5 5.0 3 369
6 5.0 3 416

2097 5.0 41
6 5.0 64 69

1379 5.0 66rr TcS7
r Cii ‘

icoa.72» 7J 6.3CASO 10 1 227 227L
6.311 2 211 422

3 459 137712 125
13 125 3 177 531

128 3 31014 930^ NARMACÕES negativas das lajes pavimento térreo (EIXOX)
^/ESCALA 1/5Õ 15 12.5 790 7901

125 3 1074 322216
32317 16.0 1 323

18 3 63816.0 1914

I i Ilc^^ RESUMO DO AÇO

líLCm4 •Mleoj.
7

t.i« C.TOTAL PESO * 10%AÇO DIAM
r f f üa. m

CA50 6.3 6.5 1.7

/'r-.,ARMAÇÕES POSITIVA DAS LAJES PAVIMENTO TÉRREO (EIXO Y)
\“,/escalÀi«o

12.5 68.5 72.6
16.0 22.4 38.8

CASO 5.0 393

ESCOLA 9 SALAS DE AULA - MODELO TÉRREOPESO TOTALIt««94 aiscrtis•C4c/i*c>4ia 9N>>S£al«C>4ia:.no 3M««54 Ml» e-a» (K9) PROJETO DE ESTRUTURA

g ^S¥- CflCNHMCiloCASO
CA60

113.2
armaçOes do TERREO

BLOCO (32 - PEDAGOaCO 3
66.6 COE9T. CoonMni«4o

08f«l d* InfrtMtriÃjn
Eduetdonal

SCAVokjm«d« concreto |C-30| - 3.42 m*
Area da forma = 34.20 nMARMAÇÕES POSITIVA DAS LAJES PAVIMENTO TÉRREO (EIXO X);3>;S E8CMA MMHOMSCAIAI/SO IHQICAD*

iHMfcO
JAWITO1
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OCOTA DE ARRASAMENTO VARIÁVEL
CONFORME PROJETOS DE ARQUITETURA

FCKDAESTACA30MPA
VOLUME O* ESTACA O.MmS
chAmetao da estaca. »«cn<
««ROFUNOOAOe DA ESTACA 3,Sm

in—ie4w>»N8CT»M»«

17 N2 0 5 C/15 C»140
iMnVSMW

innvtuTCt

0 sawa 0
AÇO I PCâ QÜAWn COMPWME>fTy •uoiClo C «««M

TOTAL

ò jSi MMnnruM»Sf ̂A;^^NTO gSTACAÃ 6aOVAOAS
IS IV 3SV

O 2fi

AjiuMÒAtocA vM
^  roüPB ■ÍW W <1 «f I•CO

z
9w fib«i T

'amvmmmBJt lül
rn

. 4«* m OMIA I (•UWM»!

I v*t«SÉa» > «UÉC** (

COTA DE ASSENTAMENTO VARIÁVEL
CONFORME LAUDO DE SONDAGEM

«ocactiwcs

i' 1 ^PgT^HAMENTO DASV * ^|ÍCA*JA vii“
ESTACAS ESCAVADAS 40CM

cmTBoi.6cc rcvbCcs

hS. . r
PIlWPQ3*i P02*3

pog.r NMI NhrvlB«ç4e ClwtçAe Eh'm{>B
vo»3

ROEtãTgfc- J£1 lor^ it2L içmi MINISTÊRÍO DA
vqucaçAoveoM

VBG3>2
VB02-3
VBa2.4
VBG3-5
VB024

VBQ2'7
VKM
VB03-9

VB9MÇ
VBG2*11

VBOM2

VeG3-13
VeQ2-U

VBQi-1»
veâ2-i8
VBCM7
veoz-iR
vecMft
VBG2-2D
VBG2-21
VB02-22
VeQ2-23
vec»-34
VBG^?S
VBG2-26

40 PGM
PG2*2

P02*3

Pa24
P024
PG24

Pâ^7
PQ^9
PG24

PâMO
PG2*11
PG^’l2

PÔ2-t3
P62*14

PGa»15

2(k«
15*40

1S*40

29t50
15*40
20*00

19*40
2&|70
25*70
2St7D
lSad&

15*95
20i60
15*95

25*96

0 4
li.1&40

iai40

0 4 0 4

0 4 0 4

15*40 0 4 0 4

2 PROJETO PADRAO - FNOE1^40

19*40

15*40
1&40
15*40

15*40
1&40

15*40
15*40
1ãi40

19*40
1&40
1&I40

1&I40
15*40
15*40

15*40

15*40
15*40
1^40
1^40

iai40

0 4 0 4
Pâ24 40 0 4

0 4 40 Mte^WTiM

0 4 D 4

0 4 0 4

40 4 DP02- MMsano-i

l 0 4 0 4

5 0 4 0 4r.
4 0 40

0 4 0 43 i 0 4 0 4
*ev. i^MKD0 4

Ç>i*cÉwH**^aa» wÉtmk

í 0 4
fefe Ee«40 «A/TO* 'MOJtfO

2tt»4
0 4

906
0 4

* 1910 4! 90S4 t
0 4eOMCMOARE) Lwndadw p*hiw.

P*
0 4li PlBrquf pOTH0 4

0 4eG2-1CU0RRgJ
I mudança * a*4*ePG2*10 0 4

LâMrM. dM -w ■ c.md.1

Ui. Visa

I
533

►r
S£!

C<1*ii'iidOCI

JS^

üR03.11 Pa2.15
r

1 ESCOLA 9 SALAS DE AULA • MODELO TÉRREO-A uB- -A
PROJETO DE ESTRUTURA

[>> j:i:rjiiPLANTA DE FORMA OE FUNOAÇAO OetALHE eStACA POCM
PLANTA OE FORPAA OE PlJNQ*ÇAO

BUXO G2 • PEMOOlCO 9

^2; COSST • C«efMf«tao
SCOSSCALA

ESUCAMMl

CROQUI DE REFERÊNCIA - IMPLANTACAO >aipi>M
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Instalação de água fria - 08 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AO1:100Lançamento Hidráulico-Térreo

Lançamento Hidráulico - Barrilete

Detalhes H1 ao H6

5T-HAG-PLB-GER0-01_R00

1:100 AO5T-HAG-PLB-GER0-02_R00

1:25 AO5T-HAG-DET-GER0-O3_RO0

1:25 AODetalhes H7 ao H27

Detalhes H28 ao H41. detalhes gerais indicada

Cortes C2 ao C24 1:25

5T-HAG-DET-GER0-04 ROO

AO6T.HAG-DET-GER0-05 ROO

AOST-HAG-CRT-GERO-Oe ROO

AO1:25Cortes C25 ao C405T-HAG-CRT-GER0-07_R00

AlindicadaDetalhe Reservatório5T-HAG-DET-GER0-08 ROO

Instalação Sanitária - 07 pranchas

PranchaEscalaTituloNome do arquivo

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Fundação

Lançamento Pluvial e Esgoto - Térreo

Detalhes SI ao S20

Detalhes S21 ao S36

Detalhes Construtivos

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Barrilete

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Cobertura

AO1:1005T-HEG-PLB-GER0-01_R00

AO1:1005T-HEG-PLB-GER0-02_R00

AO1:255T-HEG-DET-GER0-03_R00

AO1:255T-HEG-DET-GER0-04_R00

5T-HEG-DET-GERO-05_ROO 1050X594indicada

AO1:1005T-HEG-PLB-GER0-06_R00

AO1:1005T-HEG-PLB-GER0-07_R00

Sistema De Proteção Contra Incêndio -05 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AOindicadaSinalização de Emergência

Iluminação de Emergência; Extintor

Alarme Manual

Hidrantes

Detalhes Hidrantes, detalhe
reservatório

5T-HIN-PLD-GER0-01_R00

5T-HÍN-PLD-GER0-02_R00

5T-HIN-PLD-GER0-03__R00

5T-HIN-PLD-GERO-04_ROO

AOindicada

AOindicada

AOindicada

AOindicada5T-HIN-CRD-GER0-05_R00

Instalação de Gás Combustível - 01 prancha

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AlindicadaCentral de Gás, detalhamento5T-HGC-PDL-GER0-01_R00
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PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA - 21 pranchas

Instalações Elétricas - 220-127V - 08 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

9T-ELE-DIG-GER0-01_220-

127V ROO
indicada 841x591Diagrama unifiliar - 220-127V

Distribuição da rede elétrica - 220-

127V

Ramais de alimentação dos quadros

Planta Baixa Geral

9T-ELE-IMP-GER0-O2_220-

127V ROO
1:100 1374x841

9T-ELE-IMP-GER0-03_220-

127V ROO
1:75 1374x841Iluminação externa - 220-127V

Distribuição da rede elétrica - 220-
127V

Iluminação e Tomadas

Bloco B (Administração) e Bloco C
(Serviço)

Distribuição da rede elétrica - 220-
127V

Iluminação e Tomadas

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F
(Muitiuso)

Distribuição da rede elétrica - 220-
127V

Iluminação e Tomadas

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H
(Pedagógico 2)

Distribuição da rede elétrica - 220-
127V

Iluminação e Tomadas

Bloco G2 (Pedagógico 3) e Bloco I
(Pedagógico 4)

Distribuição da rede elétrica - 220-
127V

Iluminação e Tomadas

Bloco A (Quadra) e Bloco D (Higiene)

9T-ELE-PLD-GER0-04_220-

127V ROO
1:50 1374x841

9T-ELE-PLD-GER0-05_220-

127V ROO
AOindicada

9T-ELE-PLD-GER0-06_220-

127V ROO
1:50 1374x841

9T-ELE-PLD-GER0-07_220-

127V ROO
1:50 1374x841

9T-ELE-PLB-GER0-08_220-

127V ROO
1:50 1374x841

Instalações Elétricas — 380-220V - 08 pranchas

Escala | PranchaTítuloNome do arquivo

9T-ELE-DIG-GER0-01_380-

220V ROO

841x591indicadaDiagrama unifiliar - 380-220V

Distribuição da rede elétrica - 380-
220V

Ramais de alimentação dos quadros
Planta Baixa Geral

9T-ELE-IMP-GER0-02_380-220V 1:100 1374x841
ROO



Escaia | PranchaTítuloNome do arquivo

9T-ELE-IMP-GER0-03 380-220V
Iluminação externa - 380-220V 1:75 1374x841

ROO

Distribuição da rede elétrica - 380-
220V

Iluminação e Tomadas

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição da rede elétrica - 380-

220V

Iluminação e Tomadas

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F

(Multiuso)

Distribuição da rede elétrica - 380-
220V

Iluminação e Tomadas

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H

(Pedagógico 2)

Distribuição da rede elétrica - 220-
127V

Iluminação e Tomadas

Bloco G2 (Pedagógico 3) e Bloco 1
(Pedagógico 4)

Distribuição da rede elétrica - 380-
220V

Iluminação e Tomadas

Bloco A (Quadra) e Bloco D (Higiene)

9T-ELE-PLB-GER0-04 380-220V
1:50 1374x841

ROO

9T-ELE-PLD-GER0-05 380-220V
indicada AO

ROO

9T-ELE-PLD-GER0-06 380-220V
1:50 1374x841

ROO

9T-ELE-PLD-GER0-07_220-

127V ROO
1:50 1374x841

9T-ELE-PLB-GER0-08 380-220V
1:50 1374x841

ROO

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas  -01 prancha

PranchaEscalaTituloNome do arquivo

1:200 1189x594Malha captora e Malha de aterramento9T-EDA-PLD-GER0-01 ROO



Instalação de Cabeamento Estruturado - 05 pranchas

PranchaTítulo EscalaNome do arquivo

Ramais cabeamento estruturado -

Planta Baixa Geral

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F

(Multiuso)

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H

(Pedagógico 2)

Distribuição cabeamento estruturado-

Bloco G2 (Pedagógico 3) e Bloco I

(Pedagógico 4)

1:100 AO9T-ECE-IMP-GER0-01 ROO

1:50 AO9T-ECE-PLD-GER0-02 ROO

indicada Al9T-ECE-PLB-GER0-03 ROO

1:60 1374x8419T-ECE-PLD-GER0-04 ROO

1:50 1374x8419T-ECE-PLD-GER0-05 ROO
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Instalações de Sistema de Exaustão - 02 pranchas

PranchaEscalaTituloNome do arquivo

Planta Baixa e Detalhe - Bloco C

(Serviço)

Cortes, Fachada e Detalhe - Bloco
C (Serviço)

A1indicada5T-EEX-PLD-SERC-01_R00

1100x800indicada5T-ECL-CRD-SERC-02_R00

Instalações de Sistema de Climatização - 03 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AOindicadaPlanta Baixa Térreo5T-ECL-PLD-GER0-01_R00

5T-ECL-PLD-GER0-02_R00 AOindicadaPlanta Baixa Cobertura

Detalhe Plataforma Técnica -- Bloco

F (Multiuso)
Alindicada5T-ECL-DET-MLTF-03_R00
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

ANEXO II

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO,

COMPOSIÇÕES UNITÁRIAS, BDI E ENCARGOS SOCIAIS



PASTOS BONS

I • ORÇAMENTO - RESUMO
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (1115523)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA; ORSE ; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114.08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRAO FNDE

DESCRIÇÃO VALORITEM

R$ 612.315,76

47.695,06

888.339,71

1.855.533,55

337.415,56

355.566,75

1.087.771,24

SWflÇOS PRELIMINARES

MOVIMENTO DE TERRA PARA

1

R$2

R$3

R$SUPERESTRUTURA

SISTEMA DE VERTICAL

ESQUADRIAS

SISTEMAS DE COBERTURA

IMPERMEABIUZAÇÂO

REVESTIMENTOS INTERNO E EXTERNO

SISTEMAS DE PISOS

PINTURAS E ACABAMENTOS

4

R$5

R$6

R$7

76.637,67R$8

439.826,36

502.850,67

120.364,51

268.773,04

101.599,41

93.543,62

87.383,37

4.219,34

142.248,16

358.911,46

31.312,05

R$9

R$10

R$11

R$12

R$PLUVIAISDRENAGEM DE13

R$14 II

R$E METAIS15

R$16

R$SISTEMA DE PROU^Aô CONTRA WCSlCHO

INSTALAÇÃO EL£TI^:A - 220V

INSTALAÇÕES DE CLIMATÍZAÇÀO

INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

SISTEMA DE EXAUSTÃO MECÂNICA

SISTEMA DE PROmçto CONTRA DESCARGAS ATWC^FMCAS R$

SgRVtÇOS COMPLEMENTARES

smmQOS FINAIS

R$

R$

R$

R$

R$

R$

17

18

19

161.603,3220

13.431.22

59.356,43

145.936,70

7.347,17

21

22

23

24

R$ 1.621.296,88

7.799.982,13

DOIS REAIS E

VALOR DO BDI ==>

TOTAL COM BDI ==>

SETE MILHÕES E SETECENTOS E NOVENTA E NOVE MIL E NOVECENTOS E OITENTA E
TREZE CENTAVOS

R$
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PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (1115523)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS • MA

REF SEM DESONERAÇAO- SINAPI - MA. ORSE . SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO OE MAOOE-OBRA: 114,05% (HORA) BOI: 26,24%

ESCOLA 09 SALAS - TERREA -PAORAO FNDE

FONTE CUSTO (R$1 PREÇO (R5) VALOR (RI)DESCRIÇÃO DOS SERVKOS UN. QUiMIT.COtXSOITEM

SERVIÇOS PRÈUMiNARES1

4 443.20III'lUiapH ue «vu

104 100,48rrf 704.00 ' 1 ■■I Mha metdka h<,20m12 UH.l' rapufm

Ó6LiQiçAô piovrtòna da enar^a aWtnca aétaa iTKyy4Éa*ca
croMclo BTÉ m«iidi:ii« «arf«m»ite

<.3«COOCI4KI mcMiv* csMsmsno. 2 422.42 2 422,421.00 1 918.90SEINFRA13 C2BbO

3527,041.00 2 793,91 3 627 04Instalsçéo provisória de égua e aanttoc1 4 SEINFRAC1622

2521 342.52 806.56 1 119.58m*IcamaiiodaoBra irxduaivall^«al«t5°a4p4*Nh°«15 SINAPI E»acut5odasaiiiarioevesnârrO'93212

1205.95 24 1190020.00 955.26m*6arrac5o para aacritOrio da oóra poda EVdvaaó sb20 OOm'93207 SINAPI

505,93 101741 20 348.2020,00nf1 7 93564 SINAPI Sarrscâo proviaOrto para daposito

8.07 51 545,006 400.00 6.39in>LocBçio da obra (e»ecuç5o da oatpmo)

Lmpaza meearizada de larrano coiiiia<noç5o de camada vegetal

SEINFRAcieso

0.35 2 240.006 400.00 0,26nfSINAPI1 9 95525

396 646.06396 646.081.00 314 356,03AiMinslracio tocai1 10 CPU

612.315,76SuHoM

eorcAçAoZ1

10534 544- iT253.60 32,91nP96521 Eaeavaçio mecanizeOa fgra Moco de coroamanloSINAPI211

25.28 8447,5222.40298,71m*Aieiro macanoado am camadas da 0.20 malanal argio • aranceo (anfra Wdiamas)9NAPI212 94318

37,25 13392.1220,51359.52m*96525 Escavatto mecanizada para viga CdWamaSINAPI21 3

985.532.732,16361,11m*101617 PtapTo de tundJ de valaSINAPI2 1 4

3 924,729.31421.56 7.37rrpRaatarro macarmadii de valae com rwioescavadeira93381 SINAPI2 1 5

RESERVATÓRIO22

41.54 381.5132.918.71np96521 Escavatto mecaivTadB para Boco de coroamampSINAPI221
427.2637,25295111.47m*Escavaçéo mecaraada para wga Cattama96525 SINAPI222
55.642,732,1620.36m*Preparo da fondo de vala

Raalario macaricado de velas corn ratroescavadaiia

101617 SINAPI223
99.719.317,3710,71riPSINAPI93381224

ESTRUTURA METAUCA23
3618,1341.5432,9187,10nPEacevaç&o mecanizada para Poco da coroamanfe

Preparo da furrdo da vala

96521 SINAPI231
163.662,732,1659.95rrp101817 SINAPI232
416,539317,3744 74flP> relroascavadaiiaRaattrro mecamzaito da velaaSINAPI233 93381

MURO24
2 524 39415460,77 32.91itPEscavaçéo macaiszada |Mfa aoco de coroamarep96621 SINAPI241

46 1028 2822.40163rrpmalanal erglo • arenoso (arsia bakTamaelicemadae da 0.20Alano mtcanzado64318 SINAPI242

1 915.0237 25295151.41rrpEacavaçfc mecanizada para viga 0ai*ama96525 SINAPI243
267,702,732,1698.06nPPreparo da lundo da vala101617 SINAPI244
514,389.317,3755.25rrpralrosscavadaitaRaalarro mecamzacLi da valaaSINAPI245 93381

47.695,08SuMotal

FUNOA^OES3

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES ■ ESTACAS
Esíica a SOcm escavada macefecemenla. induenia aimaçao - EDlFiCAÇAO

3.1
117 557,05127,71101.16920.50

100897311 SINAPI
32.162.92127.71101.16252.00EstaceOSOcmescavada mecancainenle. mdueiva armação - MURO100097312 SINAPI
5 363.62127,71101,164200Eslaca 0 40cm escavada mecancarasrta. indmivaarmaçSo ■ RESERVATÓRIO

Estaca 0 40etr eecavada macancamarVa. induaiva siraaçio ■ METAuCA

mSINAPI313 100097
37 993.72127,71101,16297,50

100697 SINAPI31 4

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - BLOCOS32
5008,47329728,12ITp 151.91

Laseo da conetalo nâo-astrutural, aapaasura Sem - lufido da vala321 96619 SINAPI
60 0693692.8373,53rrp 647.09madeira serrada gera fisidaçóaa, raarxovaitamareoForma da madeira96534322 SINAPI
11 759.5717.9714,23654.40K9AriTvjçío de aço CA-SO 0 6.3 mar meluao to-ri:—-prvn, cone, dobra e cdocaçAo

Arir-açao da aço CA-50 0 8mín: incluao fomecimatto. cnrle. c»t«a e CQiQcaçio

Aimsçao oa aço CA-50 0 10 mm, incluso lomaeimenlo, coita, dobra e cotoeaçâo

Armeçêo de aço CA-50 0 12.5 mm. induaelornecimanlo, cotia, doMa a colocaç*o

AiT^o de aço CA-50 0 16 mm indusofornaomento. corte, dobra a eolocaçto

Af iTBçío da aço CA-50 0 20 nwn, aiduso lornacimanre corta. OcOra a colocação

96544323 SINAPI
26 603.0416,7313,251 590.14>10324 96545 SINAPI
10 226.6914,9511,84121919>mSINAPI325 96546

12 242.8012.61970.86>1098547 SINAPI326
9793.5611.909,43822.99L9SINAPI327 96548
562.4913.2610.5042.42kS96549 SINAPI328

9316.9117.9714,23518.47kgAíirwçao de aço CA-60 0 5,0 mm. induao lomacimenM. cotia, itobra a cotoceçao

Cc"cre» BomDaaOo fck* 30 MPa, incwde preparo, lançamento a adenaamerto

92915 SINAPI329
88144.33735,21582.39119.89nP

3 2 10 96557 SINAPI

CONCRETO ARMADO PAFÍA FUNDAÇÕES - BLOCOS - MURO33
1 029.3232.9726,1231.22rrPLastro de concreto nao-asirutural. eapassiaa 5cm- liaido Oa vala96619331 SINAPI
10 940.9492.8373,53117.86rrPForma Oa rredaira am latues wralundaçOas, com teacrovailamento332 96534 SINAPI
5159.9117,9714,23267.14kSArn-J7acdaaçoCA-SO06.3iTimincuaolomecananlo coda, dobra e c:

Armação de aço CA-SO 0 8 mm mOusofornsgmanto, corta, dobra e ccl. -ivâo

•C3ç8o333 96544 SINAPI
202,09237218,798.52kg96545 SINAPI334

6 257,0214 9511.84351.64kgA.-T.c;ao de açoCA-50 0 10 mm incAjaofornacKnsnB corta. OoBra e ccir96546 SINAPI335

12050,1119.2715,26625.33kgAriisçlo da aço CA-60 0 5.0 mm «leluao lomecimanlo. corta, dobra a coloc8ç8o

Concralo BomBeado fck-30 MPa inel>ifidocr-r-~~n >a"çamar^ s adensamanio

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - BLOCOS - RESERVATÓRIO

336 96543 SINAPI
15 395.30735 21562.3920.94nP

337 96557 SINAPI

3.4
142,433Z9726.124.32rrpLaatro da concreto nfio-sstrutural aepasaiaa Sem341 96619 SINAPI

1 604.1092,8373,5317,20ITpFomM de madeira em tébuas para tim^çóaa. com teaproveilamento342 96534 SINAPI
754 8616,7313,2545.12kgarmayâodeaço C/LSO 0 6 mm incli»o tcrnacmaito, certa, OoMa e ccincnç4n

ArnvaçgQ de aço CA-50 010 mm incluso lornsomaiso, coda, flopra e i-i-i~-aç§c

Concratp Bombaaa) Icli» 30 MPa inclundo prataro. lançamanio e adensamaNe

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - BLOCOS - METAUCA

343 96545 SINAPI
1427 8714 9511,6495,51kg344 96546 SINAPI
1904.19735,21582.392.59rrp

96557345 SINAPI

3.5
1 865.7732.9726,1256.59rrpLaaoo de ccnciato nao-aetrurural espessura 5cm351 96619 SINAPI
13 132,6692.8373,53141,47npteaproveilamentoiiaOuesparafun*çóea.Fctn de madeira352 96534 SINAPI
6 277,2817.9714,23349.32kgArmação de aço CA-50 0 6,3 mm. induao lomecimenlo, corta, Oobra e cc!:: j';^c

1, inckjso fomacimento, corta, dobra a cvioi.á-.âoAfoaçio da aço CA-50 0 6

353 96544 SINAPI
4 146.3616,7313,25247.64kg96545354 SINAPI
132693514.9511,84►gArmaçao da aço CA-50 0 125 mm mdusofornacimanto, corte, dotra t coivcaçao96546355 SINAPI
30064.79735,21562.3940.92rrplançamento a adansamerroConcreto Bombeado fcka 30 MPa, mcAindO prafar356 96557 SINAPI
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PAÍ^OSBONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (111SS23)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO. PASTOS BONS - MA

REF SEM OESONERAÇAO. SINAPI - MA. ORSE . SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MAO-DE-OBRA. 114,08% (MORA) BOI. 29,24%

ESCOLA 09 SALAS - TERREA ■ PADRAO FNDE

OESCRIÇAO DOS SERVIÇOSCÕDIOQ UN QUANT. CUSTO !R« PREÇO {R$) VAL<» (RtlITEM FONTE

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - VIGAS SALORAMES2.6

nF 209.20 26,12 32.97 6S97 32LmVo Ce ccncrftto nêo-MtruDjral Mpwturi Sen* - Amdo Ua vala281 96619 SINAPI

104 66 332.30 419 49 43 867.66riF282 94968 SINAPI Laalo Oa concit» nêo-aatiututal aapaaiiaa7cm.coinirTx>efrnaablizante-anUa DMatnaa

86 568.68m* 1006.69 63,97 80.76Fofma da madaira I MCuaa para imJafOaa com raanovaitamenio363 96536 SINAPI

49.00 14 23 1797 880.63kg264 96644 ArmaçSo da aço CASO 0 6 3 I iccLac lomocimaclo, cona. dobra a cdocaçAoSINAPI

1673 29 168.66kg 1744 69 13.26ArmaçAo de açe CASO 0 8 ’ mduao rornaornarto corta, dobra e coiocaçto365 96545 SINAPI

786.13 11.84 14 95 11 75264kg96646 SINAPI Amaçlo da aço CASO 0 lOrnrtt 'Hduaorornacimanlo, corte debra e cdocaçAo

1 21094kg 96.03 9.99 12.611 mduao fomacirnanto corta dobra a cdocaçAo387 96547 SINAPI Andçio da aço CASO 0 12.5

901 21 15.26 19.27 17 366 32kg368 96643 AmaçAo da aço CA-60 0 5 01 1 mcAAO fomacanaoio corte dobra a colocaçAoSINAPI

735 21 62 750.17riF 85 35 582.39965S7 ConcraaoBombeadofck-30MPa incajndogaoro lançairiawoaadanaamaf»oSNAPI

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - VIGAS SALORAMES  - MURO3.T

26.12 32 97 1694 99m* 51 4196619 SINAPI Laalio da concralo nâo-aaliuMal atpaaauia 5cm37 1

419 49 239.11m* 0 57 332.3094968 LaaaodacoiKratonAo-aatnjtwal aapaatua7cm comirrfermaaaiizacte - artra CaUtamaa372 SINAPI

80.76 16608.29rrF 205.65 63,97Forma de madeira em lAbuaa para tundaçOaa raaprovaitamanto98536373 SINAPI

16 73 9 196 96549 73 13,25keArmaçAo dA açc CASO 0 8 mm, mduao fornaamanto. corta, doda a colocaçAo96545 SINAPI374

5142.20266 65 15,26 1927ArmaçAo de açoCA60 0 5,0 mm induAOtomacmianlo, corte, Poda a colocaçAo «096543375 SINAPI

735,21 11 336 94itP 1542 582.3996557 Concralo Bombeado feit» 30 MPa incUndo prAparo lançamado e adeneamentoSINAPI376

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - VIGAS BALDRAMES  - RESERVATÕRIO36

252.2226.12 32,97itF 7.8596619 LaaBo da ooncralo nAo-eatiulutal. aapaaadA SemSINAPI381

80.76 37060845.89 63,97nFilAdJeapata ftrideçõaa. raaprovaitamanto96536 Forma da madeiraSINAPI382

1797 52.472.92 14.23kgindueofomacimarto.coila dobraecolocaçAo96544 SINAPI AmaçAo da Aço CASO 0 63363

16.73 01 BS13,25549kg1, mduao femaornarto, corta, doda e colocaçAo96545 AmaçAo da aço CASO 0 6SINAPI384

14.95 1977,59132 28kgAtraçAo de aço CA-50 0 10 mm inOuaotornacmianlo. corta, dobra a colocaçAo98546 SINAPI385

284 10128122 53kgmduao lornaamarlo. corta, doda a cdocaçAo98547 SINAPI ArraçAo da aço CASO 0 12 5366

777.3519.2715.26kg 40 34AmeçAo da aço CAeo 0 5.0 mm meluao fotracmarto. corta, doda e colocaçAo96543 SINAPI387

3 374.61582,39 735,214.59nFConcreto Bombeado íck» 30 MPa, mdundodaparo ançaimnlo a edenaarraito

CONCRETO ARMADO • RADIER - RESERVATÕmO

96557 SINAFI388

3.9

309699123 9125,01 98.15nFchata da madeira aertada raaptovanamantoFabneaçAo. memagam e OeamorOgam da loma para tadea.97086 SINAPI391

16.73 4 458 3813.25286 49kg1, mduao tomacatanio corta, doda a cdocaçAoAmaçAo da aço CASO 0 8.0392 98545 SINAPI

2011 81700 982.87 555.27nFConcrelagemde radar, fck* 30Mca para aapaaaura da 15 cm, lançairanlo adaraamartoa aeabamamo97095393 SINAPI

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - VtGAS BALDRAMES  - METAlICA3.10

32.97 52.7526.121.60m*Laatro da concreta nAo-aatrutural. aapaaaiaa 5cm966193 10 1 SINAPI

775 3080.7663.97nF 9.60lAbuaa para fundaçOaa. comraawoveiBmanloForma da madeira96536 SINAPI3 102

335 7811.84 14 9522 46kgAmaçAo da aço CASO 0 10 mm mduao loinaonanio corte, dobra e colocaçAo96546310 3 SINAPI

203 68192715.261058kg1 induaolomacimanto cona ctoda a colocaçAoAmaçAo da aço CASO 0 S.O i96543 SINAPI3 104

705 60735 210.96 582 39nFConcralo Bombeado fck» 30 MPi incAindodaparo lançamarloa adenaamanlo96557 SINAPI3 105

688.339.71SuHotel

SUPERESTSUTURA4

CONCRETO ARMADO - PILARES4 1

Montagem e detmodagam da forma para paaiaa am Chat* da madeira comparaada tUatficadB
taapovinamanto

40150 9028.05 35 411 134 14nF92443 SINAPI4 1 1

38 891 7414.8611.772 817.21kgAmaçAo da açoCA-SO 0 10 mm mduao fornaomanto. corta, doda a colocaçAo412 92778 SINAPI

19 456 7912 461 561.54 9.87k9AiraçAo de aço CASO 0 12,5 mm mduao lorneoinaiilo cotia, doda a colocaçAo

ArmaçAo de aço CASO 0 16 mm mduao lomacimanlo, cona, doda a colocaçAo

ArmaçAo da aço CASO 0 20 mm mduao fornaornamo cona, doda a colecaçAo

927794 1 3 SINAPI

19 617 8111.691 678.17 9.26kg927804 1 4 SINAPI

1646 4810.29 12.99126.75kg415 92761 SINAPI

38 464 0619,3615,341 986.78kgcorta, dnda e colocaçAoAmaçAo de açoCASO 0 5,0 mm mi4 1 6 92775 SINAPI

55 327.97694 2979.68 549.96nFConcralt Bombeado 1ck> 30 MPa mcAindo paap*ro lançamarAo a aOanaamarTo927224 1 7 SINAPI

CONCRETO ARMADO - PILARES - MURO42

. chapa da madeira companeada ptaaCAcadaMortagama dearrentagem de forma para pAirea.

iHoaxidiiuiie

AmaçAo da aço CA5O0 10 mm incAiao foinacimatm, corte, dobre a colocaçAo

4 097 2935.41115,71 28.05nF92443421 SINAPI

9 278,5811.77 14 66624 40kg422 92778 SINAPI

19 36 3 0346815,34156.75kg1. mduao fomacimarto corte, doda e cdocaçAo92775423 SINAPI AmaçAo da Aço CASO 0 5 0
3 922 74549.98 694 295.65nFConcralo Bon9iea«) fck» 30 MPa. meUndo preparo lançamanlo e aOanaamanio424 92722 SINAPI

CONCRETO ARMADO - PILARES E VIGAS- RESERVATÕRIO43

MontagamadaamorugamdalormaparaMraa am chapa de madeira companeada daaWicada
fearvauMamada

586.5628.05 35 4116 00m*431 92443 SINAPI

401.1714,28 18 0322.25kgmduao fornacananto. corta, ttoda e cdocaçAo

AmaçAo da aço CASO 0 10 mm mduto forneamanC corta, doda a colocaçAo

AmaçAo da aço CA50 0 6.3432 92776 SINAPI

14 86 1 160.6311,7779 45kg92778434 SINAPI

634 5315.34 19.3627.81kginctao lomacananto. corta, dida e colocaçAoAn»çAodaaçoCA-6O05O436 92775 SINAPI

758 78549.98 694 29109nFConcralo Bonmaidn lek-30 MPa mdunde preparo lançamamo e adenaamante437 92722 SINAPI

CONCRETO ARMADO - VK3AS4.4

962441864 81151568 51.34nFchapa da madeira comparaada daalihcada reaprovaiiamentoMontagem a deamontagem da forma para ngaa92479 ÓiNAPI4 4 1

6 170.7718 03342 25 14.28kginctaoromacimenio cona. doda a colocaçAoAmaçAo da aço CA-SO 0 6 3442 92776 SINAPI

23682.7416 7313.251414 39kginio corta doda a cdocaçAc92777 SINAPI AmaçAo de aço CA50 0 8443

31 60g.6011.77 14 862127 16kgAmaçAo da aço CASO 0 10 rm mduao fornaornanto corta dobra a colocaçAo92778444 SNAPI

27 375 6212 462 19706 9.87kg92779 AmaçAo da aço CA5O0 12,5 mm mctuaolornaoiTianto corta doda e coloeaçAo445 SNAPI

13389 499.26 11691 145.36kgAmaçAo de aço CASO 0 16 mm mduao fotnaoinenKi. cone dobre e colocaçAo92780446 SINAPI

4461.0310.29 12 99343 42«0AmaçAo de aço CA5O0 20mrrt mduao fwnaomenlo. corte doda e colocaçAo447 92781 SINAPI

40 793 8519.3615.34210711kgmduao fornacananto corta doda a cdocaçAo445 02775 AmaçAo de aço CASO 0 5,0SINAPI

75 384.81671 46531,89nF 112 27Concreto Bombaado fck» 30 MPa indiendo praparo, lançamanlo e adenaamenlo449 92726 SINAPI

CONCRETO ARMADO ■ VIGAS ■ MURO4.5

71 027.2264.6151 34nF 1 005.93Mortagam a deamontagem da forma para vigat am chapa de madeira companeada plaatrficada raaproveitamerto4 6 1 92470 SINAPI

6 796.0613,25 16.73525.94kg1. mdiao fornaamanto. corte, doda e cotocaçAoAmaçAo de aço CA-50 0 6452 92777 SINAPI

6202611,77 14.8641.74kgAmaçAo da aço CASO 0 10 mm induaotornaamanio. corta doda a colocaçAo453 92778 SINAPI
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PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS • MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (111SS23)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO. PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇAO. SINAPI - UA: ORSE : SEINFRA

lENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MAPOE-OBRA 114,06% (MORAI BDI 26.24S

ESCOLA 09 SALAS - TERREA - PADRAO FNOE

VALOR (RtlDESCatçAO DOS SERVIÇOS UN. OUANT. CUSTO (RJ) PREÇO (RS)CÕOlOO FONTE(TQil

Pemotcencr-PAT-420 x 219 «70em •niO«(ad>*UNrK>eomGand*i>a*<t«0-  ccxfonna pofilo <M

mdtivt (tmoef e Wo
23 912.7939.91 516,67 654 77riF100702 SH4API637

Pora da corw - PA6 - 2101219 • 70

latiiartiaa xícfcaivafafTaQanaewtfo

cnapadealifntMeomCandairaawOO- coNorma gtoielo de 518.67 654.77 3 022.07trf 5.99SIN4PI638 100702

I chapa da akjrrtraa com bandaaa a varaaam - coNorma pofelo daPofia da atra - PA9 -1201210 • 65

aa»a»aa mdipivafarraBim
767 71 2 599 443.30 623.96itF91341 SINAPI639

vanazMKB - coNonna [ro)aiD da at«Miaa.Pofia da mrai • PA10 - 230 x 240 cm am el«pa da aUNrao

rfxAiaiva lafraaana
623.98 707.71 4348165.52in>SINAP6310 91341

I vanwrana- coNorma proiaiD da aaqua^aa. induamaPcdadaittii-PAII-ITOx 170cmain dwa daakfmac

lamagafa
787.71 3213.664.08 623.96m*SINAPI6311 91341

JANELAS OE ALUMlNK)6.9

478.73 2613.87379,22ítF 5.46- gunioana - incuao «idioiconpleta eonrorme coibia M 4aquaCriiJanela de Alumlrto-JA-1 -210x13094569 SINAPI651

293.44 916.22232.442,10m*JarM da AlixTlrio • JA-2 • 150 x 140 cm comciata coNcrma crcfatc da aagjadiaa • correr • incluao viAo652 94570 SINAPI

Bandaira - inr^oJar«ladaAumlnio-JA-3-260 x 205cmcom()ala corforma projete da aequadiaa • correr 1664 35232,45 293.445,74m»653 94570 SINAPI
vrtfo

itandarra • incLscJar«a da AMiVrao • JA4 - 2901165

vtao morataco

I completa. corSorma projato da aaooadraa - corrar 304004232.45 293,4410.36m*94570 9NAPI654

I Oartdaaa - «cluaajarwMdeAkrmtaa-JA-5-3S0x16Scmcomciala orforme pxoisto <]a aarjAcmsi - cortar 5701.54232.45 293 4419.43m*94570 SR4API655
ai»0

1 34110319 31420 252.94nVjatMa da Numitao - JA-6.3501120 cmcomptaB. cotforma ptoiaio da aa«a(aiaa-lixa - mduaovitfaSINAPI656 100674

616007252 94 319 3119 32m*. Gandatra - mduao vkSortfaa corVorma prcfato da aarjjadiaa • lixaJanala da AArratio - JA-7 - 260 1 230100674 SmAPI657

6 48199319.3120.30 252.94I Oandeva - inttao xkSo nAI corri^ata conforma projato da aaquarSiaa • 8xaJanala da rvumlrao • JA-6,700 x 290SINAPI658 100674

bandaira - incluac viAoJarae da Akmlno - JA-6 - 65 x 210 cm compiata cotf arma trojalo de aaraMna - fixa
monotaco

26218 54252.94 319.3162.11nA
100674 SNAPI659

6 032.00478,73379,2212.60tiAnplata coNoma prciato de aediiadiaa - Maxinvai - mcluao vidiaJanela da Alumfrio -JAIO- 150x6094569 SINAPI6510

2 872.36476,73379.226.00flfI compiata. corforira projato da aaojadnaa- Maxirrvar - induto «idroJanala da Alumlno - JA-11 -150 x 6064569 SINAPI6511

11795.91478.73379.2224.84nAcompleta coNorma prcjalo da aa^dnaa - Uaxim-ai • rncNao vidroJar«a da AhrNrio - JA-12 - 280 x 8094S89 SINAPI6512

1608.53478.73376.223.36irAI comiMa corfoima prejate da aaquadnat - Manm-at  - incajac vkSo

comdaa corfoime projeto da aaraiednaa-MaoiTvar -mcNao viAc

Jai«la da Alcaninn - JA13 - 280 X 6094566 SINAPI6 513

7 439 46479.73Janala da AkjmlrK)-JAU -260x1SS>

mprxilaco

379.2215.54nA
SINAPI6514 94569

10723,55478.73379.2222.40nAjaneM da AhrrffM-JAIS-350x80 cm comifala corferma projato da aadJ*<S»* - Maiom-ai-tncAaa wAo94569 SINAPI6515

296 94109 502.73 86 74iiATala da nywn de prolaçte-fixada na aa^raa»CPU6 517

WROS68
5 814.57612.06484.849.50nAlaammDkUa&pa9iogiaat50 x 95cm.aaoaaaira404835 SEINFRA661

ESQUADRIA - OERAL6.7
3250.93297,16235.3910.94rrAPonta (NaBnramcriapa da açocartoiD perfurada. gaNanuada.incluaivaantiralPOI aP03|CPU671
4 342.68437.77346.78992nAgadlmel*lcoalala6aacogaNarrzado.incluatvapniira(P02 aP04)SEINFRA Porttcdaatnr672 C472e
10 080 91290.60230,2034.69iiAOradlmatalicoatelaclaacoBaNatxiado.xiclimvaptfuca (QR1aGR2)SGNFRA673 C4730
6601,1758.3446.21113.15nAarama gaNarxzadoPatW am aço galvanizad) e tala onttfadaCPU874
34 816.21196,27157.06175.60nACiapadeaçocattpnopenutada.gMvarizada inOuaive ptXutaCPU675
39426.45320,41253.61123.05nAGradl mataneo para vagelaçto - Cotforme dalaPaa Pranena 41SEINFRA676 C473Ú
3SS.566.75SuMoM

edwcaçAo7.1

764 449 85326,16258.362404 96T^ maMIealamxiacualicaaapacoidaicemptaanOamatXoamPIR 30 mm. 0 5x043CPU7 1 1

1 676.5020046158.81937nApoacarbonaloSBIfRA Cotattra00769712
7 527.3962.384941120.67ichap»dBaçoa4N«r»»doi3ai5cm|94227 SMAPI Catiai713
4 029,7562.36494164 60m*I chapa da aço flaliranBaae(35a15cml94227 SINAPI Catia'714
3 942 4262.3849,4163.20ichaj»daaçogMirati2aae(35tf0em)SINAPI Catia'715 94227
1 3037462.3849.4120.90

Catia am chapa da aço jMvamtad) (42.5x1Scm)94227 SINAPI716
15843.2762.3649.41253.96

I chape da «to gaNaiaado (45x15cm)64227 SINAPI Catia717
7122.5562 3649.41114.18dBa;oaa(»aAaadD(40x20cm)SINAPI Catia ami94227716
16125.7977,1261.09206.10

perfil IrapapoldalSEINFRA CumaairaC0603719
19 053,47

29 837.49

53.0942.05358.69mI chapa de ato gaNatiaadoSINAPI PrigadaifB942317 1 10
53.0942.05556.25mRi/o-pmgadaira am chapa da apo flatrangadoSINAP942317 1 11

12 875,7753.0942.05238,76mI chape da aço aahatxzadBSINAP Rrto71 12 94231
17 051.4553.0942.05321.18

Co>«ra-nAe laaral aeatamarao catia am chapa melMca dobrada, datamolnniarap 36cm94231 SINAP7 1 13

OUMIRA72
87 904 96121.2696.07724.61nATatia maltlca &ape7Ci*l aapaaataa 0.594213 SINAP721
2 490.9677.1261.0632 30

Cranaaira am perfil IrapaioideiC0993 SEINFRA722
7673366121,2896.07632.70nATafmalitcipatfiradaparafachamarao94213 SINAP723

106T.7T144

60 341.52•4 4435.201351.04nAmparmaaCitzotto da yiga oanrama cem anxfato aafaNca 2 uemacoSMAPs 1 vooor

5060.6344 4435.20113,66nAlamMetoaaiaBca 2danitcaimpatmaaemeçto da laja9B5S7 SINAP82
6928.76444435,20223.42nAI anxfito aalaraca. 2 damtoaImpatmaatiteattD de pao96557 SINAP83
1 306.5444 4435,2029.40nAIrrparmaaaUaçâe da parada comanxiato aalafcca. 2 oanitoaSINAP84 98557

76.637,67Subletal

eoncAçAo9.1
9477903.302.624 000.52nAlaNananaa aataitira oecorvrarc irgeniaaaa iraço 1  3 - Exr oRNOáitxAm Chapaco atteado676<»91 1 J.



PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS • MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO |111SS23)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO. PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇAO SINAPI - MA. ORSE . SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO OE MA&DE-OBRA. 114.Q6%<M0RA1 BOI: 2S.24%

ESCOLA 09 SALAS ■ TERREA . PADRAO FNOE

CÕDK» DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UN. QUANT. CUSTO (RS) VALOR IR<ÍITEM • FONTE PREÇO (RS)

«^napeco aplcaao «msNenarm a aaDiAra oa concaD. a'Damaaaa traço 1 á • INI cRhiO rrr' 12 rW.büóiNAn a I.» 1 1

itF 1 425.36 30.03 37.91 54 035,40912 87792 SINAPI A^gamaaaa peraila intaina Baço i 2 a para maaaa úi I. para racabroanto da pnlura, aapaasura2,5>

699.72 30.03 37.91 26526,3987792 SINAPI Argamaaaa parada irtarna traça 1.2 8 para maaaa Vinca, para racabmanto da caramca aapaaaura 2.5 cm m»9 1 3

82.61 79.04 31 465.03RavaaDmanto carAmicade paradea PEl IV- cerárraca 32145 rrf 398.09914 87273 SINAPI - iiKluaa rafjnla - branco galo

162.05 56.48 71.30 11 554,17Ravaatmanlo car8mico da paradaa PEl IV - paaWha cartraca 10 » lOcm-incmap raarla-orga claro tn»61 5 87266 SINAPI

41.36 237.87 300.29 12 426.00Ravaanmanlo carfimicode peradea PEl IV- paattiaa carémrca 5 x 5cni - incUao r^mta - corSormaprojato- laranja m*616 87243 SINAPI

5 055,70149,40 26.81 33.84617 101738 SINAPI Roda madaire, argura 15'

397.07 67.37 85.05 33 770,80m*916 C4294 SeNFRA Forro de gaaao acartonado eatruturado

909.59 111.02 140.15 127 479,04m*91 9 C4479 SEINFRA Forro amEtxa itinatal rafmvlva>|12S0i62SilBmrr) apoiado aoOte perfl rnebico

55 89552305.44 144,96 183.00m*91 10 CPU Forro da taa onduado arama gaNarizado - natural

MURETA92

6 247,031400.68 3,53 446m*CriapAco apÉcado eNanaiiaa a aaituMa da coneraB. argamaaaa traço 1 3921 87879 SINAPI

30,03 37,91 53099.78Argamaaaa parada interna traço 1 2 8 para meeaauraca. para racabmanto de ptfixa a catairaea eapaaaura 2,5' nP 1400.6887792 SINAPI922

439.828.36Sublolal

PAWMENTAÇAO INTCRNA10.1

114 839.702 347.50 38,75 4892m'87630 Cortraprao de concrelo náo-aatrutural, aapaaaura  3 ema paparo macánico10 1 1 SINAPI

11 258.90287 29 31,04 39 19m*Camada reguiatizadora traço 1 4 lomarao a araial aapaaaura 2 cm1012 87620 SINAPI

122 257 802347,50 41.25 52 06m*101752 SINAPI ,Praoda janitinacom)uimpiaa»ea ecada 1.0m10 1 3

20659.0256.96 71,91287,29rrfP«o caramico antiderrapania PEl V-45 x 45 I- mel raiunla - cor Pranco geb. araderrapenle57251 SINAPI1014

184.85115116.06 9.12SINAPI Rodapé cartnico n= 101015 88649

8 627.6422.05391.26 17.47Rodapé ara granmna h«10'SINAPI1016 101741

1 482.4691.10 115.0112.89andonnha, largura 15 cm. aapaaaura 2SINAPI Sdlaira ara granito cir10 1 7

7 121.42115,0161.92 91.10andonnha, largura 20 cm, aapaaaura 2 mSINAPI SPaira am granito cir10 1 8 68669

PAVWENTAÇAO EXTERNA10.2

800.93 51 852.21634.4564.74m*I piitia iMatca a cada 1 m. h«10em94991 Pno concrato dosampanadoSINAPI102 1

9219.4358.41157.84 46,27m*Contrepao de concrelo néo-aabutiail, aapaaapa 7 em a paparo raacârtco

PaaiaiD am concreto daaampanadO' I acatamanlD iato e junia piaattea a c

677001022 SINAPI

7 987,7850.48157.84 39.99rrfada 1 m, 1^398680 SINAPI1023

25 126.4047.85 60.40416.00nF1024 72815 SINAPI RnQjra da Caaa epoxi aobra piao

82.52 28605.5865,37346.65m»bocoa imaniavado de conpato. aaaaniadoa aoCxa coicnéode1025 92396 SINAPI Pa^mattçéo

9 819.0788 66143.01 64.39itF92391 SINAPI Rao grama da concrato1026

25 136.09155.86 196 76127,75placaa pé-moldadaa 25x25 em- wmehaSINAPI Pwo tàb draoonal1027 101094

196.76 6 739,0334,25 155.86placaa pé-moldBdaa 25x25 l•varmatll101094 SINAPI RaotéU alerta1028

18298.66155.86 196 7693.00placaa pé-moldadBa 25x25 em - amaraloSINAPI Piao tétü alerta1029 101094

249.0514,56 18.3813.55m*hnIOC3141 SEINFRA Coichéode10210

27 532,2413,41 16.931626.24m*SINAPI (Orama bataiaia 'Piecaa10211 96504

5873,0427,29 34.45170,48SINAPI Meio ho 10 cm taaa. n«vana0B10212 94263

502.850,67SubMM

Tf

EDf ICACAO11 1

7 742,8619.5015.45397,07nFEmaiaamonio de forro A 1 damAoSINAPI68494 maac :

17 423 3414 501 201.61 11.49nFEmaaaamenlodapiiedacomPV-. 1 :!>68497 SINAPI

2 355.5018.6012664 14,73itFEnwaamento da parodaa com RI.: jcnaca, 2 damàoa - éiaaa molhadaa96132 SINAPII 1 3

6 822.5613.55503.51 10,73itF'iataxPVA2a li banco galo88487 SINAPI Pinrpa acrílica11 14

14.88 5900 46397.07 11.77itFfoeco-talDimexPVA2tt. li.i11 1 5 88486 SINAPI Pmhjra aciitca

3590.4818 89212,58 13.38rrFPintuiaaciilicaaobelaboco>ao. 1 1. itoa- ctaro88489 SINAPI1116

188 8316.8911.18 13.38nFPirtpa aciAce aobe reboco liao. r-léoa - cor laraniB

Pintura ectilce sobe maaaa acnlica. 4 daméoa • cor banco gelo - araaa mpétadea

SINAPI1 1 7 884B9

2136.9513.38 16.89126.84nFSINAPI1118 88489

2279.11154612,25147,42nFloapjadnae da madeira, 2 deméoaSINAPI Piréura am aamalte arntéteo11 1 9 102219

566.1015.4612,2538.04nFrodameio da maderra. 2 daméoa - cor bancoI aamalta ainléilco102219 SINAPI PinOjra'11110

2 936.5016.9913,38173.66nFilâtex apifeo eoba paradea externei, 2 Oamtoa - leranp

Textura pri8»t»tlé «éPta parede exlarna, 1 damio- banca

Textura prç^atada aobe parada axlarna. 1 ttarréo  - Qrtza claro

Piroura88489 SINAPI111 n

6 947,6013.94 17,60394.75nF11 1 12 95305 SINAPI

27 454.9413.94 17.601559.94nFSNAPI11 1 13 95305

9 343.3117,60630.87 13.94nFTextura projetada aeba patada externa. 1 denéo -SINAPI11 1 14 95305 aacuro

MURETA11.3

22 940.0217.601 303.41 13,94nFTextura pojatada aoba parada axlarna Idemfo- daroSINAPI1121 96305

1711,9517.8097,27 13.94m*Taxlua bojaBdaaobaparadaaxiatna idemto-1122 95305 SINAPI aacifo

130.364,81Subéotaé

TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC RÍGIDOli.1

1 380,725.23 6,60209.20mSINAPI121 1 89446 TiAx) PVC aoldaxel • 25

2 561.1511.24 14.19160.4989447 SINAPI1212 TuPo PVC aokBxal • 32

1 919.8423.4916,8181,7389449 SINAPI Tubo PVC aoldãval - 50 mm12 1 3

6 438.6939.0230.91165,0189450 SINAPI Tub>PVCaolda»ol-601214

2 911,8164 7644.96 51,30
121 5 89451 SNAPI Tubo PVC aoldavel - 75

2 068.0863.92 60,892563SNAPI1216 89452 Tubo PVC aokiaval • 85

30.7030.701.00 24.321217 94706 SNAPI I flange ivra para caixa rfajAia • 25 • 374"Adajxadot aoktavaí'

285.59285.59226,231,00rfagja-75mm-21/2~12 1 9 94713 SNAPI Adaptador ioidavai> itlange Ivre para

266.683.30 4.1764.00Adaptador eoloavat cuflo cem hoba-roaca para ragatro - 25 mm - 3/4' un12110 89538 SNAPI

63.506.355,0310.0089553 SNAPI tolaa-roaca para ragabo - 32 -1"12 1 11 Adaptador aoldãval curto

358.4010,14 128028.00tolaa-roaca para ragatro-50 mm -11g' UI12112 89596 SNAPI Adaptador aoldavaí curto

310.6020,52 25.9012.001-2' un12113 89810 SNAPI Adapladb aoioavai curp com botea-roeca pata tegapo - 60

37.8912.633.00 10,00121 14 89546 SNAPI Bucha de redjçéo aoldável curta 32 i-25 mm
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PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS • MA

OBRA: ESCOLA 0» SALAS POVOADO MOSQUITO (1115623)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO. PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇAO: SWAPI - MA. ORSE , SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO PE MA&OE-OeRA. I U,0a% (HORA)
BDI: 25,24%

ESCOLA OS SALAS - TERREA ■ PADRAO FNDE

PREÇO CR$I VM-OR (RllCUSTO (RS)UN. QUANT.OESCI^ÀO DOS SERVK08COCitOO FONTEITEM

44b bu1 'b.4bi ofnbifb «ibtiica Loiencasy, Lof^rmQ laiaavMnibC25Ü7 SciNFkA

1 033.47S0.9S n4.839,00SINAPI Tnneiridt m«>a t>ca mAv«l. DecS' eqijvaMnto1517 56S1S

1 028.82101.8S 128.746.00Torobira ba peraOa. Daca ou aouvalenie66910 SINAPI15 18

406.33 8 963 2622.00 323.45uoboa bana. Daca laoiavalameSINAPI Tornaiia para lavalOno Oe1519 66906

1 425.00188,13 237,506.00Tornaita »ta Bvalbno com aaonamanto por alavancaCPU15 20

1 479,5377.8719.00 61.68unOiaparaar aaOoneleiia. Melhotamarioa ou agivalenleSINAPI1521 95547

1 557,4077.8761.6620.00Oiapaisar loalha. MalbotaiTiar4oa ou eaivalente95547 SINAPI1522

616 8048.02 61 6810.00CPU CaOda mataico. Daca laquivalarat1523

5 434.06452.641200 358,71inBana de apoio 80 cm. apo ino» poMo Peca aqifvalantaSINAPI1524 100666

430.85 S 170,20341.2912.00potqo. DaeaouaiMvaleNeSINAPI Bana de apoio 70 cm, aço15 25 100867

3 978,10315,12 397.8110.00unabjvaiaraa1 aço ino« poiao. PecaSINAPI Bana da apoio 40.15 26 100666

627,22 1 654.44655,272.00Bana da apoioani''U'* 70 cm, açoinoa pofedo Daca aQuvalantaSINAPI15 27 100863

3 326.341 318.26 1664 172.00Cadeira anlciiada para banho, aço

vaerula para motOno aiAvandatamo. aoMma Ndromactnico. ON» 3/4', rei irma Praamaac anovandatamo da Oocol
laqiivaltrta

Daca .aa*valai4a10087S SINAPI1528

6287.101 047,858.00 830.04
CPU1528

1 177.10117,7193.2410.00Acabamento da regalro da prasaâo cromado 1'TaigaDaca SimiarCPU15 30

4 565.95130.17103,1135,00Acabamantopararegstro,inriaLink'ral 4900CPQLNK.DacaouairriilarCPU15 31

1 044.9027,59 34.8330.00>41MvaUnotnarel cfomado 1 lOOi 11/2‘para tanqueSINAPI1532 86877 Vabula

2041.93107.4719,00 85.13
metal cromaddlpo amancana 3 1/2‘x 1 iQ^ra paSINAPI ViNiia1533 86878

1 350.42225,07178,296.00unSifSo para mctOno. DECA1881,112", acabamanlo cromado ouaimiar

í,^f2 X40cm• lorneamantoainatalaçSo af 0ly2020Enflate flaxluel amir

CPU1534

2 947,42798663,1037,00
SINAPI15 35 56887

87.383,37SuMotal

378,10623.96nfI chape daaàjintao'SINAPI RequaiSo para vamupao wane/'.in.iUVM
1 707.554- ' • '36.4335,:.

SINAPI Tubo da aço carboiK' 3/4”

Cotovelo 90* aço e.i Oorxi 3/4'

162 í:2l:eH
262.0634.606. "

SINAPI163 9754>/
247,528' -49.024

SINAPI Té aço carbono 3/4'97553164
24.949.88 l4.4r

roaca rntarrya 15 li1/4SINAPI ColpvaB cotxa bolaa « bdea93074155
910.53910.53721,271 00da aaa preasio GLP * Ragriagam axtama 3/4' NPTI x 3/4" NPTICPU166
328.78164 39130,22200

Raatiadot da bexa peaeéo GLPCPU167
359.8489 9671,264.00

95249 SINAPI VaiirUa da aafara 3/4"188
4.219.34SutaoM

SISTEMA DE PROTEçAO CONTRA B4CÉNDIO17

EXTINTOR17.1
9 483.75379,35300.5025.00

Exartt>fAflC-6KG101909 SINAPI171 1
2 195,281097.842.00

Extr«ofCQ2-6KG101907 SINAPI17 1 2

FERRO MALEAVEL CLASSE 101TJ
465.91389,07 465.911.00

1-2112'd Iga ISOAdaptador para1721 CPU
6496.35127.38100,9051.00

Cctrvalo 90 lerro gaNanmOo21/2~944731722 SINAPI
267,83267.63212,161.00

Cu"/a rracho - fémaa 2 12"97488 SINAPI1723
1 033.5893.9674,4311,00

ifero flaNarizado21/2"92377 SINAPI N'pa duplo1724
49 520.56150.29119.05329.50

Tubo de aço aal^arizado 85 i-21/r92367 SINAPI1725
3 130,50208,70165,3215.00un

I lerto galvangadb 2 MT1726 92842 SINAPI T*
1 357,50226 25179,226.00

UriSo aaaanto da ferro còrico macho-témaa 2^tT1727 92898 SINAPI

METAIS17.3
1 541.05308 21244,155.00

Ragitro bruto de gaveta Indualne 2 1/2*

VaNiia de ratançéo vertical 2 1/2"

94499 SINAPI1731
939.04469.52371,932.00un

1732 99S24 SINAPI
469.52469.52371,931.00taiVaNuli da ratançio horizontal com 2 1/2"1733 99S24 SINAPI

HDRANTE817.4

1 com regatro goto angular, adaptadbr storz. 2 manguaitaa da incédo 15 m e 18 866.091 724.19Atngo para rxdranta - 90x60x30 1 385.8011.00un
96765 SINAPI1741

Wéo
429.78429.78340.451.00talar 70X60iirrítrçSo "hidrante''Tarnpéo feno funddo pata peaaaio

Tampdo ccg3 com corranla lipo alor? 21/7*

17 4 2 101798 SINAPI
499.50499.50395,671,00141

1743 CPU
633 45833.45660,211.00unR*^tro de gaveta comliaara aecandaréa da bronze 2 1CCPU1744
367 91367,91291.441.00

Adactadof alorz- roacaa internaCPU1745

ALARME MANUAL17.5
231,77210716.6911.00PVC 4 'x 4" mxAjaiva siserlo a paca1751 91943 SINAPI Caixa da pamapam
154.10154112,2110.00unPVC 4'X 2* nckaiva auporta a daca1752 91940 SINAPI Caixa de paxHaQam

12 837,0023 3418.49550.00E'-nrvxito meléico rigdo 3/4'com condiéalaa dt intgtlgaçgo

mirxmo 30 laçoa para aiétema elaaae BÇp-Tal da alarme enderayéval

1753 SINAPI95745
1 702,231 702.231 346.411.00■41

CPU1754
1 120,10112.0188,7310.00unAciondbr Manual endarpçPvol1755 CPU
2394.04217 64172.4011.00unAinaadoi aonoto »po airana ehd»reç».'ol1758 CPU
3121.25II 358.99275.00Cabo binOado de alarme de incéndo PP 2«1,5 mm* aNaltj napa vermelha1757 CPU
3 121,2511,358,99275.00

Cabo da cobra PP 2 X 1,5 nW. 4S(y7S0VCPU17 58
1 905,66317.61251,596.00

CPU Bcioera anb par1759

OUTROS17.8
3681.60480236.4580.00unBulonorria da 2h

Mruaçaodapiso para loca.lzaçaodeextnlo» atnBerta, dmeneaea 100x1001
Hmntna de emergência da Uocoa aucónomoa da LED.97599 SINAPI1781

874,6621.0816,7032.00m*SINAPI1762 72947
5 373,042666 522 128.102.00BoiNm Thabat THSI-ia BCVou epjvala"«eSINAPI1763 102118
7 933,9558.7746,55135,00Placa da sinataaçao em PVC totoluminaacania dmena6ae até 480cm’CPU1764

142.248,18SubadM
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PASTÚSBONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSWJITO (111S523)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇAO SINAPI - MA. ORSE : SEINFRA

ENCARQOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE mAo-DE-OBRA: 114.0»% (HORA)
20.24%BIX:

ESCOLA 09 SALAS - TERREA . PAORÀO FNOE

MtEÇO (RSl VALOR IR»)QUANT. CUSTO (RJ)OESCRIçAO OOS SERWÇOS UN.COWQO FONTEITEM

ILUMINAÇÃO E TOMADAS19.6

- “-.,1425.994.00
il, 10A Orancab1861 91996

I 4S5 20aS.OO 28,28
univaraal. 20A, cot manca, compeijSti’«A-1862 91997

3329443.966.00
1 lada paralela92029 SINA '1863

392.8038.898.00''•KruDloc 1 tecle paralela e trxnaPa92023 SINA-1864

1 116,0022.1040.00iraerruplor 1 teda sitcplee1868 91953 SINA-

575.1235.04 44 2413,00lnle>iu|«oi 2 teda» «mpleeSINAn1866 91959

60.57 121.1447.982.00Inlettuplof 3 teda» emifiee91967 SINAFI1867

141.5270,762.00 56,05UIIreerruporOtelcae patalelae91968 SINAFH1668
524.963Z8118.00 25,99jnMPOulodeaaiaeaeliodiata chweKol91996 SINAPI1869

54 32 I 955.5243.0336.00LtjTinánaa LED anilxjttr 17Wcbfnt4ea>t220x625mm)97592 SINAPI18610
223.SS 4918,10177.0822.00unLunftána» LEO emtulir SlWcorritfata í220]r12SQfT>m)97587 SINAPI18611

29 285.05223.55177,08131.00unLtininaiiae LED errjxjlir 39W conitfala t2l2xl2SQmfn)SINAPI18612 97587
5112.6046.4836.82110.00Lértiçeaa LiBulai LEO TB 18W. coni ca8iei40x1200fnir)SINAPI10090316613

3 91621170.27134,6623.00
Redator LEDelin200WCPU16614

6 68265

2 329.74

96.8576.7269.00
AianMa LED eoprepoi 24WSINAPI9760718615

102.53 1294318.00jnSpol batceaei LEO 12WCPU18616
358.911.46SwMaH

54.59 1'445.I..443.24206.00TiAo flexível 6a coWe sepBo 3/8', com reottmento 1errnr:i eiaetomertca tlexivetbiívAH9732619 1
561.0631,1724.6918.00•olamento lértmcQ eleeloméiica flexívelSINAPI TutP flexível de cotxe »ei;io 1/4'.

Ti*v^ flexível de cobre seçao 3/4'. com leolaTiena léimco elaatomerica flexlv»

97327192
10372.1054 5943,24190.00

SINAPI97328193
1 335.6883.4866,1316.00

Tubo flexível de cotxe aeçfo 5/B~. com leoMrnen» leimco elaelomériea flexívelSINAPI97330194
1 2301266.3454,1318,00

I leoiemena letmco elaatomérica flexívelSNAPI Tubo flexível de coBe eeçto l/T,97329195
4 4768617.3913,78257.44► ■JPfH U 3~ 1 1/2* em a;o eettuturel com conexBee aoldedaaSINAPI100763196
1 054,5014 0611,1475.00

SINAPI Ti4» PVC aoldavel • 2589865197
756.905224,13145.00

Joetw 90 eoiflvel • 25SINAPI198
279.279 637,6329.00

-25BuOie de reduçAo aolOèvel longe 40SINAPI90375199
31.312.05SuHoM

WSTALAgOES OECABEAMENTO ESTRUTURADO20

EQWPAMENTOS PASSIVOS201
10 901.52778.68816.8214.00Palch Panei Ipr • 24 portaaSINAPI20 1 1 98302 757,20376,60299.902.00SwndUIO/lOOBaae TX • 10/100/1000B»ee FX) MPw 24 portta RJ452012 CPU

5 561.302780,852 202,672.00unRacL padiâo 19~ - 44U. com aceespnoe

Swtoh (10/100 iBaatTX 24 portee
2013 CPU

6 388,701 273,341 008.665.00un
201.4 CPU

CABOS EM PAR TRANÇADOS20.2 95 597,2216,0712,735 948.80
SEINFRA Cabo UTP -Se (24AWGÍ2021 C4533

ACESSÔWOS PARA ELETRODUTOS20.3 1 126.2056,3144,6120.00
Tomada modiier RJ-4S 1 mddioSINAPI983072031 3 265.9856.3144.6158.00
Tomada imdular RJ-45 2 módicaSINAPI983072032 632,8933.3126,3919.00ixiConduleie aço gaNanzecto encaixe «pó L 3/4' I tampe2033 SINAPI95795 133.24333126.394.00unCoodiWle apo daNamzedo encenie Bpo T 3/4' com tampeSINAPI2034 95795 303.246,3238.00
Ldva PVC encarxe 3/4'SINAPI20 3 5 95736

94 9611 679,408.00unLuva aço gaNarazado Peeedo 1~
Luva apo oaNerizado Peeadó 11Q'
Luva apo galvanizado Peeede 11/4'

Luva epo gaNamzado Paaado 2 MT

20 3 8 SINAPI95758
727.32191415.1638.00un

SINAPI2037 95760 122.8815.3612.176.00lil
SINAPI2038 95759 165.2820.6616,378.00un

CPU20 3 9 21,077.025.563.00Luva epo gaNenizado Pesado 3/4'SINAPI20 3 10 95763 60.3360 3347,791.00I PVC 4'x 4‘ incitafve eutcrle e (ieee91943 SINAPI Ceoce de pasaagem20 311

ACESSÓRIOS PARA TELEFONIA20.4 135.0467,5253,492.00BtocolarinnalBLI-IOCPU204 1 114,6657.3345,412.00Ceneleta de mcrmgem. 1 modulo BU-IO
CAIXAS E ACESSORIOS

CPU20 4 2

20.5 827.04275 68218,383,00unCaxe de passagem em eNenana embuet 30x30x30 pom ampeCPU20 51 1 102.72275 60216.384.00I aNenana errbuer 40x40x40 cm i tampaCPU Caaa de passagem2052 153.88384730.474.00aço pntado embubr 20x20x10SINAPI Caixedepasaeym1005582053 76.9436 4730.472.00Bço pntado embcRr 30x30x12 cmSINAPI Cerxa de passagem10055620 5 4
275.6827568218.381.00Caixa cisinlxjpto geral pare Welome <4* 3.40x40x12.CPU20 5 5
426.65428.65337,971.00Ce^xa scawirines pata telefonia RI . 60x35x50 cmCPU2056

ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS20.6
1625.548566.78189.90Elebodu» PVC Ilexivel 3/4~. inoieive conexóesSINAPI2061 91834
1710.896566,78198.87EleOoduto PVC 3/4". indusive ccnexóeeSINAPI20 6 2 91834 110,4811.168,649.90

Etododun PVC 1'. mdieive91838 SIN/LPI20 8 3
327,93233418.4914,05Elettoduto palvenizedo 3/4". mdueive conaxOeeSINAPI20 8 4 95745 930.24290723,0332.00mElelroduBgaNaneada r, indueive conexaee20 8 5 SINAPI95748

6 7 56.9452.4241.52126.90Eletroduto gavemZBdol l/y. induewe conexOesSINAPI20 6 6 95748 1615.6148 8138.6633.10Eletroduto gatvanizado 11/4'. indcaiveeonexBes2067 SINAPI95747
2 636.52712356.4239.65mEleCodua gaNamzado 21/2*. indueive conaxflee

Elettoceire pedutada too U com tampe 50 x 50 mm, indueive conexóee
CPU2068 2 241.0488.2369.8925.40m

SEINFRA20 6 9 ciise
14 4 96 1968,2369.89164,30lOOx 50 rnm. indusive conexõesElebocaltialisalipoU206 10 SEINFRAC1158

161.603.32Subtotal

bu78,013 578 812 634.921 00
de iouv- ' WOCate de oenlro em ep i n21 1 1310.94216.49173,07600I • Crepe de açoCPU Duto 200x300212

8 541.478 541 478766.051 00mExauetofCentrlltgi-EC1l-NSIROf tnfasico isintiarCPU213
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PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS SONS - MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (111SI23I

LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇAO. SINAPI - HA; ORSE ; SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO 06 mAO-DE-OBRA: 114.08% (HORA) BDI. 26.24%

ESCOLA OS SALAS - TERREA - PADRAO FNDE

CUSTO {R$) P«ÇO{R*} VAL(»(R»|OESCRIÇAOOOSSERVIÇOS ‘ UN. QUANT.CÔWOO FONTEITBíl
I

i9 431 22Sübtotji

106.19'3'i*tãniâfi emiaiAo ciofmdo

693.90Í2.BS# lOnvn222 C3478 ■3í'iá- :a

B72.8S26.151'JI bronze aetenhedo un223 984S3
129.7821.631. .1Junc '.1 2'ji.i idforçeda2'224 101663 Ary,-i;.

S93.724>U.31 593.72; 'f T eeleiamenlo rl jai 1.5m x 2~

rn go .snzeOo

un225
2815 4 222,5022.30226 98463

332,68263.53 332.681.00Cana met^ca (lee<aiaiza;6o 20 < 20i 14 1. de bertamenlo, corlendo placaCPU22.7

73,51 3 540.2448.16 58.23fn“SINAPI228 93358 Eecaveçio d» vala pare eterramerlo
1 347.5227,9848.16 22,16irfcempecNçao mecanzacla229 SINAPI Reelerio mamial da valaa93382
1 129.6649,71 62,7618.00Heale apo cooppeiwald 5/6" x 2.40rT'2210 96985 SINAPI
3618.6060.3160.00 47,77Cordoama da coCra nu OSrmF96673 SINAPI2211

39 778.6077,24515.00 61,16Cordoalha da cobra nu SOmmr66674 SINAPI2212
532.0829 5618.00 23,42Cana da inapeçao coin lampa da fatre funaa articuladaSINAPI2213 98111
709.5922.8918.1331.00Tarmnal da comprestioC2457 SEINFRA2214

1688.7044.59 56.2930.00SEINFRA Solda axotaimca2215 03909
89.356.43SuMaM

:-;í '-!í

3 538292602.62 3 538.291.00unpara tandairaaaro aao da aço galvanizadoC0864 SEINFRA Cortureo masirr
27 664.92362.33287,02rF 76.96andcnr>n8. iTKMive penofia doa paaa a-pratos • aapesauta 2 corPorma proraíogranito04066 SEINFRA Bancada23 2
10 040,16362.33287.02nF 27.711. confcrma prOfafoandonnha - aapaasuta 2SEINFRA Pra(al«ra, acabamantca am gramoC4068233

496.393K.33287,021.37nFPorta ot|a»e ara gramo corga andonnha • eapeaauia  2 cnt, conforma proietoC4066 SEINFRA234
66276.61288.0123625 228,94nFMDF raveatdo aramedo rnalarainico, aapaaaura 1,6 eraCPU Eacaninhoa23 5
9014,77170.09134,7453.00Bancoa de alvanana I aaaento eonctate pat-rnoMadoCPU236

10 146.16422.84334.9524.00raalvenaria revestido coraCPU carairica237
9 099.85916472,5999,30BrgAa 2401869 Panom ara gamo ciiSBNFRA238
3389,7837.2529.5191.00Mtotianceaa rnetaiicepara apoe dai pralalanaae bancadasSINAPI100661239
4 045.60245.20194.231850GKadattrto 1,5CPU2310

148936.70SuMoW

6 425.011.79; 589.39 1.42
9NAPI Linsiaza de op: a24 I

922.16922.16730,481 00inPlacadainauj i.tt8oraaiatea0,47i)57inCPU242
7.347,178uUotal

IMPORTA A ESSA PLANILHA O VALOR DE

SETE MILHÕES E SETECENTOS E NOVENTA E NOVE MIL E NOVECENTOS E OITENTA E DOIS REAIS ETREZE CENTAVOS



msfbs BONS

PROPONENTE; PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (1115S23)
LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS - MA

REF SEM DêSONERAÇAO. SINAPI - MA, ORSE : SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MAO-OE-OBRA 114,08% (HORA)

M,24%BOI;

ESCOLA 09 SALAS • TERREA • PAD^O FNOE

]CRONOORAMA

2 SE-T12IT3: i  *T3 T

*S : sow7,65%612.315,761
306.157.88306 157,68

40%0,61%47.695,062
19 078,0226.617.04

56% 4S»888 339,71 11,39%3
399 752.87488.586.84

miS£80%23,79%1 855 533,554
165 553,36558 680,071 113 320 13

40%4,33%337 415,565
67 483,11134 9662213* 966,22

S0%
355.566,75 4.56%6 177 783,38177 763.36

JSS . 20%30%30%13,95%1 087.771,247
217 55*25217.554,25326 331,37326 331,37

m40%50%76 637,67 0 98%
8

7.663,7730 655,0738 318 84

mm439 826,36 5,64%
9

87.96527175 930.54175 930,54

40%m 30% ,
IMleflWIRgg 6,45%502 850,6710

201 1*0,27150 855,20150 855,20

40%
120 364,51 1,54%11 24 072,90*6 145,80*6 1*5 80

m3,45%268 773,0412
107 509,22 53 754,61107 509,22

86% 98%1,30%101 599,41'-1 * jg13
50 799,7150 799,71

40% , 20%m93.543,62 1,20%14
37.417,45 18.708.7237.417.45

70% JSS1,12%87.383,3715 61 168.36 26215,01

40%JSS30%4.219,3* 0,05%16 1 667,741 265,601 265 60

30%n%
gg 1,62%142 248,1617 99 573,71 *2 674,45

w%48%356.911.46 4,60%-220V18
71 78229143 564.58143 564,58

JfiSBS
18 787,23

31 312,05 0,40%19 12 524,62

80% BS161 603,32 2,07%20
32 320.66129282,66

sai» «%13431,22 0,17%21
6.0*4,057.387,17

30»40%i2S0,76%59.356,4322
11,8712923 7*2,5723 7*2,57

10%30% 30%145 936,70 1,87%23
14 593 6743 781,0143 781,01 *3 781 01

80%
7 3*7,17 0,09%24 4 408,302 938,87

jUimJa smMS
E

L TW^fi T,1- '^1 a.Tmassj
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PASTOS BONS

N - COMPOSIÇÃO DO BDI

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (1115523)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA; ORSE ; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

% INCIDENTE

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
Administração local

SUB-TOTAL

SEGURO

Seguros
SUB-TOTAL

GARANTIA

garantia e imprevistos
SUB-TOTAL

RISCOS

Risco

SUB-TOTAL

DESPESAS FINANCEIRAS

Despesas financeiras referente capitai de giro
SUB-TOTAL

IMPOSTOS E TAXAS

Cofins

Imposto sobre serviços (ISS)

1
4,00%

4,00%
1.1

2
0,40%

0,40%
2.1

3
0,40%

0,40%
3.1

4
1,27%
1,27%

4.1

5
1,23%

1,23%
5.1

6
3,00%

5,00%

0,65%

8,65%

6.1

6.2

Pis6.3

SUB-TOTAL

LUCRO OU BONIFICAÇÃO
Lucro ou Bonificação
SUB-TOTAL

7
7,40%
7,40%

7.1

TOTAL DO BDI (BONIFICAÇÕES E DESPESAS INDIRETAS) 26.24%

(l-H/1C+>S+/?+C7)(l + Df)(l+Z.)
-1BDI

1-/
Onde:

AC - taxa de administração central;

S - taxa de seguros;
R - taxa de riscos:

G - taxa de garantias;
DF - taxa de despesas financeiras;
L - taxa de lucro/remuneraçâo;
1 - taxa de incidência de impostos (PIS, COFINS, ISS E CPRB).

4,00%

0,40%

1,27%

0,40%

1,23%

7,40%
8,65%

• Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI: ACÓRDÃOS NS. 325/2007 E 2.369/2011 -TCU - Plenário
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PASTOS BONS

V • COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS ■ MA

OBRA; ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO {1115523)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS - MA

REF, SEM DESONERAÇÃO; SINAPI - MA; ORSE ; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA
COM DESONERAÇÃO SEM DESONERAÇÃO

CÓDIGO MENSALISTADESCRIÇÃO HORISTAMENSALISTAHORISTA

%%
GRUPO A

20,00% 20,00%

iT50%
1,00%

0,00% i

1,50% 1.50%

0,00%INSS

SESI

SENAI

INCRA

SEBRAE

Salário Educação
Seguro Contra Acidentes de Trabalho
FGTS

SECONCI

A1
í-

1.50%A2

1,00%1,00%1,00%A3

0,20%0,20%0,20%0,20%A4

0,60%0,60%0,60%0,60%A5

2.50%

3,00%'
2,50%2,50%2,50%A6

3,00%3,00%3,00%A7

8,00%

‘l',00%
8,00%8,00%8,00%A8

1,00%1,00%1,00%A9 i-
37,80%37,80%17,80%17,80%TotalA

GRUPO B • <<vV» .

Não incide 17,88% Não incide

Não incide

”'"ÒT66%' ’

17,88%Repouso Semanal Remunerado
Feriados

Auxilio - Enfermidade

13“ Salário

(Licença Paternidade

Faltas Justificadas

ÍDias de Chuvas
‘auxüío Acidente de Trabalho
I Férias Gozadas
Salário Maternidade

BI

3,95%Não incide3,95%B2
0,87%0,66%0,87%B3

8,33%10,96%

0,07% I 0,05%
^0,5è%
Não incide

"'aÒ8%
__8,^o '
Ò’q3%

‘l8,16%

q,73%
1,50%'
0,11%

11,11%

0,04%

47,22%

8,33%10,96%B4
-í

0,05%0,07%

0,73%

1,50%

0,'H%
11,11%

B5

0,56%_
Não incide

B6

B7
r

0,08%B8

8,45%B9
i.

0,03%0,04%B10
18,16%47,22%TotalB

GRUPO C
3,46%

0,08%
jAviso Prévio Indenizado
Aviso Prévio Trabalhado

Férias Indenizadas

E)epósitol^cisâo Sem Justa Causa
Indenização Adicional

Total

\

4,55% 3,46/0 4,OD /o
Cl

0,11%0,08%0,11%C2
2,40%3,15%2,40%3,15%C3 i
1,99%

0^29%
8,22%

2,61%1,99%2,61%C4
0,38%0,29%0,38%C5

10,80%8,22%10,80%C

■  ■■■GRUPO D

[Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 8,41% 3,23% /,Ot>/o D,oO
D1

Reincidência de Grupo A sobre Aviso ^
Prévio Trabalhado e Reincidência do

FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado '

0.31%0,41%0,29%0,38%D2

7,17%18,26%3,52%8,79%TotalD I

71,35%114,08%47,70%84.61%TOTAL(A+B+C+D)
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PASTOS BONS
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VI-CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA; ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (1115523)

LOCAL; POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS ■ MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA: ORSE ; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNDE

DESCRIÇÃO

Estrutura metálica de cobertura aço ASTM A36, incluso perfis
metálicos, chapas metahcas e pintura

Teiba metalica termoacústica trapezoidal com preenchimento
em PIR 30 mm, 0,5 x 0,43 mm

classíficaç'Aõ'ACIMULADOSOMA PORCENTAGEMSOMA TOTAL

13,71% 13,71% A1.069,499,38

23,77% A10,06%784.449,85

Concreto Bombeado fck= 30 MPa: incluindo preparo,

lançamento e adensamento

Administração tocai

Montagem e desmontagem de forma para vigas, em chapa de
madeira compensada plastificada com reaproveítamento

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 14x19x39 cm
(espessura 14 cm) e argamassa de assentamento - paredes
externas

Armação de aço CA-60 0 5,0 mm; incluso fornecimento, corte,
dobra e colocação ,

Forma de madeira em tábuas para fundações, com

A5,25% 29,02%409.479,54

A34,11%5,09%396.846,08

36,28% A2,17%169.395,84

38,19% A1,91%149.081,69

A39,93%1,74%135.903,77

41,67% A1,74%135,336,05
reaproveítamento

Reservatório de chapa de aço carbono e solda interna e externa,
com boca de inspeção e sistema de ancoragem, conforme
projeto

Forro em fibra mineral removível (1250x625x16mm) apoiado
sobre perfil metálico

Piso de granitina com junta plástica a cada 1,0m
Armação de aço CA-50 0 10 mm; incluso fornecimento, corte,
dobra e colocação

Estaca 0 40cm escavada mecanicamente, inclusive armação -
EDIFICAÇÃO
Contrapiso de concreto nâo-estrutural, espessura  3 cm e
preparo mecânico

Taoume com telha metálica h=2,20m

Armação de aço CA-50 0 8 mm; incluso fornecimento, corte,
dobra e colocacão

A43,37%1,70%132.838,16

A45,00%1,63%127,479,04

A46,57%1,57%122.257,80

A48,12%1,55%120.558,60

A49,62%1,51%117.557,05

A51,10%1,47%114.839,70

A52,43%1,33%104,100,48

A53,75%1,32%102.645.56

A54,97%1,23%

1,13%
95.597,22Cabo UTP -5e (24AWG)

A56,10%87.904,96Telha metálica trapezoidal espessura 0.5 mm
A57,08%0,98%76.733,86Telha metálica perfurada para fechamento

Armação de aço CA-50 0 12,5 mm; incluso fornecimento, corte,
dobra e colocação

Pressurizador ROWA (grupo de pressão) - GPR VXM 9  3 T ou
equivalente técnico

Escaninhos em MDF revestido laminado melamínico, espessura

A58,03%0,95%73.902.84

A58,97%0,94%73.189,36

A59,84%0,88%68.278,61
1,8 cm

Impermeabilização de viga baldrame com emulsão asfaltica, 2
demãos

Forma de madeira em madeira serrada para fundações, com
reaproveítamento

Forro de tela ondulado em arame galvanizado - cor natural
Argamassa parede interna traço 1:2:8 para massa única, para
recebimento de pintura, espessura 2,5 cm

Argamassa parede interna traço 1:2:8 para massa única, para
recebimento de pintura e ceramica. espessura 2,5 cm
Piso concreto desempenado com juntas plástica a cada 1 m, h=
10 cm

Locação da obra (e)«cucão de gabarito)

Textura projetada sobre parede externa, 1 demão - cinza claro

A60,62%0,77%60.341.52

A61,39%0,77%60.069,36

A62,11%0,72%55.895,52

A62,80%0,69%54.035,40

A63.48%0,68%53.099.78

A64,14%0,66%51.852,21

A64,81%0,66%51.648,00

A65,45%0,65%50.394,96

A66,09%0,63%49.520,56Tubo de aço galvanizado 65 mm - 2 1/2"
Corrdutor de cobre flexível isolado PVC, 2,5 mm*, anti-chamas,

450/750 V

A66,67%0,59%45.667,47

Montagem e desmontagem de forma para pilares, em chapa de
madeira compensada plastificada com reaproveítamento

Lastro de concreto não-estrutural, espessura 7cm, com
impermeabilizante - entre baldrames

Armação de aco CA-50 016 mm; incluso fornecimento, corte.

Piso em concreto 25MPa usinado, espessura 7 cm, incluso
selante a base de poliuretano (dimensões 1 x 1 m, jutas de
dilatação)

Cordoalha de cobre nu 5Qmm*

A67,25%0,57%44.823,75

A67,81%0,57%44.096,79

A68,36%42.800,88 0,55%

A68,89%0,53%41.670,72

A69,40%0,51%39.778,60



PASTOS BONS

VI - CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (111S523)

LOCAL; POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA: ORSE ; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA OS SALAS - PADRÃO FNDE

CLASSFICAÇlÕ'SOMA PORCENTAGEM | ACUMULADO'PESCWCAO SOMA TOTAL

69,91% A0,51%39.426,45Gradíl metálico para vegetação - Conforme detalhes Prancha 41

Alvenaria de vedaçáo de blocos cerâmicos 9x19x39cm
{espessura 9cm) e argamassa de assentamento - paredes
internas

Porta de abrir - PA6 - 170x215 + 70 cm em chapa de alumínio
com bandeira e vidro - conforme projeto de esquadrias, inclusive
ferragens e vidro monolítico

Estaca 0 40cm escavada mecanicamente, inclusive armação -

METÁLICA

A70,41%0,50%38,767,14

A70,90%0,49%38,068,33

A71,38%0,49%37.993,72

A71,83%0,45%34.816,21Chapa de aço carbono perfurada, galvanizada, inclusive pintura

72,26% A0,43%33.770,80Forro de gesso acartonado estruturado
Estaca 0 40cm escavada mecanicamente, inclusive armação -

MURO

Revestimento cerâmico de paredes PEIIV- cerâmica 32 x 45 cm
- incluso relunte • branco geto
Armação de aço CA-50 0 6,3 mm; incluso fornecimento, corte,
dobra e colocação

Cobogó de concreto (elemento vazado) - (6x40x40 cm)
assentado com argamassa traço 1:4 (cimento, areia)
Rufo-pingadeira em chapa de aço galvanizado

Luminárias LED embutir 39W completa (212x1250mm)
Pavimetaçâo em blocos intertravado de concreto, assentados
sobre colchão de areia

Tubo PVC rígido -100 mm

Bancada em granito cinza andorinha, inclusive peitoris dos passa
pratos - espessura 2 cm, conforme projeto
Condutor de cobre flexível isolado PVC, 4 mm*, anti-chamas,
450/750 V

Grama batatais em placas

Divisória articulada de 70mm de espessura em mdf revestido de
laminado metamínico

Argamassa parede interna traço 1:2:8 para massa única, para
recebimento de ceramica, espessura 2,5 cm
Janela de Alumínb - JA-9 - 85 x 210 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - fixa com bandeira - incluso vidro
monolítico

Piso tâtil direcional em placas pré-moldadas 25x25 cm -
vermelha

Pintura de base epoxi sobre piso
Divisória de banheiros e sanitârtos em granito polido, espessura
2 cm

Barracão para escritório de obra porte pequeno s=20,Q0m*

Porta de correr - PA7 -420 x 215 + 70 cm em chapa de
alumínio com bandeira e vidro - conforme projeto de esquadrias,
inclusive ferragens e vidro

Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/ikV, 95 mm*, anti-
chamas, 450/750 V

Tubo PVC rígido -150 mm

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9x19x39 cm
(espessura 9 cm) e argamassa de assentamento - paredes
internas

Piso cerâmico antiderrapante PEI V - 45 x 45 cm - incl. rejunte -
cor branco oelo, antiderrapante

Barracão provisório para deposito

Sumidouro 0 3,80m profudidade 6,15 m, conforme projeto
Revestimento com placa cimentícia, espessura 10 mm

Pingadeira em chapa de aço galvanizado
Abrigo para hidrante - 90x60x30 cm, com registro gtobo angular,
adaptador storz, 2 mangueiras de incêdio 15 m e esguicho em
latão

Cumeeira em perfil trapezoidal

Condutor de cobre flexivel isolado PVC, 6 mm*, anti-chamas,

450/750 V

A72,67%0,41%32.182,92

A73,08%0,40%31.465,03

A73,48%0,40%31.385,97

A73,88%0,40%31,322.41

74,26% A0,38%29.637,49
A74,64%0,38%29-285,05

A75,00%0,37%28,605,56

A75,37%0,36%28,300,03

A75,72%0,36%27,884.92

A76,08%0,36%27,772,03

A76,43%0,35%27.532,24

A76,78%0,35%26.914,75

A77,12%0,34%26.526,39

A77,45%0,34%26.218.54

A77,78%0,32%25.136,09

A78,10%0,32%25.126,40

A78,42%0,32%24,986,13

A78,73%0,31%24.119,00

A79,03%0,30%23.512,79

A79,33%0,30%23,423,12

A79,63%0,30%23.169,60

A79,91%0,29%22,260,15

80,18%0,26%20.659,02

B80,44%

80,69%
80,94%

0,26%20.348,20
B0,25%19.603,08

0,25%19.596,58

81,19%0,24%19.053,47

B81,43%0,24%18.966,09

81,67%0,24%18.616,77

B81,90%0,24%18.537,67

B82,14%0,24%18.473.14Eletroduto galvanizado, 020 mm (DN 3/4"), inclusive conexões
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PASTOS BONS
í/

VI-CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA; ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (1115523)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS ■ MA

REF SEM DESONERAÇÃO; SINAPI - MA; ORSE ; SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MAO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)
ESCOLA OS SALAS - PADRÃO FNDE

CLASSIFICAÇÃOdescrição' [  SOMA TOTAL SOMA PORCENTAGEM ACUMULADO

B0,23% 82,38%18.298.68Piso tátil alerta em placas pré-moldadas 25x25 cm  - amarelo

82,60%17,423,34 0,22%Emassamento de parede com PVA 2 demãos

Contra-rufo lateral acabamento calha em chapa metálica
dobrada, desenvolvimento 39cm

B0,22% 82,82%17.051,45

83,04%17.038,87 0,22%Escavação mecanizada para bkxo de coroamento

Eletroduto PVC flexível, 032 mm (DN 1"), inclusive conexões 83,25% B0,22%16.824,82

83,47% B0,21%16.734,72Cisternas Modulares Tecnotri ou equivalente técnico • 600L
83,67%16.216,51 0,21%Tubo rígido com ponta lisa -100 mm
83,88%0,20%15.843,27Calha em chapa de aço galvanizado (45x15cm)

Escavação mecanizada para wga baldrame
Porta de madeira - PM3 - 90 x 210 cm com visor, incluso

0,20% 84,08%15.734,40

84,27%0,19%14.951,16dobradiças, montagem, instalação do batente e fechadura,
conforme projeto de esquadrias
Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/1kV, 50 mm*, anti- 84,46%0,19%14.934,12
chamas, 450/750 V

Eletrocalha lisa tipo U com tampa 100 x 50 mm, inclusive
conexões

B84,65%0,19%14.496,19

Porta de abrir - PA4 - 80 x 165 cm em chapa de alumínio com
veneziana- conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens

84.83% B0,18%14.316,85

Porta de madeira - PM1 - 90 x 210 cm, incluso dobradiças,

montagem, instalação do batente e fechadura, conforme projeto
de esquadrias

Tanque séptico 4,7 x 5 x 1,2 m, conforme projeto

Tubo PVC rigido - 250 mm

Lastro de concreto nâo-estrutural, espessura 5cm  - fundo de

B85,01%0,18%13.901,91

85,18%0,17%13.588,48
85,35%0,17%13.161,34

B85,52%0,17%12.935,11
vala

Eletrocalha furada tipo U 50x50 mm com tampa. Inclusive
conei^s

S85,68%0,17%12.908,05

685,85%0,16%12.837,00Eletroduto metálico rigido 3/4" com conduletes de interligação

Chapisco aplicado em alvenarias e estrutura de concreto,
argamassa traco 1:3- INTERNO
Rufo em chapa de aço galvanizado

86,01%0,16%12.793,60

B86,18%0,16%12.675,77

Revestimento cerâmico de paredes PEIIV - pastilhas cerâmica
5 x 5 cm - incluso rejunte - conforme projeto - laranja

86,34%0,16%12.426,00

B86,49%0,16%12.164,89Eletroduto galvanizado, 0100 mm (DN 4"), inclusive conexões

Janela de Alumínio - JA-12 - 280 x 80 cm completa, conforme
projeto de esquadrias • Maxim-ar - incluso vkjro
Revestimento cerâmico de paredes PEI IV - pastilha cerâmica
10 X 10 cm - incluso rejunte - cinza claro
Verga e contraverga pré-moldada, seção lOxIOcm
Camada regularizadora traço 1 ;4 (cimento e areia) espessura 2

B86,64%0,15%11.795,91

B86,79%0,15%11.554,17

B86,94%0,15%11.500,09

87,08%0,14%11.258,90

Tubo flexível de cobre seção 3/8", com isolamento térmico
elastomérica flexível

87,23%0,14%11.245,54

87,37%0,14%11.055,26Textura projetada sobre parede externa, 1 demão - cinza escuro

87,51%0,14%10.901,52Patch Panei 19" - 24 portas

Janela de Alumínio - JA-15 - 350x80 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - Maxim-ar -incluso vidro

Armação em tela de aço Q-92 #15 cm, incluso fornecimento e
colocação

Porta de abrir - PA3 - 90 x 210 cm em chapa de alumínio com
veneziana - conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens

B87,65%0,14%10.723,55

87,78%0,14%10.706,68

87,92%0,13%10.421,40

Tubo flexível de cobre seção 3/4", com isolamento térmico
elastomérica flexível

88,05%0,13%10.372,10

88,18%0,13%10.148,16Banco em alvenaria revestido com pastilha ceramica

Gradil metálico e tela de aço galvanizado, inclusive pintura (GR1
eGR2) ^
Prateleira, acabamentos em granito cinza andorinha • espessura
2 cm, conforme projeto

88,31%0,13%10.080,91

88,44%0,13%10.040,16
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PASTOS BONS

VI-CURVA ABC

PROPONENTE; PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS • MA

OBRA: ESCOLA 09 SALAS POVOADO MOSQUITO (1115523)

LOCAL: POVOADO MOSQUITO, PASTOS BONS ■ MA

REF, SEM DESONERAÇÃO; SINAPI - MA; ORSE ; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MAO-DE-OBRA; 114,08% (HORA)

ESCOLA OS SALAS - PADRÃO FNDE

CLASSiFtCAipAOSOMA TOTAL i SOMA PORCENTAGEMDESCRIÇÃO ACWHULADO

88,56% B0,13%9.928,78Impermeabilização de piso com emulsão asfaitica,  2 demãos

0,13% 88,69%9.819.07Piso grama de concreto

0,12% 88,81%9.483,75Extintor ABC - 6KG

Chapisco aplicado em alvenarías e estrutura de concreto,
argamassa traço 1:3 - EXTERNO
Filtro anaerõbico-3,1 x 1,7x 1.2 m, conforme projeto

Contrapiso de concreto nâo-estrutural, espessura  7 cm e
preparo mecânico

Peitoril em granito cinza, largura 24 cm

Bancos de alvenaria / assento concreto pré-moldado

0,12% 88,93%9.477,90

B89.05%0,12%9.251,54

•  B89,17%0,12%9.219,43

89,29%

89,40%

0,12%9.099,85

0,12%

0,12%
9.014,77

89,52% B9.000,67Perfilado galvanizado 36 x 38 mm

89,63% B0,12%8.983,26Torneira para lavatório de mesa bica baixa, Deca ou equivalente

89,74%0,11%8.627,94Rodapé em granitina h=l0 cm

Exaustor Centrífugo - EC11-N SIROCO trifasico ou similar
Aterro mecanizado em camadas de 0,20 m com material argilo -

arenoso (entre baldrames)

Joelho 90 série R -100 mm

Tubo rigído com ponta lisa - 50 mm

Dispositivo de proteção contra surto - 275 V - 40 kA
Passeio em concreto desempenado com acabamento listo e
junta plastica a cada 1 m, h=3 cm

Placa de sinalização em PVC fotoluminescente, dimensões até
480cm^

Emassamento de forro com massa corrida PVA, 1 demão

Porta de madeira - PM2 - 90 x 210 cm, incluso dobradiças,
montagem, instalação do batente e fechadura, conforme projeto
de esquadrias

Fechamento de shafts com placas de gesso acartonado

Ca>ia em chapa de aço galvanizado (30x15cm)

89,85%0,11%8.541,47

B89,96%0,11%8,493,62

B90,07%0,11%

0,10%

8.417,62
90,17%

90,28%
8.135,14

0,10%8.008,88

B90,38%0,10%7.967,76

B90,48%0,10%7.933,95

B90,58%0,10%7.742,86

90,68%0,10%7.582,86

90,77%0,10%7,532,97

7.527,39 90,87%0,10%

B90,97%0,10%7.519,18Eletroduto galvanizado, 032 mm {DN 1 1/4"), inclusive conexões

Porta de abrir - PA5 • 70 x 165 cm em chapa de alumíntó com
veneziana- conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens

B91,06%0,10%7.516.35

Janela de Alumínio - JA-14 - 280 x 185 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - Maxim-ar • incluso vidro monolítico

Calha em chapa de aço galvanizado (40x20cm)

Soleira em granito cinza andorinha, largura 20 cm, espessura 2

91,16%0,10%7.439,46

91,25%0,09%7.122,55

B91,34%0,09%7.121.42

91,43%0,09%6.947,60Textura projetada sobre parede externa, 1 demão- branca
Pintura aaílica em látex PVA, 2 demãos - cor branco gelo
Tubo PVC rígido - 200 mm

Eletroduto gavanlzadot 1/2", inclusive conexões

91,52%0,09%6-822,56
B91,60%

91,69%
0,09%6.787,77

B0,09%6.756,94

; • : : .• B91,78%0,09%6,739,03Piso tátil alerta em placas pré-mokJadas 25x25 cm  - vermelha
91,86%0,09%6-682,65Arandeia LED sobrepor 24W

Armação de aço CA-50 0 20 mm; incluso fornecimento, corte
dobra e colocação

Perfil em aço galvanizado e tela ondulada em arame

B91.95%0,09%6.670,00

B92,03%0,08%6.601,17
galvanizado

Cotovelo 90 ferro galvanizado 2 1/2'
92,12%0,08%6.496,38

Janela de Alumínio - JA-8, 700 x 290 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - fixa com bandeira - incluso vidro

B92.20%0,08%6.481,99

92,28%0,08%6.438.69Tubo PVC soldável - 60 mm
92,37%

92,45%
0,08%6.425,01Limpeza de obra

B0,08%6.366,70Switch (lO/100)BaseTX 24 portas

Tomada universal, lOA, cor branca, completa

Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/lkV,  6 mm^ anti-

chamas, 450/750 V

Válvula para mictório antivandalismo, sistema hidromecânico,
DN= 3/4': ref linha Presmatic antivandalismo da Docol ou

equivalente

B92,53%0,08%6.365,14

B92,61%0,08%6.340,66

B92,69%0,08%6.287,10
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PROPONENTE; PREFEITURA MUMCIPAL DE PASTOS BONS - MA
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ESCOLA 05 SALAS - PADRAO FNDE
ACUMULADO 1 CLASSfftCACAOpescwcto SOMA PORCENTAGEMSOMA TOTAL

COapisco aplicado em atvenaOas e estrutura de cortcreto.
argamassa traço 1:3
VálvUa de descarga com duplo acionamento

Janela de Aluminio - JA-7 - 280 x 230 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - fixa com bandeira - incluso vidro

92,77% B0,08%6,247,03

92,85%0,08%6.241.32

B92,93%0,08%6.169.07

Janela de Alumínio - JA-10 - 150 x 60 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - Maxim-ar - incluso vidro

Pintura acrílica em látex PVA 2 demãos - cor neve fosco - teto

93,01% B0,08%6.032,00

93,08% B0,08%5.900,46

93,16% B0,08%5.873,04Meio fio 10 cm base, b - variada
93,23% B0,07%5.814,57Espelho cristal 50 x 95 cm, espessura 4 mm sem moldura

Interruptor tetrapolar DR • 25 A B93,31%0,07%5.734,80

Janela de Alumínio • JA-5 - 360 x 185 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - correr com bandeira - incluso vidro

B93,38%0,07%5.701,54

Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/1 kV,  4 mm*, anti-
chamas. 450/750 V
Rack padrão 19" • 44U, com acessórios
Armação de aço CA-60 0 8,0 mm; incluso fornecimento, corte,
dobra e colocacão
Barra de apoio 80 cm, aço inox polido, Peca ou equivalente
Fixação (encunhamento) de alvenaria de vedação com
agamassa aplicada com colher
Bomba Thebes THSl-18 6CV ou equivalente
Estaca 0 40cm escavada mecanicamente, inclusive armação -
RESERVATÓRIO
Barra de apoio 70 cm, aço inox polido, Peca ou equivalente
Joetio 90 série R -150 mm
Focaçâo (encunhamento) de alvenaria de vedação com espuma
de poiuretano eigwnsiva
Lâmpada tubular LED T8 16W, com calha (40x1200mm)
Poço de visita para drenagem pluvial 110 x 110 cm

Impermeabilização da laje com emulsão asfaitica.  2 demãos

93,45% B0,07%5.677,00

93,52% B0,07%5.561,30

93.59% B0,07%5.462,61

93,66%0,07%5.434,08

B93,73%0,07%5.392,44

93,80%0,07%5.373,04

B93,87%0,07%5.363,82

B93,94%0,07%5.170,20
S94,00%0,07%5.143,18

B94.07%0.07%5.142.71

B94,13%0,07%5.112,80
594,20%0,07%5.096.52

B94.26%0,06%5.060,83

B94,33%0,06%5.055.70Roda meio em madeira, largura 15 cm
B94,39%0,06%5.025,28Lona plastica em laje de piso da quadra, espessura 150 micras

0,06% 94,46%4.955,34Reaterro mecanizado de valas com retroescavadeira
Caixa de inspeção em alvenaria 60 x 60 cm, inclusive tampa de
concreto

Luminárias LED embutir 31W completa (220x1250mm)
Quadro de distribuição de embutir metálico, completo,
capacidade 50 disjuntores monopolares, com barramento para
as fases, neutro e para proteção, hager ou equivalente
Bacia sanitária convencional. Deca ou equivalente com
acessórios
Condutor de cobre fiexivel isolado XLPE 0,6/1kV, 16 mm*, anti-
chamas. 450/750 V
Cuba de embutir oval em louça branca, incluso válvula e sifão
metal cromadp

B94.52%0,06%4.941.30

B94,58%0.06%4,918.10

B94,64%0,06%4.790,70

B94,71%0,06%4.777,38

B94,77%0,06%4.738.00

B94,83%0,06%4.715,76

Mictório sifonado louça branca, incluso válvula de descarga com
acionamento por pressão e fechamento automático
Acabamento para registro, linha Link - ref. 4900.C.PQ LNK,
Deca ou similar
Perfil U 3" 1.1/2" em aço estrutural, com conexSes soldadas

B94,89%0,06%4.601,04

B94,94%0,06%4.555.95

C95,00%0,06%4 476,88
C95,06%4.384,16 0,06%Caixa de areia sem grelha 60x60cm

Porta de correr - PAIO - 230 x 240 cm em chapa de alumínio
com veneziana - conforme projeto de esquadrias, inclusive
ferragens
Portão de abrir com gradil metálico e tela de aço galvanizado,
inclusive pintura (P02 e P04)
Placa da obra em chapa de aço galvanizado. Padrão Governo

C95,11%0,06%4.348.16

C95,17%0,06%4.342,68

C95,22%0,05%4.243,20
Federal

95,28%0,05%4.222,50Clips galvanizado
C95,33%0,05%4.089,96Boxem vidro temperado incolor, espessura 10 mm, h=1,80m
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PROPONENTE; PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA
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ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 06 SALAS - PADRÃO FNDE

classircaçAoDE8CWCAO ACUMULADOSOMATOTAL SOMA PORCENTAGEM

0,05% 95,38%4.045,80Bicacletáfio 1,5 fn

0,05% 95,43%4.029,75Calha em chapa de aço galvanizado (35x15cm)

Lastro de concreto não-estrutural, espessura 5cm

Barra de apoio 40 cm, aço inox polido. Peca ou equivalente

Calha em chapa de aço galvanizaclo (35x20cm)

Porta de correr - PA8 - 210x215 + 70 cm em chapa de

alumínio com bandeira e vidro - conforme projeto de esquadrias,
inclusive ferragens e vidro

Bomba recalque Schneider - Recalque - BCR-2000- 1/4 CV
Refletor LED slim 200W

95,48%4.008,16 0,05%

0,05% 95,54% C3.978,10

95,59% C0,05%3.942,42

C95,64%3,922,07 0,05%

C0,05% 95,69%3.918,24

95,74% C0,05%3.916,21

Quadro de distribuição de embutir metálico, completo,
capacidade 46 disjuntores monopolares. com barramento para
as fases, neutro e para proteção, hager ou equivalente

C95,79%0,05%3.832,56

C95,83%0,05%3.770,43Disjuntor tripolar termomagnético 250 A -18 kA

Luminária de emergência de btocos aucônomos de LED, com
autonomia de 2h

95,88% C0,05%3,681,60

Fabricação, montagem e desmontagem de forma para radies,
em chapa de madeira serrada com reaproveitamento

C95,93%0,05%3,657,82

C95,98%0,05%3.645,41Lastro de brita compactada, espessura 5 cm
G96,02%0,05%3.618,60Cordoalha de cobre nu 35mm^

C96,07%0,05%3.590.48Pintura acrílica sobre reboco liso, 2 demãos - cor cinza claro

C96,11%0,05%3.578,81Coifa de centro em aço inox de 1800x1300 mm
C96,16%3-540,24 0,05%Escavação de vala para aterramento

Conjunto de mastros para bandeiras em tubo de aço
galvanizado

Cuba de embutir em aço Inoxidável, dimensões 40x34x14cm

C96,20%0,05%3.538,29

C96,25%0,05%3.527,30

796,29%0,05%3.527,04Instalação provisória de água e sanitário
Porta de abrir - PAI -100 x 210 cm em chapa de alumínio com
veneziana e vidro min) boreal espessura 6 mm- confomie
projeto de esquadrias, inclusive ferragens e vidro

Mão francesa metálica para apoio das pratelerias  e bancadas

C96.34%0,04%3.457,28

C96,38%0,04%3.389,75

C96,43%0,04%3.328,34Cadeira articulada para banho, aço inox, Deca ou equivalente

C96,47%0,04%3-265,98Tomada modular RJ-45 2 módutos

Portão de abrir em chapa de aço carbono perfurada,
galvanizada, inclusive pintura (P01 e P03)

C96,51%0,04%3.250,93

Porta de abrir - PA11- 120 x 170 cm em chapa de alumínio com
veneziana- conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens

C96,55%0,04%3.213,86

C96,59%0,04%3.184.27Tubo rígido com ponta lisa - 75 mm
Porta de abrir - PA2 - 90 x 210 cm em chapa de alumínio com
veneziana e vidro mini boreal espessura 6 mm - conforme
projeto de esquadrias, inclusive ferragens e vidro

Tê em ferro galvanizado 2 1/2"

Cabo blindado de alarme de incêndio PP 2x1,5 mm* shield capa

vermelha

C96,63%0,04%3.140,16

96,67%0,04%3.130,50

C96.71%0,04%3.121,25

C96,75%0,04%3,121,25Cabo de cobre PP 2 X 1,5 mm*, 450/750V

Montagem e desmontagem de forma para lajes, em chapa de
madeira compensada plastificada com reaproveitamento

Janela de Alumínio - JA-4 - 280 x 185 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - correr com bandeira - incluso vidro
monijítico

C96,79%0,04%3.068,92

C96,83%0,04%3.040,04

C96,87%0,04%2.991.90Eletroduto galvanizado, 050 mm (DN 2"), inclusive conexões

Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/lkV, 10 mm*, anti-

chamas, 450/750 V

Engate flexível em inox, 1/2 x 40cm - fornecimento e instalação,
af 01/2020

C96,91%0,04%2,957,40

C96,94%0,04%2.947,42

C96,98%0,04%2.944,36Grelha de ferro 35 cm

Pintura em látex acrílico sobre paredes externas,  2 demãos -
laranja

Tubo PVC soldável - 75 mm

C97,02%0,04%2.936,50

C97,06%0,04%2.911,61
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Janela de Alumínio-JA-11 - 150x80 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - Maxim-ar - incluso vidro

Poço de visita para esgoto 100 x 100 cm

Eletroduto galvanizado 2 1/2", inclusive conexOes

Execução de sanitário e vestiário em canteiro de obra, inclusive
instalação e apareltios

Caixa de passagem embutir 40 x 40 cm em alvenaria com
tampa

97,09% C0,04%2.872,38

C97,13%0,04%2.862,85

C0,04% 97,17%2.838,52

C0,04% 97,20%2.821,34

C97,24%0,04%2.756,80

97,27% C0,03%2.717,98Eletroduto galvanizado, 040 mm (DN 1 1/2"), inclusive conexões

Janela de Alumínio - JA-1 - 210 x 130 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - guilhotina - incluso vidro
Porta de abrir - PA9 • 120 x 210 + 65 cm em chapa de alumínio
com bandeira e veneziana - conforme projeto de esquadrias,

inclusive ferragens

Tubo PVC soldável - 32 mm

C97,31%0,03%2.613,87

C97,34%0,03%2.599,44

r97,37%0,03%2.561,15

Caixa de passagem embutir 30 x 30 cm em alvenaria com
tampa

C97,40%0,03%2.481,12

C97,44%0,03%2.435,22Tubo PVC soldável - 25 mm

Ligação provisória de energia elétrica aérea monofásica 50A
com poste de concreto; inclusive cabeamento, caixa de proteção
para medidor e aterramento

Eletrocalha furada tipo U 100x50 mm com tampa, inclusive
conexões

Avisador sonoro tipo sirene endereçável
Barra de apoio 40 cm, aço inox polido, Deca ou equivalente -
PM2

Emassamento de paredes com massa acrílica, 2 demãos -
áreas molhadas

C97,47%0,03%2.422,42

C97,50%0,03%2.417,44

C97,53%0,03%2.394,04

C97,56%0,03%2.386,86

C97,59%0,03%2.355.50

C97,62%0,03%2.329,74Spot balizador LED 12W

Concretagem de radier, fck = 30Mpa, para espessura de 15 cm,
lançamento, adensamento e acabamento
Pintura em esmalte sintético em esquadrias de madeira, 2

C97,65%0,03%2.313,23

C97,68%0,03%2.279,11
demãos

Eletrocalha perfurada tipo U com tampa 50 x 50 mm, inclusive
conexões

Limpeza mecanizada de terreno com remoção de camada
vegetal

Registro de gaveta com canopla gomada 1 1/2"
Extintor C02 - 6KG

Pintura acrílica sobre massa acrílica, 2 demãos - cor branco gelo

C97,71%0,03%2,241,04

C97.73%0,03%2.240,00

C97,76%0,03%2.217,00
97,79%0,03%2.195,26

C97,82%0,03%2.138,95
- areas molhadas

Registro de gaveta com canopla gomada 3/4’
Joelho 90 soldável - 6Qmm

97,85%0,03%2,123,22
C97,87%0,03%2.087.10

97,90%0,03%2.068,08Tubo PVC soldável - 85 mm

C97,93%0,03%2.041,93Válvula em metal cromadotipo americana 3.1/2"x 1.1/2'para pia
C97,95%0,03%2.021,79Tubo rígido com ponta lisa - 40 mm

Luminárias LED embutir 17W completa (220?^25mm)
Chapa metalica (alumínio) 0,9m x 0,4m, esppessura  1 mm para
as portas

Tanque de louça 40L, completo, Deca ou equivalente
Caixa sifonada montada com grelha e porta grelha 150 x 150 x
50 mm

Tubo PVC soldável - 50 mm

C97,98%0,03%1.955,52

C98,00%0,03%1.953,34

C98,03%0,02%1.940,56

C98,05%0,02%1.928,16

C98,08%0,02%1.919,84
C98,10%0,02%1,905,66Botoeira anti pânico

C98,12%0,02%1.897,69Eletroduto galvanizado, 025 mm (DN 1"), inclusive conexões
C98,15%0,02%1.878,50Cobertura em policarbonato

Condutor de cobre flexivei isolado PVC, 10 mm*, anti-chamas. C98,17%0,02%1.827,70
450/750 V

C98,19%0,02%1.764,60Eletrocalha lisa tipo U 50x50mm com tampa, inclusive conexões

C98,22%0,02%1.743,67Eletroduto PVC flexivei, 025 mm (DN 3/4"), inclusive conexões
C98,24%0,02%1.710,89Eletroduto PVC 3/4", inclusive conexões
C98,26%0,02%1.707,55Tubo de aço carbono 3/4"
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Central de alarme endereçável com no mínimo 30 laços para
sistema classe B

C0,02% 98,28%1.702,23

c0,02% 98,30%1.688,70Solda exotermica

Janela de Alumínio - JA-3 - 280 x 205 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - correr com bandeira - incluso vidro

G98,33%0,02%1,684,35

Barra de apoio em "U" 70 cm, aço inox polido, Deca ou
equivalente

Eletroduto PVC flexível 3/4", inclusive conexões

Eletroduto galvanizado 1 1/4", inclusive conexões

C98,35%0,02%1.654,44

C98,37%0,02%1,625,54

98,39% C0,02%1,615,61

C98,41%0,02%1,612,80Joelho 90 soldãvel - 75mm

Janela de Alumínio - JA-13 - 280 x 60 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - Maxim-ar • incluso vidro

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente
Registro bruto de gaveta industrial 2 1/2"

Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/lkV, 25 mm’, anti-

C98,43%0,02%1.608,53

C98,45%0,02%1,557,40

C98,47%0,02%1.541,05

C98,49%0,02%1.534,15
chamas. 450/750 V

Soleira em granito cinza andorinha, largura 15 cm, espessura 2 G98,51%0,02%1.482,48
cm

G98,53%0,02%1.479.53Dispenser saboneteira. Melhoramentos ou equivalente

.Preparo de fundo de vala

Dispositivo de proteção contra surto - 275 V - 80 kA

Torneira para lavatõiio com acionamento por alavanca

Luva aço galvanizado leve 1"
Tanque polietileno - 2000L

Smart filtro Tecnotri ou equivalente técnico

União assento de ferro cônico macho-fêmea 2 1/2"
Sifão para mictório, DECA 1681, 1 x2", acabamento cromado
ou similar

Reaterro manual de valas com compactação mecanizada
Janela de Aluminto - JA-6, 350 x 120 cm completa, conforme

projeto de esquadrias - fixa - Incluso vidro
Tubo fiexivel de cobre seção 5/8", com isolamento térmico
elastomérica fteMveí

Puto 200x300 mm - Chapa de aço preto #18

Impermeabilização da parede com emulsão asfaltica, 2 demãos

C98,55%0,02%1.472,83
C98,57%0,02%

0,02%

1.456,16
C98,58%1,425,00
C98,60%0,02%1,424,40
C98,62%0.02%

0,02%

1.404,02
C98,64%1.372,40

98,65%0,02%1,357.50

C98,67%0,02%1.350,42

C98,69%0,02%1,347,52

C98,71%0,02%1.341.10

C98,72%0,02%1.335,68

C98,74%0,02%1,310.94

C98,76%0,02%1.306,54

C98,77%0,02%1,303,74Calha em chapa de aço galvanizado (42,5x15cm)
Tarieta tipo livre/ocupado para porta de banheiro
Tomada universal, 20A. cor branca, completa

Papeleira de sobrepor interfolhado
Tubo fiexivel de cobre seção 1/2", com isolamento térmico
elastomérica flexível

Té PVC sanítario 50 mm - 50 mm

Joelho PVC 90 - 50 mm

Tê 90 soldável - 60 mm

Acabamento de registro de pressão cromado 1" Targa Deca ou
Similar

Quadro de distribuição de embutir metálico, completo,
capacidade 24 disjuntores monopolares, com barramento para
as fases, neutro e para proteção, hager ou equivalente
Junção PVC simples 100 mm - 50 mm
Haste tipo coopperweld 5/8" x 2,40m
Joelho 90 soldável - 25mm

Tomada modular RJ-45 1 módulo

Luva aço galvanizado pesado 4”
Aciondor Manual endereçável

Interruptor 1 tecla simples

Chuveiro Maxi Ducha com desviador para duchas elétricas.

C98,79%0,02%1.303,52
C98,81%0,02%1,285,20
C98,82%0,02%1,245,92

C98,84%0,02%1,230,12

C98,85%0,02%1.223,22
C98,87%0,02%1.205,22
C98,88%0,02%1.177,40

C98,90%0,02%1.177,10

C98,91%0,01%1.156,94

Ç98,93%0,01%1,135,94
C98,94%

98,96%
0,01%1.129,68

C0,01%1.128,40
C98,97%0,01%1126,20

98,99%0,01%1.123,68
C99,00%0,01%1.120,10
C99,02%0,01%1.116,00

G99,03%0,01%1,109,60
Lorenzetti ou equivalente

Caixa de passagem em alvenaria embutir 40x40x40 cm com C99,04%0,01%1.102,72
tampa

Quadro de distribuição de embutir metálico, completo,
capacidade 18 disjuntores monopolares, com barramento para
as fases, neutro e para proteção, hager ou equivalente

C99,06%0,01%1.102,64
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C99,07%0,01%1.092,65Joelho de redução 90 soldável com bucha de latão 25 mm -1/2'

99,09% C0,01%1.087,50Joelho 90 soldável - 32mm

C99,10%0,01%1.061,90Luva série R -100 mm
C99,11%0,01%1,057,98Disjuntor monopolar teimomagnético 10 A - 3kA

Tubo rígido com ponta lisa -150 mm 99,13% C0,01%1,050,96

G99,14%0,01%1.044,90Válvula em metal cromado I .1/2''x1.1/2’'para tanque ou lavatório

C99,15%0,01%1.033,56Luva aço galvanizado Pesado 1 1/2"

Niple duplo em ferro galvanizado 2 1/2"

Toirteira de mesa bica móvel. Peca ou equivalente

Torneira de parede. Peca ou equivalente

Disjuntor tripolar termomagnétieo 125 A -13 kA

Registro bruto de gaveta 2"

Junção simples série R -100 mm -100 mm

Eletrocalha furada tipo U 150x50 mm com tampa, inclusive
conexões

C99,17%0,01%1.033,56

C99,18%0,01%1.033,47

1,029,92 C99,19%0,01%

99,21%0,01%1,020,10
C99,22%0,01%1,001,28
C99,23%0,01%985,60

C99,24%0,01%969,25

99,26%0,01%939,04Vatvula de retenção vertical 2 1/2'
C99,27%0,01%930,24Eletroduto galvanizado 1", inclusive conexões

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 14xl9x39cm
(espessura 14cm) e argamassa de assentamento - paredes
externas

C99,28%0,01%924,17

C99,29%0,01%922,16Placa de inauguração metálica 0,47x0,57m
C99,30%0,01%916,80Registro de pressão com canopla cromada 3/4"

Regulador de alta pressão GLP - Regulagem externa 3/4" NPT f
X 3/4" NPTT

C99,32%0,01%910,53

C99,33%0,01%897,19Registro bruto de gaveta 1 1/2"
Conector mini-gar em bronze estanhado C99,34%0,01%872,65

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 19x19x39 cm
(espessura 19 cm) e argamassa de assentamento - paredes C99,35%0,01%858,22

internas
C99,36%0,01%833,45Registro de gaveta com haste ascendente de bronze  2 1/2’

Caixa de passagem PVC octogonal 3"
C99,37%0,01%832,86

C99,38%0,01%828,81Cuba de embutir em aço Inoxidável, dimensões 60x50x40cm

Caixa de passagem em alvenaria embutir 30x30x30 cm com
tampa

Joelho PVC 45 • 50 mm

Luva aço galvanizado pesado 1 1/4"
Lavatório de sobrepor. Peca ou equivalente
Disjuntor tripolar termomagnétieo 10 A - 3kA
Switch (lO/lOOBase TX - 10/100/1 OOOBase FX) Mbps 24 portas

C99,39%0,01%827,04

c99,40%0,01%

0,01%
811,37

C99,41%798,72
C99,42%0,01%796,08
C99,43%787,23 0,01%

c99,44%0,01%757,20

99,45%0,01%756,90Joelho 90 solável - 25 mm
C99,46%0,01%756,70Joelho 90 soldável - 50mm

Condulete aço galvanizado encaixe tipo L 3/4’
Joelho 46 série R -100 mm

C99,47%0,01%732,82
C99,48%0,01%713,26

99,49%0,01%709,59Terminal de compressão

Registro bruto de gaveta 1’’

Junção PVC simples 100 mm • 100 mm

Vergalhâo CA-25«10mm

C99,50%0,01%702,48
C99,51%0,01%699,04
C99,52%0,01%693,90

Marcação de piso para localização de extintor e hidrante,
dimensões 100x100 cm

C99,52%0,01%674,56

C99,53%0,01%

0,01%
660,88Lavatório de canto suspenso. Peca ou equivalente

C99,54%637,20Interruptor bipolar DR - 25 A

Condulete aço galvanizado encaixe tipo L 3/4" com tampa
Disjuntor tripolar termomagnétieo 16 A - 3kA

Cabide metálico, Peca ou equivalente

Janela de Alumínio - JA-2 -150 x 140 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - correr - incluso vidro
Conjunto de estaiamento rígido 1,5m x 2"
Redução excêntrica série R -150 mm -100 mm
Pintura em esmalte sintético em rodameio de madeira, 2

demãos • cor branco

C99,55%0,01%632,89
C99,56%0,01%623,63
C99,57%0,01%618,80

C99,57%0,01%616,22

£99,58%0,01%593,72
C99,59%0,01%590,31

C99,60%0,01%588,10

C99,60%0,01%

0,01%

575,12Interruptor 2 teclas simples
99,61%572,46

aíi
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Tubo flexível de cobre seção 1/4", com isoiamenlo térmico
elastomérica flexível

C99,62%0,01%561,06

C99,63%0,01%544,80

532,08
Curva PVC 90 curta 40 mm

C99,63%0,01%Cabo de inspeção com tampa de ferro fundida articulada

Joelho PVC 90- 100 mm

Módulo de saída de fio (para chuveiro)

C99,64%0,01%529,72
C99,65%0,01%524,96

99,65% G0,01%503,90Cuba de embutir em aço Inoxidável, dimensões 50x40x20cm

99,66%0,01%499,65Condulete aço galvanizado encaixe tipo T 3/4"

Tampão cego com corrente tipo storz 2 1/2"

Porta objetos em granito conza andorinha - espessura 2 cm,
conforme projeto

C99,66%499,50 0,01%

C99,67%0,01%496,39

C

"6
99,68%0,01%476,10Joelho 90 com anel para esgoto secundário 40 mm •  1 1/2'

Válvula de retenção horizontal com portinhola 2 1/2"
Adaptador para caixa d'agua 150 mm • 2.1/2"
Quadro de medição

Torneira elétrica LorenEasy, Lorenzetti ou equivalente

99,68%0,01%

0,01%
469,52

C99,69%465,91
C99,70%0,01%465,60
C99,70%0,01%446,80
C99,71%0,01%445,86Junção simples série R -150 mm -100 mm

Tê PVC sanitário 75 mm - 50 mm
C99,71%0,01%442,71
C99,72%0,01%

0,01%

440,98Joelho PVC 45- 100 mm
C99,72%440,16Disjuntor tripolar termomagnético 63 A - 3kA

Té PVC sanitario 100 mm • 50 mm

Tampão ferro fundido para passeio com inscrição "hidrante" com
telar 70X60 cm

Cabca de passagem para ramais subterrâneos CB2
Caixa subterrânea para telefonia RI, 60x35x50 cm
Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9x19x39 cm
(espessura 9 cm) e argamassa de assentamento - sócutos
Interruptor 1 tecla paralela e tomada

Tê 90 soldável - 50 mm

Tè de redução 90 soldavel - 50mm - 25mm
Disjuntor monopolar termomagnético 16 A - 3kA

Disjuntor tripolar termomagnético 32 A ■ 3kA

Requadro para ventilação em chapa de alumínio com veneziana

C99,73%0,01%431,70

G99,73%0,01%429,78

C99,74%0,01%426,65
C99,75%0,01%426,65

C99,75%0,01%410,73

C99,76%0,01%392,80
C99,76%0,00%388,65

99,77%0,00%386,40
99,77%0,00%385,83
99,78%0,00%384,36

C99,78%0,00%378,10

C99,79%
99,79%

0,00%367,91Adaptador storz - roscas interna

Válvula de esfera 3/4"

Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro • 50 mm
-1 1/2"

Joelho PVC 45 - 40 mm

Tè redução 90 soldável com bucha latão na bolsa central 25 mm
-1/2"

Interruptor 1 tecla paralela

Caixa metálica de equalizaçào 20 x 20 x 14 cm, de barramento,
contendo placa
Eletrocalha lisa tipo U 15Dx50mm com tampa, inclusive
conexões

Regulador de baixa pressão GLP

Eletroduto galvanizado 3/4", inclusive conexões
Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro - 60 mm

C0,00%359,84

C99,79%0,00%358,40

C99,80%0,00%356,16

C99,80%0,00%343,40

C99,81%0,00%332,94

C99,81%0,00%332,68

C99,82%0,00%330,69

G99,82%
99,82%

0,00%328,78
C0,00%327,93

C99,83%0,00%310,80
■Z c99,83%303,24 0,00%iLuva PVC encaixe 3/4" C99,84%

99,84%
0,00%298,94

296,75
Tela de nylon de proteção- fixada na esquadria
Luva aço galvanizado pesado 1"

Caixa de passagem em PVC 4"x 4" inclusive suporte  e placa

C0,00%
c99,84%0,00%292,10

Adaptador soldavel com flange livre para caixa dágua - 75 mm -
2 1/2"
Bucha de redução soldável longa 40 mm - 25 mm
Tè de redução 90 soldavel - 85mm - 60mm
Caixa distribuição geral para telefonia N° 3,40x40x12 cm
Junção PVC simples 75 mm - 50 mm
Curva macho - fêmea 2 1/2"
Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro - 25 mm
- 3/4"

Cotovelo 90° aço carbono 3/4"

C99,85%0,00%285,59

C99,85%0,00%279,27
G
Z

99,85%
99,86%

0,00%277,70

z
0,00%275,68

99,86%0,00%271,74
C99,87%0,00%267,83

C99,87%0,00%266.88

C99,87%0,00%262,08
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99,88%0,00%250,41Válvula de retenção horizontal com portinhola 1 1/2'

Colchão de areia h=l 0 cm C0,00% 99,88%249,05

G99,88%0,00%247,52Tê aço carbono 3/4"

Joelho 45 série R -150 mm 99,88% C0,00%246,48

C99,89%0,00%245,95Tê PVC sanitario 76 mm - 75 mm

Caixa sifonada montada com grelha e porta grelha 100 x 100 x C99.89%0,00%236,56
mm

C99,89%0,00%227,26Luva aço galvanizado pesado 2"

Tê 90 soldável - 75 mm C99,90%0,00%221,00
C99,90%0,00%220,08Disjuntor tripolar termomagnético 80 A -10kA

Caixa de passagem sobrepor aço pintada 10 x 10 x  8 cm
Fabricação, montagem e desmontagem de forma para lajes, em
chapa de madeira compensada plastificada com
reaproveitamento

Interruptor bipolar DR • 40 A

C99,90%0,00%215,74

C99,90%0,00%213,39

99,91%0,00%212,40
C99,91%0,00%

0,00%

211,44Tê 90 soldável - 25 mm
C99,91%204,36Disjuntor tripolar termomagnético 40 A - 3kA

Tê de redução 90 soldável - 75mm - 60mm
Pintura acrílica sobre reboco liso, 2 demãos - cor laranja

C99,92%0,00%189,00
C99,92%0,00%188,83

99,92%0,00%184,85Rodapé cerâmico h= 10 cm
C99,92%0,00%183,96Disiuntor monopolar termomagnético 25 A - 3 kA

Joelho PVC 90 - 75 mm
C99,92%180,18 0,00%
C99,93%0,00%168,63Disjuntor monopolar termomagnético 20 A - 3kA

Pára-raios tipo Frankiin em latão cromado
Luva aço galvanizado Pesado 2 1/2"
Lavatório pequeno cor branco gelo. com coluna suspensa, Deca
ou equivalente

Caixa de passagem em PVC 4"x 2" inclusive suporte  e placa

99,93%0,00%166,19
C99,93%0,00%165,28

C99,93%0,00%165.22

C99,94%0,00%154,10

C99,94%0,00%153,88

152,98
Caba de passagem em aço pintado embutir 20x20x10 cm
Porta papel higiênico, DECA ou equivalente

Luva série R -150 mm

Joelho 90 soldável com bucha de latão 25 mm - 3/4”

C99,94%

99,94%
0,00%

C0,00%

0,00%
151,42

c99,94%148,16
C99,94%0,00%147,63Joelho PVC 45 - 75 mm
C99,95%0,00%143,90Tê PVC sanitario 100 mm -75 mm
C99,95%0,00%141,52Interruptor 3 telcas paralelas

Niple 1/2"

Caixa sifonada com tampa 150 x 150 x 50 mm

Registro de gaveta com canopla cromada 1"

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9xl9x39cm
(espessura 9cm) e argamassa de assentamento - sóculos - gás

C99,95%0,00%140,40
C99,95%0,00%139,04
c99,95%0,00%136,76

C99.96%0,00%135,51

C99,96%0,00%135,04Bloco terminal BLI-10
C99,96%0,00%133,24Condulete aço galvanizado encaixe tipo T 3/4" com tampa

Abraçadeira-guia reforçada 2"

Interruptor 3 teclas simples

Junção PVC simples 50 mm -50 mm

Junção simples PVC 75 mm - 50 mm
Canaleta de montagem -1 modulo BLI-10

C99,96%0,00%129,78

121,14 99,96%0,00%
C99,96%0,00%117,95
c99,97%115,68 0,00%
C99,97%

99,97%
0,00%114,66

110,48 C0,00%Eletroduto PVC 1", inclusive conexões
C99,97%0,00%105,36União soldável 50 mm
C99,97%

99,97%
0,00%99,78Redução excêntrica PVC 75 mm - 50 mm

Redução excêntrica PVC 75 mm-50 mm

Luva de redução soldável 32 mm - 25 mm

C0,00%99,78
C99,97%0,00%99,36
C99,97%0,00%98,14Bucha de redução soldável tanga 50 mm - 25 mm

Bucha de redução soldável curta 60 mm - 50 mm

Tê de redução 90 soldável • 75mm - 50mm

Bucha de redução soldável longa 60 mm - 25 mm

Junção PVC simples 100 mm - 75 mm
Bucha de redução soldável longa 60 mm - 32 mm

Caixa sifonada com tampa 150 x 165 x 75 mm

Caixa de passagem em aço pintado embutir 30x30x12 cm
Luva de redução soldável 60 mm - SO mm

Tê 90 soldável - 32 mm

C99,98%0,00%94,99
C99,98%0,00%94,50
C99,98%0,00%94,36
Ü99,98%

99,98%
0,00%87,38

C0,00%82,08
C99,98%0,00%80,94

76,94 C99,98%

99,98%
0,00%

C0,00%75,51
z99,98%

99,99%
0,00%73,75

c0,00%73,19Luva de correr soldável 60 mm
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C99,99%0,00%70,88Terminal de Ventilação 75 mm
C99,99%0,00%63,84Terminal de Ventilação 50 mm

Adaptador soldável curto com boisa-rosca para registro - 32 mm C99,99%0,00%63,50
-1"

C99,99%0,00%63,28Redução excêntrica PVC 100 mm - 50 mm

Corpo caixa seca 100 x 100 x 40 cm

Luva soldável 60 mm

G99,99%0,00%59,14
C99,99%0,00%

0,00%
51,74

C99,99%47,95Engate flexível plástico 1/2"

Té de redução 90 soldável - 32mm - 25mm C99,99%0,00%47,46

Eletrocalha lisa tipo U 100x50mm com tampa, inclusive
conexões

C99,99%0,00%45,61

C99,99%0,00%38,82Junção PVC simples 75 mm - 75 mm

Caixa de passagem embutir aço pintada 20 x 20 x 10 cm
Bucha de redução longa 50 mm - 40 mm

Bucha de redução soldável curta 32 mm - 25 mm

Ü99,99%0,00%38,47
C99,99%0,00%37,89
C99,99%0,00%37,89
C99,99%0,00%

0,00%
34,92Cap 100 mm

Tê PVC sanitário 50 mm - 50 mm
C99,99%33,62
C100,00%0,00%32,58União soldável 25 mm
C100,00%0,00%31,74Joelho PVC 90 - 40 mm

Adaptador soldável com flange livre para caixa d‘agua - 25 mm - C100,00%0,00%30,70
3/4"

c100,00%0,00%27,48Bucha de redução soldável longa 60 mm - 50 mm

Sifão flewvel em PVC para tanque 1" -1 1/2"

Luva sotdável 32 mm

Luva aço galvanizado pesado 1/2"
Bucha de redução soldável curta 85 mm - 75 mm

C100,00%0,00%

0,00%
27,32

C100,00%26,04
C100,00%

100,00%
0,00%25,14

Ü0,00%25,00

C100,00%0,00%24,94Cotovelo cobre bolsa x bolsa com rosca interna 15 mm x 1/2'
C100,00%

100,00%
0,00%24,92Cun/a PVC 90 curta 50 mm

C0,00%24,20Disjuntor monopolar termomagnético 40 A - 3 kA
Eletroduto PVC rigkJo roscavel, 02Omm (DN 1/2"), inclusive
conexões

Luva aço galvanizado Pesado 3/4"

Eletroduto PVC flexível, 040 mm (DN 1 1/4"), inclusive conexões

C100,00%0,00%21,54

c100,00%0,00%21,07

c100,00%0,00%18,84

c100,00%
100,00%

0,00%13,83Bucha de redução soldável toriga 75 mm - 50 mm

Bucha de redução soldável longa 50 mm - 32 mm
Bucha de redução soldável curta 75 mm - 60 mm

Luva simples PVC 50 mm
TOTAL

C0,00%12,63
C100,00%0,00%12,50
C100,00%0,00%9,70

100,00%7.799.982,13
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DEFINIÇÃO DO PROGRAMA DE AÇOES ARTICULADAS

O Plano de Ações Articuladas - PAR tem por objetivo promover a melhoria da
qualidade da educação básica pública, observadas as metas, diretrizes e estratégias do Plano
Nacional de Educação, conforme Lei n° 12.695, de 25 de julho de 2012, que dispões sobre o
apoio técnico ou financeiro da União no âmbito deste Programa.

O Plano é estruturado em quatro dimensões, sendo  a quarta relativa a infraestrutura
física e recursos pedagógicos. Por meio do PAR, a União presta assistência técnica e
financeira, com caráter suplementar, aos entes federados, bem como disponibiliza projetos
padronizados e manuais de orientações técnicas para a garantia de padrões adequados de
funcionamento de edificações escolares.

1.1.

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO

Este memorial descritivo é parte integrante do projeto básico da Escola 9 Salas -
Térreo e tem como objetivo principal caracterizar os materiais e componentes adotados, bem

sistemática construtiva utilizada. Tal documento subsidia o projeto executivo, a sercomo a

desenvolvido pelo ente federado, e suas particularidades.

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais,
elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

As marcas e fabricantes de materiais relacionados aos projetos, descritos neste
Memorial, constituem-se apenas como referência. O FNDE não direciona a escolha de marcas
e não mantém cadastro de fabricantes.

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes dos projetos:
arquitetônico: estrutural, hidros sanitário e elétrico, com as respectivas sequências executivas
e especificações. Constam também deste Memorial as referências de leis, normas, decretos,
regulamentos, portarias e códigos referentes à construção civil de abrangência nacional.

assim
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2. ARQUITETURA
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Padrão Escola 9 Salas-Térreo, desenvolvido para integrar o Plano de Ações
Articuladas - PAR, possui área construída de 1.424,91 e área de ocupação de 3.589,39
sobre um terreno de 6.400,00 m^ (80x80m). Esta tipologia foi idealizada para atender aos dois
ciclos do Ensino Fundamental compostos pelos segmentos do 1° ao 9° ano.

Esta escola possui capacidade de atendimento de até 630 alunos, em dois turnos
(matutino e vespertino), ou 315 alunos em período integral. O número de alunos sugerido por
turma considera parâmetros pedagógicos, de conforto ambiental e distanciamento, de modo
a garantir um ambiente saudável. As nove salas de aula apresentam as mesmas dimensões,
com capacidade de atendimento para 35 alunos. No entanto, quando atenderem aos anos
iniciais, 1® e 2° anos, por se tratar de alunos menores, sugerimos que a capacidade máxima
não exceda 25 alunos por turma.

O partido arquitetônico adotado baseia-se nas necessidades de desenvolvimento e
aprendizagem dos alunos, nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Foram
consideradas as diversidades do território brasileiro, fundamentalmente quanto aos aspectos

ambientais, geográficos, climáticos e relacionados às densidades demográficas, aos recursos
socioeconômicos e aos contextos culturais de cada região, de modo a propiciar espaços
inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, formas,
materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais.

Foi considerada como ideal a implantação da Escola 9 Salas em terreno quadrado
com medidas de 80m de largura por 80m de profundidade e declividade máxima de 3%. Tendo
em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto Padrão apresenta

alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações elétricas em 127V eopçoes e

220V e elementos construtivos com vistas ao conforto térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, os alunos do 1° ao 9° ano
do ensino fundamental, o projeto adotou os seguintes critérios;

•  Facilidade de acesso entre os blocos;

•  Bicicletários no interior do terreno para incentivar o transporte não motorizado;

•  Adoção de recursos de sustentabilidade, tais como: captação e reuso de água
da chuva, torneiras automáticas de pressão, válvulas de descarga com duplo acionamento,
fachadas verdes com jardim vertical, pisos permeáveis e previsão de placas de energia
fotovoltaica;

•  Segurança física dos alunos com restrição de acesso de pessoas não
autorizadas a áreas como: cozinha, lavanderia, castelo d’água, central de gás, luz e telefonia;

•  Circulação entre os blocos em consonância com os critérios de acessibilidade
estabelecidos pela ABNT NBR 9050 - Acessibilidade  a edificações, mobiliário, espaços e
equipamentos urbanos',

•  Atendimento aos princípios do desenho universal, considerando o uso e
ocupação por todos os usuários, independentemente de suas características físicas,
habilidades e faixa etária, proporcionando uma melhor ergonomia para todos, prevendo uso
equitativo, flexível, simples e intuitivo;
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•  Organização dos blocos pedagógicos por faixa etária, com a localização das
salas dos 1° e 2® anos mais próximas ao bloco administrativo;

•  Salas de aula com ventilação cruzada, iluminação natural e área externa

contígua para atividades ao ar livre;

•  Salas de aula com bancadas com ponto de água para atividades pedagógicas

artísticas e de ciências, como apoio à investigação de fenômenos e processos da natureza;

•  Ambientes com possibilidade de integração e convívio entre os alunos de
diferentes faixas etárias como: pátio coberto, refeitório, quadra poliesportiva, playground e
áreas externas;

•  Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de
visores nas portas e elementos vazados.

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na
edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.

PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no terreno  a que se destina, devem ser
considerados alguns parâmetros, conforme Manual de Orientações Técnicas - Seleção de
Terrenos para Edificações Escolares e Implantações de Obras, indispensáveis ao adequado
posicionamento que irá privilegiar a edificação das melhores condições:

•  Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno,

existência de vegetação, mananciais de água e etc.

2.2.

•  Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente,
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grandecom

tráfego ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno
visando o conforto ambiental dos seus usuários {conforto higrotérmico, visual, acústico
olfativo/qualidade do ar);

•  Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica,
à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação
natural;

•  Adequação ao clima regional: considerar as diversas características
climáticas em função da cobertura vegetai do terreno, das superfícies de água, dos ventos,
do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros
problemas relativos ao conforto dos usuários;

•  Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno

possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia
construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e

sondagem. Os detalhamentos de fundações contidos nos projetos básicos adotam um terreno
hipotético e não devem ser executados sem os estudos de solos necessários, que subsidiarão
os detalhamentos dos projetos executivos;

na

as
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•  Topografia; fazer o levantamento topográfico do terreno observando
atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo

sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como
influência no escoamento das águas superficiais;

•  Localização da Infraestrutura: avaliara melhor localização da edificação com

relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso.
deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas
quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais.

•  Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo
tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Escola quanto à
minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica.
Trataremos mais desse tema no item 2.5.

PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS2.3.

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes
alguns parâmetros, a seguir relacionados:

•  Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários - alunos e
funcionários - e nas necessidades operacionais cotidianas de uma escola de ensino
fundamental I e II, possibilitando que os alunos experimentem e vivenciem a etapa do ensino
fundamental de forma equitativa e em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular
(BNCC);

• Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se dá por uma setorização
dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; a
setorização prevê tanto espaços para atividades específicas, como administrativas, serviço e

próprias salas de aula, bem como ambientes de interações entre os alunos de idades
diferentes, não apenas no pátio coberto e refeitório, mas também na biblioteca e salas
multiuso. A distribuição dos blocos prevê ainda a interação entre os ambientes internos e
externos, por meio de jardins e passarelas de circulação;

• Volumetria dos blocos - derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia

de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual dos projetos padrão
FNDE;

as

• Áreas e proporções dos ambientes internos — os ambientes internos foram
pensados sob o ponto de vista dos alunos. Os conjuntos funcionais dos blocos pedagógicos
(G, Hei) são compostos por salas de aula e banheiros. As salas de aula são amplas, o que
proporciona diferentes layouts e usos. Os espaços de higiene estão próximos às salas e
apresentam banheiros acessíveis, para cada gênero  e com acesso independente dos
sanitários coletivos;

• Layout - o dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da
escola foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a
faixa etária específica e ao seu bom funcionamento;
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• Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples com telhados em duas
águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo
adotado. Esta tipologia é característica dos projetos padrão FNDE;

• Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares, em consonância com os Manuais de
Orientações Técnicas do FNDE;

•  Elementos arquitetônicos de identidade visual - projeto com a inclusão de
elementos marcantes como; empenas cegas, brises, elementos vazados, texturas e
volumetria reta. Tudo isso permite a identificação visual da escola com os demais projetos
padronizados que atualmente são disponibilizados pelo FNDE;

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação; intensidade e
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries, bem
como possibilidade de aquisição em todo território brasileiro;

•  Especificações das cores de acabamentos — internamente foram adotadas cores
e acabamentos privilegiassem atividades pedagógicas relacionadas ao ensino fundamental I
e 11. As cores aplicadas externamente dialogam com elementos que compõe a identidade
visual da escola;

• Especificações das louças e metais - para a especificação destes itens foi
considerada a qualidade, facilidade de instalação/uso e a disponibilidade nas várias regiões
do país.

manutenção.

os materiais foram

Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de

ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

A Escola 9 Salas é térrea e possui 10 blocos distintos, sendo identificados de “A” a “1”.
Os blocos são interligados por circulação coberta e, nas áreas externas, estão playground,
jardins, horta, bicicletário, pátio de serviço e castelo d’água. A organização dos blocos e áreas
externas foi proposta, conforme ilustrado na figura 1.

2.4.
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PLANTA BAIXA
LEOENDA

H SALAS DE MJLA
HIGIENE

SÊftVIÇO

. AOMHISTPATIVO

AtJLTIUSO) BiBLIOlíCA

Figura 1 - planta baixa de implantação dos blocos  - Escola 9 Salas - Térreo

Bloco A:

Quadra poliesportiva.

Bloco B:

Jardim / circulação;

Secretaria;

Almoxarifado;

Coordenação

Sala de reuniões / professores;
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Sanitários acessíveis adultos: masculino e feminino;

Direção.

Bloco C:

Hall;

Cozinha, com:

- Bancada de preparo de carnes;

- Bancada de preparo de legumes e verduras;

- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;

- Bancada de lavagem de louças sujas;

- Área de Cocção;

- Balcão de passagem de alimentos prontos;

- Balcão de recepção de louças sujas.

Utensílios;

Despensa;

Varanda de Serviço, com área de recepção e pré-lavagem de hortaliças;

Lavanderia;

Depósito para materiais de limpeza (DML);

Copa Funcionários;

Vestiário masculino;

Vestiário feminino.

iloco D:

Vestiário masculino coletivo;

Vestiário feminino coletivo;

Vestiário masculino acessível;

Vestiário feminino acessível;

Bebedouros;

Lavatórios para mãos;

Depósito;

Depósito de material esportivo.

Bloco E:

Biblioteca.

Bloco F:

02 Salas multiuso;

01 Sala de Recursos Multifuncionais.
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Bloco G1:

02 Salas de aula - 1® e 2° anos;

Bloco H:

03 Salas de aula - 3®, 4® e 5° anos;

Sanitário masculino coletivo;

Sanitário feminino coletivo;

Sanitário masculino acessível;

Sanitário feminino acessível;

Quadro elétrico.

loco G2:

02 Salas de aula - 6° e 7° anos;

iloco I:

03 Salas de aula - 8° e 9® anos;

Sanitário masculino coletivo;

Sanitário feminino coletivo;

Depósito.

*átio de Serviço:

Secagem de roupas (varal);

Central GLP;

Depósito de lixo orgânico e reciclável

Refeitório:

Espaço aberto e coberto destinado às refeições coletivas dos alunos, atividades pedagógicas
e de integração. Este espaço relaciona-se diretamente com os blocos C, E e F e nele
encontram-se;

•  Bebedouros;

•  Lavatórios para mãos;

•  Quadro elétrico.

Pátio Coberto:

Espaço de ligação entre os blocos D, E, F, G1, H, G2 e 1 onde há integração entre as diversas
atividades e diversas faixas etária.

Plavaround:

Espaço descoberto destinado à instalação dos brinquedos infantis.
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DIRETRIZES DE SUSTENTABILIDADE E CONFORTO TÉRMICO

As diversidades climáticas no território nacional sâo inúmeras. As particularidades

regionais devem ser observadas em conjunto com as necessidades de conforto espacial e
térmico. Assim, é fundamental que o edifício proporcione a seus ocupantes um nível desejável
de conforto ambiental, o que tem início com a elaboração de um projeto de implantação que
adeque a edificação aos parâmetros ambientais locais, tema inicialmente tratado no item 2.2
deste documento.

2.5.

O presente projeto foi idealizado para que as fachadas laterais dos blocos pedagógicos
G1, H, G2 e 1 estejam expostas à menor insolação (sul e leste), de modo a minimizar a
incidência direta de radiação nos ambientes de maior permanência, conforme figura 1. A
orientação da edificação no terreno deve considerar a direção dos ventos favoráveis, brisas

no verão e inverno.refrescantes, levando-se em conta as temperaturas médias,
características de cada Município. Destaca-se, ainda, que é possível “espelhar" a escola para
garantir a orientação solar adequada, vide figuras 2 e 3.

Figura 2 - croqui - implantação padrão
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Figura 3 - croqui - implantação espelhada

DIRETRIZES DE ACESSIBILIDADE2.6.

Com base no artigo 3° da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência - LBI -
Possibilidade e condição de13.146, de 06 de julho de 2015, acessibilidade é definida como

alcance para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos
urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e
tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou
privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou
com mobilidade reduzida”.

O presente projeto arquitetônico, desenvolvido em consonância à norma ABNT NBR
9050:2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê
espaços com dimensionamentos adequados, mobiliário e equipamentos especificados de
acordo com a norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações
visuais e táteis.

Assim, tendo em vista a legislação vigente sobre  o assunto, o projeto prevê.

•  Localização prevista para Mapa tátil de orientação às pessoas com deficiência
visual;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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Desníveis de piso rampados;

Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

04 Sanitários acessíveis (femininos e masculinos) para pessoas com deficiência;

02 Vestiários acessíveis (feminino e masculino) para pessoas com deficiência;

Portas com vão de abertura superior a 80cm e puxadores horizontais, quando
necessários.

2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050:2020, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e
equipamentos urbanos;

- ABNT NBR 16637:2016, Acessibilidade - Sinalização tátil no piso - Diretrizes para
elaboração de projetos e instalação;

- ABNT NBR 9077:2001, Saídas de emergência em edifícios;

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Ensino Fundamental
de nove anos - Orientações Gerais. Brasília: MEC, SEB, 2004;

-  Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de
Estabelecimentos de Ensino Público - Volumes I a VI - FNDE, 2012;

- Manual de Orientações Técnicas - Seleção de Terrenos para Edificações Escolares
e Implantações de Obras. FNDE, 2017. Disponível no sítio eletrônico do FNDE;

- Manual de Orientações Técnicas - Elaboração de Projetos de Edificações Escolares
- Ensino Fundamental - Volume III. Em desenvolvimento. FNDE, 2017. Disponível no sítio
eletrônico do FNDE;

- Catálogo de Serviços; Catálogo de Ambientes; e Catálogo de Componentes / FDE -
Fundação para o Desenvolvimento da Educação - Governo do Estado de São Paulo -
Secretaria da Educação, http;//catalogotecnico.fde.sp.gov.br.
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3. SISTEMA CONSTRUTIVO
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CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade

na análise de projeto e fiscalização das obras, optou-se pela utilização de um projeto-padrão.

Algumas das premissas deste projeto têm aplicação direta no sistema construtivo adotado;

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território

brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

• Garantia de acessibilidade às pessoas com deficiência em consonância com a

ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e

equipamentos urbanos,

• Utilização de materiais que permitam a devida higienização e fácil manutenção;

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à

construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as

resen/as regionais com enfoque na sustentabilidade.

3.1.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a execução

da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas
convencionais à aplicação de componentes industrializados, a saber:

• Estruturas metálicas e de concreto armado;

• Alvenaria de tijolos furados {dimensões nominais: 9x19x39cm, 14x19x39cm e
19x19x39cm);

• Forros de gesso acartonado e mineral;

• Telhas termoacústicas com preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura de
cobertura em aço estrutural.

AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais adequações ao

projeto podem ser facilmente executadas.

3.2.

• Ampliação:

A Escola 9 Salas foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos
usuários previstos (até 315 alunos por turno), considerando as etapas do ensino fundamental
I e II , Os ambientes administrativos e de serviço não contemplam, portanto, eventuais
acréscimos.

Destacamos que este projeto foi concebido para uma escola térrea, em um único
pavimento. Ampliações verticais, portanto, não foram previstas e não serão permitidas.
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• Demolições:

Se necessárias, as demolições de componentes, principalmente, de elementos de

vedação vertical, devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente, A

demolição de vedações deve considerar o projeto estrutural, evitando-se danos e

comprometimento da estrutura.

• Substituições:

Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elementos Construtivos,

foram especificados de modo a serem facilmente encontrados nas diversas regiões do país.

Eventuais substituições poderão ser feitas, em conformidade com o Manual de análises

técnicas - Matriz de risco, específico para a Escola 9 Salas - Térreo.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

Tabela 1 - vida útil

Vida Útil mínima (anos)Sistema

à50Estrutura

Pisos Internos

Vedação vertical externa

Vedação vertical interna

Cobertura

Hidrossanitário

Trata-se de prazo estimado, quando realizadas as manutenções preditivas,

preventivas e corretivas, conforme as necessidades de intervenção ao longo da vida útil da
edificação escolar

^ 13

2 40

2 20

2 20

2 20

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP
- Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento.
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4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos
utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE.

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.1, Considerações gerais

Neste item estão algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado para os

blocos da Escola 9 Salas. Foi adotado sistema estrutural em concreto armado, com estrutura

auxiliar para cobertura em aço estrutural. No entanto, nos pátios cobertos, passarelas e

quadra poliesportiva o sistema estrutural adotado foi integralmente do tipo metálico.

Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e

especificações, deverão ser consultados os respectivos projetos estruturais.

Quanto à resistência do concreto adotada;

Tabela 2 - resistência concreto

FCK* (MPa)Estrutura

30 MPaVigas

Pilares 30 MPa

30 MPaBlocos de fundação

*A resistência FCK pode ser alterada para mais, sem prejuízo às informações constantes
do projeto-padrão, caso os estudos de solo sinalizem tal necessidade.

Quanto ao aço estrutural:

Tabela 3 - resistência aço

Liga de açoPeças

ASTM 36Chapas

ASTM 36Perfis formados a frio

Chumbadores e barras

redondas
ASTM 36

Referências: Ver anexa Listagem de documentos - Produtos Gráficos - Estrutural
(anexo 8.4.3).

4.1.2. Caracterização e dimensão dos componentes de concreto

Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno.

4.1.2.1.
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Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões

de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer custos

estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se ou não

do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de fundações, em

total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto executivo confirmará

ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no projeto básico e caso haja

divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser homologado pela Coordenação-Geral

de Infraestrutura do FNDE - CGEST.

Sugere-se que sejam realizados ensaios geotécnicos julgados pertinentes para

investigar o perfil geotécnico do solo e subsidiar uma correta estimativa da capacidade de

carga do solo. Para o reservatório sugere-se a utilização de método de interação solo-

estrutura, em atendimento ao item 5.5 da NBR 6.122/2019.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água, conforme resultados

dos ensaios realizados. Após estas análises, optar-se-á pela solução executiva com melhor

viabilidade financeira e técnica, considerando todas os requisitos e condições do local.

Devido aos efeitos que o perfil geotécnico do solo pode ocasionar no projeto estrutural

fornecido pelo FNDE, sugere-se a reavaliação e adequação deste projeto, uma vez que o
projeto estrutural utilizou um solo hipotético.

Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas

Caso, após a realização dos ensaios geotécnicos a fundação direta se mostre viável,
0 Ente federado deve elaborar projeto próprio de fundações, emitir ART de elaboração deste
projeto de fundações e enviar toda a documentação ao FNDE.

A fundação direta deve ser avaliada com cautela, tendo em vista o fenômeno da
colapsibilidade e deverá adotar os procedimentos descritos na NBR 6122/2019, em especial
os itens 4.6.6, 7.2 e 7.5.3.

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação obtidas
pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá ser determinada
através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada, conforme norma

específica de cada tipologia de ensaio, caso exista.

Fundações Profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, implantados no solo por meio de
percussão ou pela prévia perfuração do solo com posterior concretagem, que dissipam a
carga proveniente da estrutura por meio de resistência lateral e resistência de ponta.

Este projeto contempla fundação do tipo estaca, de 3,5 m de comprimento, calculada
para uma taxa de resistência do solo de 1,4 kg/cm^ considerando o solo homogêneo.

Tanto para aceitação deste projeto de fundação quanto para elaboração de novo
projeto, deverá ser emitida ART de elaboração de projeto de fundações.
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Lajes

Lajes técnicas em concreto armado moldado in loco para futura instalação de
máquinas condensadoras de ar-condicionado.

4.I.2.3.

Vigas em concreto armado moldado in loco com alturas que variam entre 40 e 60cm.

4.1.2.4.

Pilares em concreto armado moldado in loco. Dimensões deverão ser consultadas no

projeto de estrutura.

4.1.2.5.

4.1.2.2.

Vigas

Pilares

Muro Frontal

O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados conforme
projeto e preenchidos parte com alvenaria de tijolos cerâmicos e parte com gradil. Para
adequada execução deverão ser observadas as sequências descritas nos itens 4.1.4 e 4.2,
bem como seguir rigorosamente os projetos.

4.1.2,6. Abrigo do Gás

O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e que obedecerá aos projetos
e procedimentos de execução prescritos abaixo, no item 4.1.4.

4.1.3. Caracterização e dimensão dos componentes de aço estrutural

4.1.3,1.

Pilares metálicos tipo “caixa” em perfil formado  a frio de 300x1 OOmm.

Vigas

Vigas metálicas tipo “caixa" em perfil formado a frio de dimensões diversas

4.1.3.3.

Pilares

4.1.3.2.

Cobertura

Treliças planas em perfil C formado a frio {banzos, diagonais e montantes);

Terças da cobertura e dos fechamentos em perfis formados e enrijecidos a frio,
travados lateralmente por espaçadores em cantoneiras laminadas e por correntes em barras
redondas:

Mãos francesas em cantoneiras laminadas;

Contraventamentos horizontais em barras redondas:

Contraventamentos verticais em perfis tipo “caixa” em perfil formado a frio.

4.1.4. Sequência de execução da estrutura de concreto armado

Fundações

Movimento de Terra

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação.
Assim, trata-se de serviço a ser pago com recursos próprios do ente federado / contrapartida.

4.1.4.1.
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A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre
si, tanto na direção vertical quanto horizontal.  O volume de aterro deverá incluir os aterros
necessários para a implantação da obra, bem como  o aterro do caixão.

Lançamento do Concreto

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo
diretamente como fôrma lateral.

Superestrutura em Concreto Armado4.1.4.2.

Fôrmas

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de modo a evitar
possíveis deformações decorrentes de fatores ambientais ou provocados pelo adensamento
do concreto fresco.

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a
absorção da água de amassamento do concreto.

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar  a desmoldagem, serão aplicados na
superfície da fôrma antes da colocação da armadura.

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a concretagem.

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras  e 7,0 cm para madeiras moles. Os pontaletes
com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar flambarem, salvo
se for demonstrada desnecessidade desta medida.

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica,
atentando-se para os prazos mínimo de 28 dias. Destaca-se que as formas devem respeitar
os pontos de contra flecha indicados em projeto e conforme as notas técnicas.

Ressalta-se a importância da aplicação das contra-flexas conforme consta nos
projetos estruturais e respectivas notas técnicas.
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Armadura

A armadura não poderá ficar em contato direto com  a fôrma, obedecendo-se para isso
à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão empregados
afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem
ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento
do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar
por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas  a fim de manterem as posições
indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser
removida.

Concreto

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados
materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Para os casos especiais de concreto dosado e misturado na obra, deve-se atender os
itens previstos na NBR 12.655/2015, em especial ao item 4.3 (atribuições do profissional
responsável execução da obra), 4.4 e 6 (quanto ao recebimento e aceitação do concreto).
Ainda, o concreto misturado na obra deverá utilizar betoneiras estacionárias, conforme item
5.5 da citada NBR 12.655/2015.

Preferencialmente, todos os cimentos e agregados selecionado terão características
homogêneas, tais como cor, tipo e textura, providenciando os devidos cuidados para
atendimento às resistências estabelecidas no projeto estrutural.

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento
do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de
polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações
e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo mínimo
para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento.

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 14 (quatorze) dias, após a
concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.
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O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento,

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as

posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem

demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos

de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto

estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de

tração das vigas ou outros elementos atravessados.

vazios ou

Lançamento

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar
segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que
vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o
concreto não seja lançado havendo água no local;  e mais, a fim de que, estando fresco, não
seja levado pela água de infiltração.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com
enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da
argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o
arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Como sugestão, para melhor trabalhabilidade dos elementos estruturais contidos no
projeto, recomenda-se que o slump test do concreto seja 10 + ou - 2.

Cura do Concreto

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá
iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da
pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de
pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura
será mantida entre 38 e 66*C. pelo período de aproximadamente 72 horas.

Admitem-se os seguintes tipos de cura:
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Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;

Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;

Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre
superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a
subsequente retração térmica;

Películas de cura química.

a)

b)

c)

d)

e)

Estrutura metálica

- Pilares, vigas, contraventos verticais, vigas de amarração e terças em chapa dobrada
4.1.4.3.

a frio;

- Correntes, contraventos horizontais e chumbadores em barras redondas;

- Espaçadores e mão francesas em cantoneiras.

4.1.5. Normas técnicas relacionadas

ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de
prova]

_ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova cilíndricos,
_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto  - Procedimentos;
_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central]
_ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à

compressão]

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas  - Procedimento;
_ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento;
_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e

concreto de edifícios;

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;
ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis

formados a frio;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações.

SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL • PAREDES E/OU PAINÉIS
4.2.1. Alvenaria de blocos cerâmicos

Caracterização e Dimensões do Material;

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros
duros, com as faces planas, cor uniforme;

4.2.

4.2.1.1.

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm.
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Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme:

- Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm.

Tijolos cerâmicos 19x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros,
duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 19 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm.

Sequência de execução4.2.1.2.

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e
espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas devem
marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, através

de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e
janelas, etc., devem ser marcados através de fios  a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos,
medidas e

ser

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após 0 assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de
argamassa.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.2.1.3,

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com
expansiva de poliuretano, somente uma semana após  a execução da alvenaria.

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado
traço volumétrico de 1:3, com adição de

espuma

chapisco de argamassa de cimento e areia, no
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, que poderá ser ancorada nos pilares
através de frestas nas fôrmas ou ainda por meio de pino fixado com cartuchos ou outro meio
eficiente. Não deverá ser utilizada ancoragem direta em armaduras, pois precisam da
proteção alcalina do concreto, sem a qual oxidam, expandido em tamanho e provocando
trincas e desplacamentos.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm

4.2.1.4.
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- paredes internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. Espessura final
de 15cm - conforme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme

indicação em projeto.

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm

- paredes externas e internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8.
Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto.

Alvenaria de vedação com tijoio cerâmico de 19x19x39cm

- paredes internas, localizadas no lava-mâos da copa dos funcionários do Bloco C
(serviço) e entre os sanitários do Bloco H (pedagógico), assentado em 1/2 vez com argamassa
traço 1:2:8. Espessura final de 25cm - conforme indicação em projeto.

Referências:

9T-ARQ-PLB-GER0-O2_R00- Planta Baixa

9T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00- Cortes

9T-ARQ-FCH-GER0-10_R00 - Fachadas

9T-ARQ-PGP-GER0-O5_R02 - Paginação de piso

9T-ARQ-PLC-SERC-19_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)

9T-ARQ-PLC-PDGH-27_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico)

Normas Técnicas relacionadas4.2.1.5.

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência
à compressão;

_ABNT NBR 7170. Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos
cerâmicos - Procedimento;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos  e tijolos para alvenaria -
Parte 1; Requisitos.

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - Blocos  e tijolos para alvenaria -
Parte 2: Métodos de ensaios.

4.2.2. Alvenaria de elementos vazados de concreto  - cobogós

Caracterização e Dimensões do Material

Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade,
leves, com as faces planas, e cor uniforme. As peças serão mantidas no acabamento natural,
cor concreto. Compõem os painéis de elementos vazados de concreto: cobogós, base, pilares
e testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto.

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade  6 cm;
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Figura 4 - imagem cobogó

Sequência de execução

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo

plastificante {vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.22.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.22.3.

Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando  bom acabamento da
interface com fechamentos laterais e superior.

•V

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Os painéis de elementos vazados de concreto funcionam para separar ambientes com
uso distintos, como por exemplo, a separação da área de carga e descarga da área do
refeitório e o jardim da circulação do Bloco B,

Referências;

9T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

9T-ARQ-CRT-GERO-O8-09_R00 - Cortes

9T-ARQ-FCH-GERO-10_R00 - Fachadas

9T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

9T-ARQ-PLC-SERC-19_ROO - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)

4.2.2.4,

Normas Técnicas relacionadas4.2.2.5.

ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos:

4.3. ESQUADRIAS

4.3.1. Portas e janelas de alumínio

4.3.1.1. Caracteristicas e Dimensões do Material
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As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos

requadrados e nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm,

de acordo com o fabricante.

Os vidros deverão ser temperados e ter espessura de 6mm, sendo liso incolor ou

miniboreal, de acordo com o projeto e terão, ainda, as seguintes especificações:

Esquadrias externas, conforme indicado em projeto, deverão apresentar vidro
temperado com fator solar 0,69, o que confere maior conforto térmico aos ambientes de
permanência prolongada Todos os vidros que serão empregados nas obras não poderão
apresentar bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas,
pontas salientes, cantos quebrados, corte de bise! nem folga excessiva com relação ao
requadro de encaixe.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3).

Sequência de execução

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando
se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos
movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação
com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,

zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

4.31.2.

a

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.3,13.

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos,
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças
também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de
chumbadas.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br- Site: www.fndegov.br

28



FADEMinistério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

rufldo Nacional
OeOesawoMnsMo

[f« Educaçio

:/
* .

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro - ver

projeto; dobradiças: 2 para cada folha de porta de cabines sanitários e boxes dos vestiários e
3 para cada folha das demais portas:

Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,

conforme projeto.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3).

Referências: 9T-ARQ-ESQ-GER0-11-14_R00- Mapa de Esquadrias e Detalhamento

Anexo 8.3

4,3.1.4.

Normas Técnicas relacionadas4.3.I.5.

_ ABNT NBR 10821 -1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2; Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e
classificação;

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de
Obras de Edificações Públicas (2^ edição): TCU, SECOB, 2009.

4.3.2. Portas de madeira

4.3.2.1.

Madeira

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,
sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,
com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com
folga 0 peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão
utilizar cilindros comuns.

Em todas as portas de madeira, em ambos os lados, será instalada chapa metálica
(em alumínio) resistente a impactos, na largura da folha da porta, 0,40m de altura e Imm de
espessura, conforme projeto.

Características e Dimensões do Material
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Figura 5 - detalhe chapa metálica para portas de madeira

As portas das salas de aula terão visor, de 20x109cm, de vidro temperado incolor de
6mm.

Nas portas das salas de aula, sanitários e vestiários acessiveis serão colocados
puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta, conforme NBR ABNT 9050
- Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

Sequência de execução

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados
e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até
possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à
localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos

desenhos e detalhes construtivos.

4.3.2.2.

sua

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os
nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas ferragensencaixes

para seu ajuste.

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou
outros artifícios.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.3.2.3.

A instalação dos portais deverá ser feita no prumo, nível e alinhamentos, dimensões
de projeto. Os portais deverão ser fixados com espuma expansiva de poliuretano, tanto na
face superior, em contato com as vigas de concreto, como nas laterais, em contato com a
alvenaria de blocos cerâmicos.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Portas com pintura esmalte cor PLATINA;

- Conjuntos Marcos e Alisares; pintura esmalte, cor BRANCO GELO;

4.3.24.
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- Conjuntos de fechadura e maçaneta;

- Dobradiças (3 para cada folha de porta);

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade);

- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta).

Referências: 9T-ARQ-ESQ-GER0-12_R00- Detalhamento de Esquadrias - Portas

Anexo 8.3

Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 7203, Madeira serrada e beneficiada;

4.3.2.5.

ABNT NBR 15930-1, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia

simbologia;

ABNT NBR 15930-2, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos.

4.3.3. Telas de proteção em nylon

4.3.3.1.

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, na cor CINZA*. O conjunto é
composto de teta cor cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de
borracha para vedação.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.

* Na indisponibilidade da tela na cor CINZA, poderá ser usada também a teta na cor BRONZE.

Características e Dimensões do Material

Sequência de execução

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em
projeto. A tela deverá ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha para
vedação. A moldura deverá ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, com
acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.3.3.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.3.3.3.

Esquadrias específicas do Bloco C (Serviço), conforme indicação em projeto.

Referências; 9T-ARQ-ESQ-GER0-13_R00- Detalhamento de Esquadrias - Janelas

4.4. ELEMENTOS METÁLICOS

4.4.1. Portões em gradii

4.4.1.1. Caracterização e Dimensões do Material

- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm;
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- Fechamento em gradil / tela em aço galvanizado;

- Pintura em esmalte sintético cor BRANCO GELO.

Os portões são fixados em perfis metálicos, em aço carbono galvanizado, de seção
4x6cm, soldados em barras horizontais também de 4x6cm {inferior e superior) com
fechamento em gradil / tela de aço galvanizado. Todo o conjunto receberá pintura na cor
branco gelo (conforme projeto).

O portão frontal do pátio de serviço será executado em gradil com pilaretes de seção
4x6cm com base, espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. Os pilaretes serão
parafusados em mureta de alvenaria com 0,85m de altura.

- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura;

- Gradil: malha 5cm x 20cm, fio 5,10mm com 1,53m de altura.

- Modelo de referência: Gradil Morlan

e ,
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Figura 6 - imagem gradil morlan

De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno com frente de
80m), haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de
aço galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de
alvenaria de 0,85m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente poderá utilizar-se
do padrão de fechamento aqui descrito para a instalação em todo o seu terreno, ficando o
custeio do excedente a cargo do requerente.

Sequência de execução

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pilaretes - gradil - pilaretes.

Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverão ser verificados
0 prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de fixadores
específicos ou soldados.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado  o nivelamento das peças e o seu
perfeito funcionamento. A pintura acrílica na cor BRANCO GELO pode ser de fábrica ou
realizada, com compressor, após a fixação do gradil e dos pilaretes.

4.4,1.2.
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Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Fechamento frontal: gradil fixo com 8 (oito) módulos de 2,22x1,53 m (largura x altura);

- Acesso de serviço: portão de abrir em gradil com 2 (dois) folhas de 1,70x2,38 m
(largura x altura) fixadas no muro de alvenaria;

- Castelo d'água: gradil fixo com 2 (dois) módulos de 1,62x2,03 m (largura x altura) e
1 (uma) folha de abrir de 0,97x2,03 m (largura x altura), fixada no pilarete e no muro de
alvenaria.

4.4.1,3.

Referências: 9T-ARQ-PLE-PRT0-34_R00 - Portão e Muros - Planta e Elevação

4,4.2. Portões em chapa metálica perfurada

Características e Dimensões do Material

- Quadro com perfis laterais, superior e inferior em aço carbono galvanizado a fogo
com seção 4x6cm;

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada no eixo interno dos
perfis metálicos;

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA;

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm, largura e alturas - conforme
detalhamento de projeto;

- Diâmetro dos furos - 9,52mm e espaçamento entre os furos - 13,8mm, com
disposição alternada longitudinal, conforme figura 5;

- Modelo de referência: Grade furos

4.42.1.
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Figura 7 - imagem furos chapa metálica

Sequência de execução

A chapa metálica perfurada deverá ser fixada no quadro em perfil de 4x6. Estes
quadros formarão os módulos dos portões, que serão fixados nas alvenarias laterais,
conforme projeto, deixando um vão livre de 5cm de distância do piso acabado. Os montantes

travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em cordões corridos
por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver ponto de solda

44,2.2.

e o
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e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou

qualquer outro contaminante.

Deverão ser instalados os portões em chapa metálica perfurada no acesso principal e
entre o refeitório e a entrada para o Hall de serviço (Bloco C - Serviço).

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.4.2,3.

- Portão principal de acesso;

- Portão entre o refeitório e o Bloco C (Serviços).

Referências; 9T-ARQ-PLE-PRT0-34_R00 - Portão e Muros - Planta e Elevação

4.4,3. Tela em chapa metálica perfurada - proteção solar

Características e Dimensões do Material4.4.3.1.

- Tela para proteção solar fixada em perfis laterais, superior e inferior em aço
carbono galvanizado a fogo com seção 2x2cm;

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada na face externa dos
perfis metálicos:

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA;

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm, largura e alturas - conforme
detalhamento de projeto;

- Diâmetro dos furos - 9,52mm e espaçamento entre os furos - 13,8mm, com
disposição alternada longitudinal, conforme figura 5;

- Modelo de referência: Grade furos

Sequência de execução

Inicia-se com a fixação dos perfis na alvenaria dos blocos, com distância 2,21 m do
piso. As chapas metálicas perfuradas deverão ser fixadas nas superfícies externas dos perfis
de 2x2cm, de acordo com modulação apresentada em projeto. Toda fixação se dará por meio
de solda elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os
locais onde houver ponto de soida e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira,
gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante.

Deverão ser instaladas as telas em chapa metálica perfurada nas fachadas externas
das salas de coordenação e professores/reuniões (Bloco B), da cozinha (Bloco C - Serviço),
das salas multiuso (Bloco F) e das salas de aula (Blocos G1, H, G2 e I).

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Fachadas dos blocos B, C, F, G1, H, G2 e I;

Referências; 9T-ARQ-DET-GER0-33_R00 - Detalhamento Chapa Perfurada

4.4,3.2.

44.3.3.
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4,4.4. Telha ondulada perfurada

Características e Dimensões do Material

O fechamento da quadra poliesportiva (bloco A) será executado com telhas onduladas
perfuradas, o que permitirá proteção visual ao mesmo tempo que ventila A área de abertura
é de aproximadamente 14%, a depender do fabricante.

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA.

- Modelo de referência: Tuper TPR Perfurada 40.

- Para variações das cores, observar Anexo 8.5.1.

4.4.4.1.

Figura 8 - imagem telha ondulada perfurada

Sequência de execução

Após a montagem da estrutura metálica da quadra, incluídas as calhas e rufos, as
telhas metálicas onduladas e perfuradas deverão ser fixadas à estrutura que contorna toda a
quadra poliesportiva.

A fixação deverá ser feita por parafusos autobrocantes conforme recomendação do
fornecedor da matéria prima.

As calhas e rufos devem ser montados de forma a garantir a estanqueidade global e,
emendas, usar fitas de alta aderência tipo tectape, para evitar vazamentos. Essas mesmas

regiões devem receber retoque da galvanização buscando evitar oxidação precoce nestas
emendas.

4.4-4-2.

em

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4,4.4.3,

- Bloco A;

Referências:

9T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhes - Bloco A (Quadra)

9T-ARQ-FCH-QDGA-16_R00 - Fachadas - Bloco A (Quadra)

Anexo 8.5.1 - Escala de variação de cores - Telha ondulada perfurada

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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4.4.5. Gradil para vegetação

Características e Dimensões do Material

Os gradis para vegetação, compostos cantoneiras e painéis de telas onduladas,
também conhecidas como telas artísticas ou telas otis, serão instalados paralelos às
fachadas e funcionarão como apoio para jardim vertical. O gradil em tela ondulada poderá
sustentar pequenos vasos de plantas ou servir de superfície para recobrimento por
vegetação tipo trepadeira.

- Fechamento com tela ondulada em aço galvanizado soldada na face externa das
cantoneiras metálicas, com seção 2x2cm:

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor CINZA CLARO;

- Dimensões da tela: Malha - 50x50mm e Fio - 12 {2,75mm) - conforme
detalhamento de projeto;

- Modelos de referência: TECIAM ou CATUMBI

4.4.5.I.

i; U.

J

!  1

/lJ.
“  .1»■

L
Tr^

Figura 9 - imagem tela ondulada

Sequência de execução

Inicia-se com a fixação das cantoneiras na alvenaria e vigas dos blocos, com
afastamentos conforme projeto. Os gradis em tela ondulada deverão ser fixados nas
superfícies externas das cantoneiras de 2x2cm, de acordo com modulação apresentada em
projeto. Toda fixação se dará por meio de solda elétrica em cordões corridos por toda a
extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver ponto de solda e/ou corte,
devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro
contaminante.

4.45.2.

Os gradis para vegetação deverão ser instalados nas fachadas externas do bloco B
(voltada para a frente da escola e dos sanitários) e blocos F, G1, H, G2 e I (voltadas para os
jardins laterais).

44.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Fachadas os blocos B, F, G1, Fl, G2 e I;

Referências: 9T-ARQ-DET-GER0-32_R00- Detalhamento Gradil para Vegetação

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br- Site; www.fnde.gov.br

36



FADEMinistério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

fundo Naelonal
dsDBeemoMmanto
da Eeiucaçio

4.5. COBERTURAS

4.5.1. Estrutura metálica

4.5.1.1. Características e Dimensões do Material

Treliças em aço estrutural, ASTM A36 ou Fy similar, conforme especificações do
projeto de estruturas metálicas, para apoio de telhas metálicas termoacústicas trapezoidais
com preenchimento em PIR, nos blocos, passarelas, refeitório e pátio coberto, e telhas
metálicas trapezoidais na quadra poliesportiva.

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e
conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da cobertura,
elementos como treliças planas, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas, peças de
fixação e contraventamento, necessários para a fixação e conformação do conjunto do
telhado.

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado,
conforme projeto.

A estrutura metálica será executada em chapas de aço estrutural resistentes à
corrosão atmosférica, com resistência ao escoamento mínimo (fy) de 250 Mpa, a resistência
à ruptura mínima (fu) de 400-550 Mpa. Chumbadores mecânicos e/ou chumbadores químicos,
deverão respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Chumbadores e barras
redondas também em aço ASTM A36.

Toda a estrutura exposta deverá receberá pintura com proteção de fundo de 1 demão
de 75 micrometros de Primer de Zinco e intermediária de 1 demão de 40 micrometros (CBCA
16) ou 125 micrometros (CBCA 17) de Epóxi. No pátio coberto, refeitório e passarelas, onde
a cobertura ficará aparente, deverá receber acabamento de pintura de 2 demãos (CBCA 16)

1 demão (CBCA 17) de 75 micrometros de Esmalte Poliuretano na cor BRANCO GELO.ou

Sequência de execução

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações
complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta. Somente após
estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e posterior fechamento
da cobertura.

4.5.I.2.

Ainda, antes do início da montagem, as posições indicadas em projeto deverão ser
conferidas e os posicionamentos das bases realizados corretamente. Todos os chumbadores
químicos ou mecânicos deverão ser inspecionados por técnico qualificado.

Aplicação no projeto e Referência com os desenhos

Estrutura de cobertura de toda a escola, conforme especificação em projeto de
estrutura metálica.

Referências:

9T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Cobertura

4.5.1.3.

9T-ARQ-CRT-GER0-08-09 R00 - Cortes e Detalhes
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDÊ
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Ver anexa Listagem de documentos - Produtos Gráficos - Estrutural (anexo 8.4.3).

Normas Técnicas relacionadas4.5.1.4.

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas  a frio e de aço de baixa liga.
resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural - Requisitos e ensaios:

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações;

_ABNT NBR 6649, Bobinas e chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural;

_ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso
estrutural;

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins estruturais;

_ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por
exposição à névoa salina;

_ABNT NBR 8096, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por
exposição ao dióxido de enxofre;

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas  - Procedimento;

_ABNT NBR 8800, Projeto de esfruíuras de aço e de estruturas mistas de aço e
concreto de edifícbs;

_ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação
de incêndio;

_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis
formados a frio.

4.5.2, Telhas termo acústicas tipo “sanduíche"

Caracterização e Dimensões do Material4.5.2,1.

Serão aplicadas telhas termo acústicas, “tipo sanduíche", com preenchimento em
PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado, com inclinação de 6%.

Largura útil: I.OOOmm

Espessura: 50 mm

Comprimento: Conforme projeto

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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Figura 10 - imagem íeiha termoacúsíica

As telhas termoacústicas sâo do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes
camadas;

- Face superior, em aço galvalume, cromatizada com primer epóxi e acabamento
pintura em poliéster (18 a 22 microns), na cor branca, de espessura #0,50mm.

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR), com densidade média entre 38

com

a 42 kg/m®.

- Face inferior, em aço galvalume, cromatizada com primer epóxi nas as áreas com
forro de gesso mineral ou gesso acartonado (blocos B a H) e em aço pré-pintado, na cor
branca, para as áreas com cobertura aparente (passarelas, refeitório e pátio coberto) de
espessura #0,43mm.

- Modelos de referência:

Isoeste - Telha Térmicas Isotelha Trapezoidal - esp. 50mm; ou

Dânica - FrigoZip em PIR - esp, 50mm.

Sequência de execução

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve
ser realizada na “onda alta" da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser
reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar

tipo “macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação
devem seguir as recomendações e especificações do fabricante.

4.5.2,2.

encaixe
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Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme descritas

na sequência de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em alvenaria,

devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos de

telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme especificação e

detalhamento de projeto.

4.5.2.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

passarelas, refeitório e pátio coberto.

9T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Cobertura

9T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes e Detalhes

4.5.24.

- Blocos B a

Referências:

Normas Técnicas relacionadas;

_ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos.

4.52.5.

4.5.3. Telhas metálicas trapezoidais

Caracterização e Dimensões do Material

Serão aplicadas telhas metálicas trapezoidais TP40-980, fixadas sobre estrutura
metálica em aço galvanizado da quadra poliesportiva, com inclinação mínima de 10%,
conforme projeto.

Largura útil: 980 mm

Espessura; 0,5 mm

Comprimento: Conforme projeto

4.5.3.I.
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Figura 11 ~ imagem telha metálica trapezoidal TP40-980
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- Acabamento das telhas na cor NATURAL;

- Modelos de referência:

Isoeste - Telha Metálica Standard Trapezoidal - TP 40-980; ou

Dânica - Telha Trapezoidal.

Sequência de execução4.5.3.2,

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beirai até a cumeeira, e
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação mínima
determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às terças com
arame de cobre.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4,5.3.3.

As fixações com a estrutura metálica de cobertura da quadra devem ser feitas
conforme descritas na sequência de execução. Os encontros dos planos inclinados do telhado

planos verticais de fechamento da quadra deverão receber rufos metálicos, para evitar
infiltrações de água. Ao final dos planos inclinados haverá calhas coletoras, conforme
especificação em projeto de cobertura.

com

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.5.3.4.

- Quadra poliesportiva;

Referências:

9T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhes - Bloco A - Quadra

4.5,4. Chapas em Policarbonato

Caracterização e Dimensões do Material

Cobertura em uma única água, em chapas transparentes de policarbonato, fixadas em
perfis metálicos, chumbados em alvenaria e em vigas de concreto.

Inclinação: 6%

Largura: 49 cm

Comprimento: 150 cm

Espessura: 5 mm

- Modelo de referência; Dumax — Placas de Policarbonato Compacto — cor cristal.

4.5.4.1,

Sequência de execução

A instalação deve ser feita após a alvenaria e pergolado do Bloco. As medidas de cada
vão do pergolado deverão ser conferidas após a execução e acabamento das vigas.

4.54.2.
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Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.5,4.3.

Os perfis metálicos deverão ser chumbados na alvenaria do bloco (borda mais alta da
cobertura) e nas vigas do pergolado (limites inclinados). No encontro da cobertura com a
alvenaria deverá ser instalado rufo de proteção.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4,5.4.4.

- Bloco B (Administrativo):

Referências:

9T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Planta de Cobertura

9T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

4,5.5. Calhas, rufos e pingadeiras metálicos

Caracterização e Dimensões do Material

No plano horizontal, as telhas termoacústicas e telhas metálicas (quadra) serão
finalizadas com calhas em chapa de aço galvanizado, conforme planta de cobertura e
detalhes indicados nos projetos de cada bloco.

O encontro das telhas termoacústicas e telhas metálicas (quadra) com elementos
verticais, como platibandas de alvenaria e platibandas de placa cimentícia, receberão
acabamento de rufos e contra rufos externos em chapa de aço galvanizado, conforme planta
de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada bloco.

As faces superiores dos elementos verticais, platibandas de alvenaria e de placa
cimentícia e fechamento da quadra poliesportiva com telhas perfuradas, receberão
acabamento de pingadeiras e rufo pingadeiras de chapa dobrada (5cm) de aço
galvanizado, conforme planta de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada bloco.
O objetivo das pingadeiras é protegeras superfícies verticais da platibanda da água da chuva.

4.5.5,1.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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Figura 12 - imagem exempíificativa de detalhe de calha e rufo/pingadeira

Sequência de execução

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.
Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das
telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha, O vazio deixado

parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a limpeza desta quando
necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

Nos blocos, todos os encontros de telhas, no sentido do seu caimento, com alvenaria
receberão contra rufos metálicos. Um bordo será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá,
com bastante folga, a interseção das telhas com a parede, conforme figura 10.

Após a execução das platibandas e devida impermeabilização, devem-se assentar as
pingadeiras ao longo de toda sua superfície superior. A união entre as chapas deve estar
devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração de águas pelas junções. As
pingadeiras deverão ser instaladas após as calhas  e rufos.

4.5.5,2.

na
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Figura 13 - imagem exemplificativa de detalhe de rufo/alvenaria e pingadeira

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.5.5.3.

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As telhas
deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o recolhimento
efetivo da água e evitar infiltrações.

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,
conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser
embutidos nas alvenarias.

As pingadeiras deverão ser fixadas no topo da alvenaria das platibandas ou na
estrutura metálica das passarelas, pátio e quadra de modo a cobrir também as placas
cimentícias externas em 5cm.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.5.5.4.

- Cobertura de toda a escola

Referências;

9T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Cobertura

9T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco A (Quadra)
9T-ARQ-PLC-ADWIB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)
9T-ARQ-PLC-SERC-19_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)
9T-ARQ-PLA-H1GD-21_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D (Higiene)
9T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta baixa. Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)
9T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)
9T-ARQ-PLC-PDGG-25_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco G (Pedagógicos 1 e 3)
9T-ARQ-PLC-PDGH-27_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico 2)
9T-ARQ-PLC-PDGI-29 R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco I (Pedagógico 4)
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Normas Técnicas relacionadas4.5.5.5.

- ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento;

- ABNT NBR 14331: Aiumínio e suas ligas - Telhas  e acessórios - Requisitos, projeto
e instalação.

IMPERMEABILIZAÇÃO

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que ofereça
garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às normas e
especificações a seguir:

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de
serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar,
mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita proteção da
construção contra penetração de água.

Desse modo, a impenrieabilização dos materiais será apenas uma das condições
fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando constituída por
materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou
restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam previsíveis
e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente
afeitos àqueles serviços.

4.6.

4.6.1. Emulsão asfáltica

4.6.1.1.

Manta liquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas.

- Balde de 18L; Tambor de 200L;

- Modelo de referência: Vedapren manta líquida.

Caracterização e Dimensões do Material

Sequência de execução

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a
aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros.
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da
regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não
queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas
internas e 2% em áreas externas, em direção aos coletores de água,

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia média)
arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar uma área
com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de profundidade para

46.1.2.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -70.070-929-Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br-Site: wwwfnde.gov.br

45



FNX.Ministério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP

Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

Fundo Nacional
de OBGonwMnw)(o
(ta Educação

encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e a argamassa de
regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e chapiscos.

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em
demãos, respeitando o consumo por m^ para cada campo de aplicação, com intervalo mínimo
de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a impermeabilização
deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a impermeabilização,
aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a temperatura, ventilação e
umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do sistema em toda área
impermeabilizada no período mínimo de 3 dias.

Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

- Lajes Técnicas, Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e
laváveis {nos pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes dos
vestiários - onde há boxes de com chuveiro - até 2,10 de altura).

4.6,1.3.

Normas Técnicas relacionadas4.6.1.4.

ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização;

ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto.

REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS ■ PAREDES

revestimentos/ acabamentos materiais padronizados,

resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar
transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e
constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre
0 térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.

4.7.

Foram definidos para

4.7.1. Paredes externas - pintura acrílica

Características e Dimensões do Material4.7,1,1.

As paredes externas receberão revestimento de textura acrílica projetada para
fachadas sobre reboco desempenado fino, conforme projeto.

- Modelo de referência: tinta acrílica Suvinil para fachada com acabamento fosco
contra Microfissuras, ou equivalente;

- Para variações das cores, observar Anexo 8.5.2.
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Tabela 4 - cores

CorEspecificação de Cor

Cinza Claro

Cinza Escuro

Laranja

Sequência de execução

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos
feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais
saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente
secas, a fim de evitara formação de bolhas.

A sequência de revestimentos ideal deve ser:

paredes com pintura: chapisco, massa única para pintura e pintura;

- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco, massa única para
cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastilha);

4.7.1.2.

- nas

paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço- nas

reboco para alinhamento, massa única para cerâmica e pintura acrílica.

Obs.: as paredes poderão ser acabadas com reboco liso, conforme projeto, ou massa única,
conforme descrito neste memorial.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- fachadas externas: textura projetada com acabamento flocado - Cores Branco Neve,
Cinza Claro ou Cinza Escuro - ver legendas nas fachadas de cada bloco e muro frontal;

- fachadas internas: pintura acrílica sobre reboco liso — Cores Laranja ou Cinza Claro
- ver legendas nas fachadas de cada bloco;

- platibandas: pintura acrílica - Cor Branco Neve;

- paredes internas em geral: pintura acrílica - Cor Branco Gelo;

- estrutura metálica aparente: pintura em esmalte sintético - Cor Branco Neve
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Referências:

9T-ARQ-FCH-GER0-10_R00 - Fachadas

9T-ARQ-FCH-QDGA-16_R00 - Fachadas - Bloco A (Quadra)

9T-ARQ-FCH-ADMB-18_R00 - Fachadas - Bloco B (Administrativo)

9T-ARQ-FCH-SERC-20_R00 - Fachadas - Bloco C (Serviço)

9T-ARQ-PLA-HIGD-21_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D (Higiene)

9T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

9T-ARQ-FCH-MLTF-24_R00 - Fachadas - Bloco F (Multiuso)

9T-ARQ-FCH-PDGG-26_R00 - Fachadas - Bloco G (Pedagógicos 1 e 3)

9T-ARQ-FCH-PDGH-28_R00 - Fachadas - Bloco H (Pedagógico 2)

9T-ARQ-FCH-PDGI-30_R00 - Fachadas - Bloco I (Pedagógico 4)

9T-ARQ-PLE-PRT0-34_R00 - Portões e Muros - Planta  e Elevação

Anexo 8.5.2 - Escala de variação de cores - Paredes externas - pintura acrílica

Normas Técnicas relacionadas4.7,1.4.

_ ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
industriais - Classificação;

ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7,2. Paredes externas - áreas molhadas

Características e Dimensões do Material4,7.2.1.

Trata-se do revestimento de paredes externas aos blocos, voltadas para áreas
cobertas, como pátio, refeitório e varanda de serviço. Alguns desses elementos de vedação,

especial onde há instalações hidráulicas, como bebedouros e lava-mãos receberão
revestimento cerâmico 10x10 cm, conforme projeto, na cor cinza claro com rejuntamento em
epóxi na cor cinza platina.

em

- Comprimento 10cm x Largura lOcm.

- Modelo de referência;

Marca; Tecnogres; Modelo: BR 10030; linha: 10x10 antipichaçâo; cor cinza claro
brilho.

Sequência de execução

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.7.2.2.
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- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco, massa única para
cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastilha);

- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço,
reboco para alinhamento, massa única para cerâmica e pintura acrílica.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Paredes externas com barrado inferior em revestimento cerâmico 10x10cm, com

altura de 0,90m do piso - Cor Cinza Claro, como por exemplo, fachadas externas dos Blocos
C {Serviço - fachada 3C) e E (Bibiioteca - fachada 1E) voltadas para o refeitório.

Obs.: acima deste barrado de 90cm, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável na cor
branco neve no bloco E.

- Paredes externas, com ou sem instalações hidráulicas, como por exemplo, os

bebedouros e lava-mãos dos Blocos D (Higiene — fachada 3D) e H (Pedagógico — fachadas
1H e 4H), receberão revestimento cerâmico 10x10 cm do piso ao teto - Cor Cinza Claro.

Referências:

9T-ARQ-FCH-SERC-20_R00 - Fachadas - Bloco C - Serviço

9T-ARQ-PLA-HIGD-21_R00 - Planta Baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D - Higiene

9T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta Baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E - Biblioteca

9T-ARQ-FCH-PDGH-28_R00 - Fachadas - Bloco H - Pedagógico 2

9T-ARQ-AMP-SERC-38_R00 - Ampliação do Bloco C - serviço - varanda de serviço

9T-ARQ-AMP-SERC-39_R00 - Ampliação do Bloco C - serviço - refeitório

4.7.2.3.

Normas Técnicas relacionadas4.7,2.4.

_ ABNT NBR 13755, Revestimento de paredes externas e fachadas com placas
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento.

4.7.3. Paredes internas - áreas secas

As paredes internas das áreas administrativas e pedagógicas, (ver indicações no
projeto), receberão pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa única ou massa
corrida acrílica.

As paredes das salas de aula receberão roda meio, de 15cm em madeira na cor
natural, fixados (na parte superior) a 0,75m do piso.

Caracterização e Dimensões dos Materiais4.7.3.1.

Pintura acrílica:

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: BRANCO GELO;

- Modelo de referência: Tinta Suw'n/7 Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.
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Faixa de madeira (15cm):

- Régua de madeira, na cor natural, com espessura de 2cm, altura de 15cm, que será
parafusada sobre pintura acrílica (do piso à altura final de 0,75m), com verniz acabamento em
verniz fosco.

- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com disponibilidade

de madeira da região).

Sequência de execução

A pintura será realizada nas paredes internas, após teste das instalações, aplicando a
primeira demão antes da instalação das esquadrias. A última demão de tinta deverá ser feita
após instalações das esquadrias e faixa de madeira (rodameio).

4 7 3 2

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Todas as paredes internas dos ambientes das áreas administrativa  (administração,
secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos) e pedagógica (salas de aula, salas
multiuso, sala de recursos multifuncionais, biblioteca).

Referências;

9T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

9T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes

9T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

9T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta baixa. Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

9T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)

9T-ARQ-PLC-PDGG-25_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco G (Pedagógico 1 e 3)

9T-ARQ-PLC-PDGH-27_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico 2)

9T-ARQ-PLC-PDGI-29_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco I (Pedagógico 4)

9T-ARQ-AMP-MLTF-43_R00 - Ampliação Bloco F - Multiuso

9T-ARQ-AMP-PDGG-44_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

47.3.3.

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para
industriais - Classificação;

ABNT NBR 13245, Tintas para constnjção civil - Execução
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.3.4.

edificações não

de pinturas em

4.7.4. Paredes internas - áreas molhadas

As paredes dos sanitários e vestiários receberão revestimento cerâmico até
determinada altura, conforme especificação de projeto. Mantendo a especificação de
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cerâmica para todos, as paredes serão revestidas com cerâmica 30x40 ou 32x45cm. Abaixo
e acima deste revestimento haverá faixas de 15cm, de pastilha cerâmica 5x5cm na cor

Laranja. Acima das faixas superiores será aplicada pintura com tinta acrílica, acabamento
acetinado, sobre massa corrida acrílica, na cor Branco Gelo. O limite superior das faixas
estará distante do piso da seguinte forma;

- Sanitários coletivos {Blocos H e I); a 2,10 m do piso;

- Sanitários acessíveis (Blocos B e H): a 1,80 m do piso;

- Vestiários coletivos (Bloco D): a 2,10 m do piso;

- Vestiários acessíveis (Bloco D); a 2,10 m do piso;

- Vestiários funcionários (Bloco C): a 1,80 m do piso.

As paredes da cozinha, lavanderia, depósito de material de limpeza - DML - e utensílios
Bloco C) serão inteiramente revestidas, do piso ao teto, com cerâmica 30x40 ou 32x45cm, na
cor Branca.

As paredes do hall dos vestiários dos funcionários serão revestidas com cerâmica
10x10 cm, na cor Cinza Claro.

Caracterização e Dimensões do Material4.7-4.1,

Cerâmica (30x40 cm):

Revestimento em cerâmica 30x40 ou 32x45, na cor BRANCA com rejunte cimentício
na cor cinza platina.

- Comprimento 40cm x Largura 30cm, ou aproximado.

- Modelos de referência:

Marca: Eliane: Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC - 30x40 cm; ou

Marca: Formigres', Linha Coordenada; Modelo: Branco 32 brilhante - 32x45cm.

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante
escolhido.

Cerâmica (5x5cm):

Revestimento em cerâmica 5x5cm, para áreas internas, na cor LARANJA com rejunte
cimentício na cor cinza platina.

- Comprimento 5cm x Largura 5cm.

- Modelo de referência;

Marca: Atlas\ linha revenda B2153 - cor Cromo - formato: 5x5 cm.

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante
escolhido.
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Figura 14 - imagem exemplificativa da pastilha 5x5cm, na cor laranja

Cerâmica (10x10cm):

Revestimento em cerâmica 10x10cm, para áreas internas, na cor CINZA CLARO com
rejunte cimentício na cor cinza platina.

- Modelo de referência;

Marca: Tecnogres: Modelo; BR 10030; linha; 10x10 antipichação; cor Cinza Claro,
brilho.

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante
escolhido.

Pintura:

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 15cm até o teto) receberão revestimento
de pintura acrílica sobre massa corrida acrílica, aplicada sobre o reboco desempenado fino,
cor; Branco Gelo.

- Modelo de referência: Tinta Suwn//Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco
Gelo, ou equivalente.

Sequência de execução

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes.

4.7.4.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Bloco B: Sanitários acessíveis (ver indicações em projeto) - cerâmica branca 30x40
ou 32x45, pastilha cerâmica 5x5cm e pintura;

- Bloco C; Cozinha, lavandeira, DML e utensílios  - cerâmica branca 30x40 ou 32x45.
Hall dos vestiários dos funcionários - cerâmica lOxIOcm e pintura. Vestiários funcionários -
cerâmica branca 30x40 ou 32x45, pastilha cerâmica 5x5cm e pintura.

- Bloco D: Vestiários (coletivos e acessíveis) - cerâmica branca 30x40 ou 32x45,
pastilha cerâmica 5x5cm e pintura.
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- Blocos Hei; Sanitários {coletivos e acessíveis)  - cerâmica branca 30x40 ou 32x45
pastilha cerâmica 5x5cm e pintura.

Referências: 9T-ARQ-CRT-GERO-08-09_R0O - Cortes

9T-ARQ-AMP-ADMB-36_R00 - Ampliações Bloco B

9T-ARQ-AMP-SERC-37-40_R00 - Ampliações Bloco C

9T-ARQ-AIVIP-HIGD-41_R00 - Ampliações Bloco D

9T-ARQ-AMP-PDGH-45-47_R00 - Ampliações Sanitários Bloco H

9T-ARQ-AMP-PDGH-48-49_R00 - Ampliações Sanitários Bloco I

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 13.754, Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas e com
utilização de argamassa colante.

4.7.4.4.

4,7.5. Teto - forro de gesso

4.7.5.1.

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm,
conforme especificações do fabricante.

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com tratamento de
zincagem minimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

Características e Dimensões do Material

Sequência de execução

O forro de gesso acartonado é constituído por painéis parafusados em perfilados
metálicos e suspenso por pendurais reguladores.

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita cuidadosa análise do
projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento e nível de elementos
construtivos e instalações, evitando interferências futuras.

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as
referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto.
Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos são
definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de
pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda.

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos bisotes
entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis imperfeições.
Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro, com o auxílio
de linhas esticadas nas duas direções.

4.7.5.2.
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Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

4.7.5.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Forro de gesso acartonado, em todas as áreas molhadas (como sanitários, vestiários,
cozinha, etc.) e circulações (como hall das salas de aula, lava-mãos e bebedouros, etc ),
conforme indicação de projeto.

Referências: 9T-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de Forro

9T-ARQ-CRT-GER0-O8-O9_R00 - Cortes

4.7.5.4,

Normas Técnicas relacionadas4.7,5.5.

ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall-

Projeto e procedimentos executivos para montagem  - Parte 2: Requisitos para sistemas
usados como forros.

4.7.6. Teto - forro mineral

Características e Dimensões do Material

Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta
vinílica a base de látex já aplicado em fábrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência

Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior.

- Placas de 625mm x 1250mm x 16mm;

- Modelo de referência: Armstrong; Modelo: Georgian.

4.7.6.1.

ao

Sequência de execução

O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em
sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários, cantoneiras

e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na paginação do forro (ver
projeto arquitetônico).

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma
linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta parede.
Esta altura deve prever peto menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o nível de
dutos, tubulações e outros elementos, de maneira  a permitir manobrar um painel acomodado

abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a cantoneira.
Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes

devem ser instalados acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no
Em seguida, são instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais perfis T
principais e os perfis T secundários.
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Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos
perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T
principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas
individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro
nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

4.7,6.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Forro mineral nos ambientes secos, pedagógicos e administrativos,  da escola,
conforme indicação em projeto.

Referências; 9T-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de Forro

9T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes

4.7.6.4.

4.7.7. Teto - forro metálico

Características e Dimensões do Material

Forro em tela ondulada de arame galvanizado, em cor natural.

- Painéis de 1200 mm x 2200 mm;

- Dimensões da tela: Malha - 25x25mm e Fio - 12 {2,75mm);

- Modelos de referência; TECIAM ou CATUMBI.

4.7.7.1.

Sequência de execução4.7.7.2.

O sistema de forro metálico é composto por painéis de 1,20 x 2,20 m, com fechamento
tela ondulada 25x25 cm soldada em cantoneira em aço galvanizado. Os painéis devem

instalados em perfil de aço galvanizado de 4x4 cm, segundo especificações na paginação
do forro (ver projeto arquitetônico).

Iniciaimente deve ser determinada a altura de instalação do forro metálico, de acordo
tesouras metálicas e/ou elementos de concreto, tendo como referência o nível mais

com

ser

com o as

baixo. Os perfis em aço galvanizado de 4x4 cm serão fixados na face inferior das tesouras
metálicas. Após a fixação dos perfis, instalar os painéis de 1,2x2,2 m soldando as cantoneiras
de 2x2 cm.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.7.7.3.

A iluminação, em lâmpadas tubulares com calha acoplada, será fixada nos perfis de
aço galvanizado de 4x4cm ou nas tesouras metálicas, conforme especificado em projeto,
Quando necessário, especialmente nas extremidades de algumas peças, as luminárias
deverão ser também amarradas, com arame, na própria tela ondulada.
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Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Forro metálico em parte dos ambientes abertos, como refeitório e pátio coberto

conforme indicação em projeto.

Referências; 9T-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de Forro

9T-ARQ-CRT-GER0-08-09 ROO - Cortes

4.77.4.

SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.8.1. Piso monolítico em granitina

Caracterização e Dimensões do Material

- Piso contínuo em granitina (ou granilite), sendo a camada superior com 17 mm de
espessura, granulometria n.3, com acabamento liso, cor cinza claro, com juntas plásticas
niveladas;

4.8.

4.8.1.1.

- Placas de; 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 80mm (altura)

Sequência de execução

Serão executados pisos em granitina (ou granilite) com 1,7cm de espessura da
camada superior, com argamassa industrializada de alta resistência (conforme ABNT NBR
11801) ou na formulação (não industrial) com três partes de agregados - água, cimento e
pedras. A espessura da camada inferior será dimensionada de acordo com o nível do piso,
especificado em projeto.

Em piso de concreto ou contrapiso nivelado, limpo  e rugoso, faz-se a fixação das juntas
de dilatação, com perfis plásticos, retos e alinhados, distantes 1,00m entre eles.

Para dosagem não industrial, mais comum e difundida no território nacional, aplica-se,
sobre o contrapiso, a argamassa inicial com a mistura de água, cimento e areia lavada grossa,
no traço 1;1. Deve ser previsto acabamento com traço 1 ;3 que com adição de grãos de rocha
moídas, como por exemplo, mármore, granito, quartzo ou calcário ao cimentado que resultem
em um acabamento liso, pouco poroso e com aspecto heterogêneo.

Para ambos os casos (industrial ou não), deve ser considerada declividade mínima de
0,5% em direção às canaletas ou pontos de escoamento de água.

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que
produz uma superfície densa, lisa e dura. Na finalização, com piso limpo e seco, deverá ser
aplicada resina para pisos de granitina.

Este revestimento monolítico possui ótima resistência e vida útil e garante higiene,
segurança e acabamento estético à escola.

4.8.1.2.
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Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.

4.8.1.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Ambientes pedagógicos, administrativos, circulações, pátio coberto e refeitório:

Referências: 9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

4.8.1,4.

Normas Técnicas relacionadas4.8.1.5.

ABNT NBR 11801, Argamassa de alta resistência mecânica para pisos -
Especificação.

4.8.2. Piso em cerâmica 45x45 cm

Caracterização e Dimensões do Material4.8.2.1.

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5:

- Peças de aproximadamente: 0,45m (comprimento) x 0,45m (largura), ou aproximado

- Modelos de referência;

Marca: Eliane\ Coleção: Cargo Plus White, Cor: BRANCO GELO (450mm x 450mm); ou

Marca: Eliane] Coleção: Cargo Plus Cray, Cor: Cinza (450mm x 450mm); ou

Marca: Incefra, Linha: Técnica, ref.: PDI31050 (415mm x415 mm).

Sequência de execução

O piso será revestido em cerâmica 45cmx45cm branco gelo PEI-05, assentada com
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos
em cruz de dimensão indicada pelo modelo de referência. Será utilizado rejuntamento
cimentícío, na cor cinza platina, conforme indicações do fabricante escolhido.

4.8.22.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.8.2.3.

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de
lOcm.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Ambientes de serviços, de higiene (sanitários e vestiários) e depósitos, conforme
especificação de projeto;

Referências: 9T-ARQ-PGP-GERO-05_ROO - Paginação de piso

48.2.4.
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Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento:

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia:

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação:

4.82.5.

_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos
de ensaios.

4.8.3. Soleira em granito

4.8.3.1. Caracterização e Dimensões do Material

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.

- Dimensões; L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos com
dimensões específicas, conforme indicação em projeto.

- Modelo de referência: Granito Cinza Andorinha (Cinza Castelo ou nomenclatura

equivalente).

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.8.3.2.

- As soleiras de granito devem ser instaladas inclinadas conforme o nível do
acabamento do piso de ambos os lados, evitando degraus. A espessura usual do granito
acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente
quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso;

- Entre ambientes onde há mudança da paginação de piso;

Referências: 9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

4.8.3.3.

Normas Técnicas relacionadas4.83.4.

ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

4.8.4. Piso em concreto desempenado

Caracterização e Dimensões do Material

Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento, brita e areia;
com 3cm de espessura e acabamento camurcado:

- Placas de; 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura).

4.8.4.1.
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Sequência de execução

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento, brita e areia,
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser
previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso
e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas
ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada.

4.8,4.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Circulação de acesso, calçadas ao redor dos blocos, circulações externas, lixo e gás
ao redor do reservatório d'água;

Referências: 9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

4.8.4.3,

Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos.

4.8.44.

4.8.5. Piso em concreto desempenado - liso

Caracterização e Dimensões do Material4.8.5.1,

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento, brita e areia;
com 3cm de espessura e acabamento liso:

- Placas de; 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura)

Sequência de execução

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento, brita e areia,
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser
previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso
e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas

pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada e polida.

4,8.5.2.

ou

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Circulação ao redor da quadra poliesportiva;

Referências; 9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

4.8.5.3.

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos.

4.8.5.4.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov-br - Site: www fnde.gov.br

59



FADEr7.m
'..v

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

Funtío Nse/ons/
OeDeeennMmanto

áa Educação

* \

i
' ̂\

4.8.6. Piso em Blocos Intertravados de Concreto

Caracterização e Dimensões do Material

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados
por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem necessidade
de quebrar o calçamento para a execução da obra.

4.8.6.1,

Opção 1;

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor NATURAL;

- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: lOcm; Comprimento: 20 cm

- Modelo de referência: Multipaver® - RETANGULAR  - MP0410

ou:

Opção 2:

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.

- Dimensões; Largura; 9,2 cm. Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm.

- Modelo de referência: Multipaver® -16 FACES - MP1604

Figura 15 - Imagens exemplificativas de blocos de concreto

Sequência de execução

- Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir
infiltração das águas.

48.6.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Estacionamento, acesso ao bicicletário do Bloco  B e Pátio de serviço (carga e

4.8.6.3.

descarga);

Referências: 9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paglnação de piso

Normas Técnicas relacionadas4.86.4.

ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios;

__ ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação.
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4.8.7. Piso em Blocos Vazados de Concreto - Pisograma

Caracterização e Dimensões do Material

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre camada de areia, sem
espaçamento entre as peças. Permitem manutenção sem necessidade de quebrar o
calçamento para a execução da obra.

4.8.7.1.

Opção 1:

- Piso em blocos vazados de concreto, cor NATURAL;

- Dimensões: Largura: 20,5 cm; Altura: 8cm; Comprimento: 31 cm;

- Modelo de referência: Multipaver® - GRAMA - MPGRA08B.

ou;

Opção 2:

- Piso em blocos vazados de concreto, cor NATURAL;

- Dimensões: Largura: 29 cm, Altura: 8 cm, e comprimento: 43 cm;

- Modelo de referência: Oterprem © - concregrama  - CG304508.

Figura 16 - imagens exemplificativas de blocos vazados de concreto - opções 1 e 2 - pisograma

Sequência de execução4.8.7.2.

Os blocos serão assentados sobre camada de areia de 5 a 7cm, dispondo as peças
nenhum espaçamento. O interior dos vãos das peças deve ser preenchido com camadasem

de terra até a metade da altura da peça. antes do plantio da grama.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.8.7.3.

- Bicicletários;

Referências: 9T-ARQ-PGP-GERO-05_ROO - Paginação de piso

Normas Técnicas relacionadas4.8.74.

ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios;

ABNT NBR 9781. Peças de concreto para pavimentação - Especificação.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: vvww.fnde.gov.br

61



Ministério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

Fundo Nacional
ttsDxemoMmanto
(Sb Educaçáo. r

T-/

4.8.8. Piso em Areia filtrada

Caracterização e Dimensões do Material

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A areia,
areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as quedas
por deslocaçâo, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser totalmente
separado da área de segurança dos equipamentos.

- Piso em areia filtrada:

- Modelo de referência: areia lavada grossa

4.8.8.1.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.8.8.2.

A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto
pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.8.8.3,

- Parquinho ou Playground,

Referências: 9T-ARQ-PGP-GERO-05_ROO - Paginação de piso

Normas Técnicas relacionadas4.8.8,4.

ABNT NBR 16071-3, Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para pisos
absorventes de impacto.

4.8.9. Piso Industriai Polido em Concreto Armado

Caracterização e Dimensões do Material

Piso monolítico em concreto armado, com espessura de 10 cm, com acabamento
polido, com pintura em resina epóxi, na cor verde:

4,8.9.1.

Sequência de execução

O piso industrial possui cura de aproximadamente 12 horas e deve ser executado por
profissional especializado, seguindo as especificações do projeto.

O piso de concreto armado deve consideraras características do solo e do clima local,
para na execução:

4.89.2.

1. compactar o solo:

2. preparar o sub-leito e sub-base:

3. colocar armaduras metálicas (telas soldadas);

4. lançar, espalhar e adensar o concreto;

5. nivelar a superfície;
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6. aguardar a cura do concreto - aproximadamente 12 horas:

7. polir e pintar com resina epóxi.

- Modelo de referência; Pisepoxi: Piso monolítico de alta resistência;

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

No encontro entre o piso industrial de concreto (quadra) e o piso em concreto

desempenado liso (ao redor da quadra) deverá ser colocada junta de dilatação.

4.89.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4,8.94.

- Quadra poliesportiva.

Referências; 9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 14050, Sistemas de revestimentos de alto desempenho, à base de
resinas epoxidicas e agregados minerais.

4.8.95.

4,8.10. Piso Tátil - Direcional e de Alerta

4.8.10.1. Caracterização e Dimensões do Material

Piso tátil pré-moldado em concreto de alerta / direcional, assentado com argamassa
áreas externas de circulação. A cor vermelha é especificada para os modelos direcional

e alerta. A cor amarela é apenas para o modelo de alerta,

- Dimensões; placas de dimensões 25x25 cm, espessura 2,0 cm ou 2,5 cm,

- Modelo de referência; WRS acessibilidade: piso tátil concreto 25x25 cm.

nas

Figura 17 - imagens exemplificativas de piso tátil de concreto - Cores' vermelha e amarelo

4.8.10.2. Sequência de execução

As placas pré-moldadas de concreto ou argamassa devem ser assentadas
diretamente no contrapiso. Nivelar a superfície das placas com o piso adjacente, tendo como
referência a parte baixa do piso tátil.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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4.8.10.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, tendo como referência a parte
baixa do piso tátil, conforme figura abaixo.

Piso táti! assentado

ao piso acabado (embutido)

m
"É '«If 'i'»■■■■“■ ■■'i.' ■

.■ ■ « ■ ■■■•.■ m
■ Contrapiso ;

.■ .9 P.
Figura 18 - imagem exempiificativa do assentamento de piso tátil de conaeto.
Fonte: wrstatil.com.br/fxoduto/piso-tatil.

4.8.10.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Na sinalização da circulação, indicando o caminho  a ser percorrido, desde o hall de
entrada até portas e/ou linhas guias que servirão apoio ao deslocamento por toda a escola. O
projeto de paginação de piso foi desenvolvido em conformidade com as normas técnicas de
acessibilidade.

: ---■«:■»
■ ■■ ■■

■ ■
m

Referências; 9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

4.8.10.5. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos:

_ ABNT 16537, Acessibilidade - sinalização tátil no piso - Diretrizes para elaboração
de projetos e instalação.

LOUÇAS. METAIS E COMPLEMENTOS4.9.

4.9.1. Louças

4.9.1.1. Caracterização do Material

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, cubas
e lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branco gelo e com as
seguintes sugestões, conforme modelos de referência indicados no Anexo 8.2 - Tabela de
Especificações de Louças, Acessórios e Metais.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.9.12.

Referências;

9T-ARQ-PLB-GER0-O2_R00 - Planta Baixa

9T-ARQ-AMP-ADMB-36_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários, S. reuniões/ prof.
9T-ARQ-AMP-SERC-37-40_R00 - Ampliações Bloco C - Serviço

9T-ARQ-AMP-HIGD-41 ROO - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível. Vestiário masculino
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÀO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70 070-929 - Brasília, DF
E-mail: projetos engenharia@fnde.gov.br - Site: www fnde.gov.br

64



FNX.Ministério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão. Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

i Fondo NaelOf)ai
OaDesemioMmeniQ

Educaçãoda

9T-ARQ-AMP-PDGG-44_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

9T-ARQ-AMP-PDGH-45_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

9T-ARQ-AMP-PDGH-46_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

9T-ARQ-AMP-PDGH-47_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

9T-ARQ-AIVIP-PDGI-48_R00 - Ampliação Bloco I - Sanitário masculino

9T-ARQ-AMP-PDGI-49_R00 - Ampliação Bloco I - Sanitário feminino

4.9.2. Metais / Plásticos

4.9.2.1, Caracterização do Material

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições de torneiras, válvulas de
descarga e cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de
marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência indicados no

8.2 - Tabela de Especificações de Louças, Acessórios e Metais.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) deverão
ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo  o padrão de qualidade das peças aqui
especificadas.

anexo

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.9.2,2.

- Sanitários acessíveis, sala de reuniões/prof., lavandeira, vestiários funcionários,
refeitório, cozinha, vestiários acessíveis, vestiários coletivos, salasvaranda de serviço, copa

de aula e sanitários coletivos.

Referências:

9T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

9T-ARQ-AMP-ADMB-36_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários, S. reuniões/ prof.

9T-ARQ-AMP-SERC-37-40_R00 - Ampliações Bloco C - Serviço

9T-ARQ-AMP-HIGD-41_R00 - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível, Vestiário masculino
9T-ARQ-AMP-PDGG-44_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

9T-ARQ-AMP-PDGH-45_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

9T-ARQ-AMP-PDGH-46_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

9T-ARQ-AMP-PDGH-47_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

9T-ARQ-AMP-PDGI-48_R00 - Ampliação Bloco I - Sanitário masculino

9T-ARQ-AMP-PDGI-49_R00 - Ampliação Bloco I - Sanitário feminino

4.9.3. Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito

Características e Dimensões do Material4.9.3.1.

Granito cinza andorinha, acabamento polido;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura; 20mm:

- Altura das Divisórias dos sanitários e vestiários coletivos: 1,80m ou 1.95m, conforme

projetos de ampliações;

- A altura das bancadas; 80 ou 90cm, conforme projetos de ampliações. No bloco C

(serviços) as bancadas estão a 90cm do piso. As demais bancadas (sanitários, lava-mâos,

salas de aula e sala de professores) estão a 80cm do piso;

- Altura das prateleiras: variável, conforme projetos de ampliações;

- Peitoris instalados nas esquadrias externas, conforme detalhes de esquadrias.

Sequência de execução

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. Nas bancadas, haverá
'Á parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das bancadas e fixação com mão francesa
metálica, se especificado em projeto.

As prateleiras receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e
detalhamento em projeto.

4.9.3.2,

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Sanitários acessíveis, sala de reuniões/prof, lavandeira, vestiários funcionários,
varanda de serviço, copa, despensa, DML, utensílios, refeitório, cozinha, vestiários
acessíveis, vestiários coletivos, salas de aula e sanitários coletivos.

Referências;

9T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

9T-ARQ-AMP-ADMB-36_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários, S. reuniões/ prof.

9T-ARQ-AMP-SERC-37-40_R00 - Ampliações Bloco C - Serviço

9T-ARQ-AMP-HIGD-41_R00 - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível, Vestiário masculino

9T-ARQ-AMP-PDGG-44_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

9T-ARQ-AMP-PDGH-45_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

9T-ARQ-AMP-PDGH-46_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

9T-ARQ-AMP-PDGH-47_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

9T-ARQ-AMP-PDGI-48_R00 - Ampliação Bloco I - Sanitário masculino

9T-ARQ-AMP-PDGI-49_R00 - Ampliação Bloco I - Sanitário feminino

4.9.3.3.

4.9.4, Espelhos

4.9.4.1. Características e Dimensões do Material

Os espelhos, localizados nos sanitários e vestiários, terão as dimensões indicadas no
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projeto com espessura de 4mm. Serão fixados na parede com filetes de silicone.

Sequência de execução

Os espelhos deverão ser colados na parede, sobre  o revestimento cerâmico, conforme

projetos das ampliações.

4.9.4.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4,9.4.3.

Referências:

9T-ARQ-AMP-ADMB-36_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários

9T-ARQ-AMP-SERC-37_R00 - Ampliação Bloco C - Vestiários func.

9T-ARQ-AMP-HIGD-41_R00 - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível e Vest. masc.

9T-ARQ-AMP-PDGH-45_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

9T-ARQ-AMP-PDGH-46_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

9T-ARQ-AMP-PDGH-47_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

9T-ARQ-AMP-PDGt-48_R00 - Ampliação Bloco I - Sanitário masculino

9T-ARQ-AMP-PDGI-49_R00 - Ampliação Bloco I - Sanitário feminino

4.9.5. Divisória em MDF revestido com laminado meiamínico

Características e Dimensões do Material4.9.5.1.

Divisória retrátil composta por painéis articulados em MDF, com espessura mínima de
7,0 cm, revestidos dos dois lados com laminado meiamínico, cor cinza claro. São 6 folhas,
articuladas entre si, que dividem as salas com fechamento total ou parcial, quando
posicionadas ao longo do vão ou integram totalmente os ambientes quando armazenadas em
área específica.

- Dimensões; 6 x (1,15x2,88x0,07).

- Modelos de referência:

SPR Divisória Articulada LINHA STANDARD 70MM; ou

Qualiflex - divisórias retráteis / articuladas.

DIVISÓRIA ARTICULADA

Perspectiva

Figura 19 - imagem divisórias articuladas

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site; www.fnde.gov.br

Planta baixa

67



FADEMinistério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

Fundo Nacional
OeDasanvoMmafíto
da Educação

Sequência de execução

A fixação de trilhos deverá feita na viga de concreto. Executar o forro mineral e gesso

acartonado após a fixação dos trilhos.

4.9.5.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.9.5,3.

- Salas multiuso (Bloco F);

Referências:

9T-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de forro

9T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)

9T-ARQ-AMP-MLTF-43_R00 - Ampliação Bloco F (Multiuso)

4.9.6, Escaninhos e Prateleiras em MDF Revestido

Características e Dimensões do Material

MDF de espessura mínima de 1.8 cm, revestido com laminado melamínico, cor
branca, acabamento fosco.

- Dimensões variáveis, conforme projeto.

- Espessura do MDF; 18mm.

4.9.6.1.

Sequência de execução4.96.2.

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com
parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.96,3.

- Salas de aula;

Referências: 9T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

9T-ARQ-AMP-PDGG-44_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

4.9.7. Mastros para Bandeira

4.9.7,1. Caracterização e Dimensões do Material

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor
natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada
base em concreto.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Jardim entre o pátio coberto e bloco B (administrativo)

Referências:

4.9.7.2.
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9T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

9T-ARQ-DET-GER0-31_R00 - Detalhamento Mastros para Bandeiras e Bancos

4.10. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS

O presente projeto apresenta uma sugestão de área de jardim, com forração de
grama, de acordo com o terreno mínimo padrão - 80x80m. Caso o ente requerente dispuser
de terreno com área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deverá ser custeado
pelo próprio requerente.

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce
influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro / portões.

4.10.1. Forração de Grama

4.10.1.1. Caracterização e Dimensões do Material

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar  a formação de tapete verde uniforme e
ornamental. A forração deverá ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato proporciona
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio.

A grama deverá ser plantada em áreas do terreno onde não houver revestimentos de
piso. Trata-se de elemento paisagístico simples, de fácil plantio e que promove conforto
térmico à escola e permeabilidade ao terreno. Sugere-se que, a depender da orientação solar
do terreno, outros elementos paisagísticos podem  e devem ser utilizados de modo a sombrear
a edificação escolar.

Tendo como base o terreno mínimo de 80x80cm, os jardins estão demarcados
conforme implantação e paginação de piso,

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.

- Modelo de referência: grama Esmeralda ou Batatais

4.10.1.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As áreas de jardim deverão ser demarcadas com meio-fio de concreto pré-fabricado,
que irá conter a terra depositada no local.

4.10.1.3. Sequência de execução

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
plantio: um ao lado do outro. Para facilitar a instalação deverá ser utilizada linha de nylon ou
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de
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acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com terra
de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.10.1,4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.

Referências: 9T-ARQ-IMP-GER0-01_R00 - Implantação

9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginaçâo de piso
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5. HIDROSSANITÁRIO
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INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão da Escola de 9

salas foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para
seu estabelecimento, sem possibilidade de expansão. A demanda calculada para a
capacidade do reservatório foi de 315 alunos e 35 funcionários, totalizando 350 pessoas,
considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa e reserva para aproximadamente 1,5 dias.

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atendertodo o território brasileiro
este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro órgão
competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no local da
instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas vazões
disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância de
abastecimento e outras questões relevantes.

5.1.

PLATIBANDA

T
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TESOURAS METÁLICAS
O
H
Ui

cc ÁGUA FRlA.3,1fn*
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FORRO MINERAL - 2.9€lm'

U

§
> O

NÍVEL DAS INSTALAÇÕES DAS SALAS DE AULA
'  referécía piso acabaúD

nos demais amüjenies seguir a mesma sequência, conforme alturas esperificadas em projetos.

Figura 20 - croqui com alturas das instalações das salas de aula

Referência;

9T-HAG-PLB-GER0-01-02_R00 - Lançamento Hidráulico  - Térreo e Barrilete

9T-HAG-DET-GER0-O3-O5_R0O - Detalhes

9T-HAG-CRD-GER0-06_R00 - Corte e Detalhes

9T-HAG-CRT-GER0-07-08_ROO - Cortes

9T-HAG-DET-GER0-09_R00 - Detalhe Reservatório

5,1.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e da concessionária  local, específicas
para cada instalação;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
72SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br-Site: www.fnde.gov.br



FADEMinistério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP

Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

funào Naelonoi
de OaMmoMmanCO

de Cduceçáo

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

5.1.2, Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é aproximadamente a 1,5 dia de
consumo da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá
diretamente o reservatório do castelo d’água. A água, a partir do reservatório, segue pela
coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos desenhos do
projeto.

5.1.3. Castelo D’água

Trata-se de uma estrutura metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo
pintura externa em esmalte sintético, na cor cinza e pintura interna em epóxi com certificado
de potabiiidade.

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla
reservatório / castelo d’água com capacidade para 40.000 litros sendo divididos em 28.000
litros para consumo e 12.000 litros para reserva de incêndio.

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a
instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio e as bombas de
pressurização da rede de água fria.

Referência; 9T-HAG-DET-GER0-09_R00 - Detalhe Reservatório

5.1.4. Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local de
água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 50mm, em PVC Rígido, para
abastecer o reservatório do castelo d água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de
Águas ao local do hidrômetro de consumo.
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Tubulações Embutidas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão

ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de

corte.

5.1.4.1.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros

elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão
ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações
previstas no projeto.

Tubulações Aéreas

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo  e as horizontais correrão paralelas
às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas.

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos

5.1,4.2.

elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas
de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

5.1.4.3.

Materiais5.14.4.

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com
tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm^, soldáveis, de acordo com a ABNT;
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Os materiais ou equipamentos que nâo atenderem às condições exigidas serão
rejeitados.

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação

Tubulações Rosqueadas

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para
corte de tubos.

5.1.4.5.

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão
perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou
equipamento.

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material
apropriado.

Os apertos das roscas deverão ser feitos com chaves adequadas, sem interrupção e
sem retornar, para garantir a vedação das juntas.

Testes em Tubulação

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados
testes visando detectar eventuais vazamentos.

Esta prova será feita com agua sob pressão 50% superior à pressão estática máxima
na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1 Kg/cm^. A
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba
apropriada e medida por manòmetro instalado ao sistema. Neste teste será também verificado
o correto funcionamento dos registros e válvulas.

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação
será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser
verificado.

5.1.4.6.

Limpeza e desinfecçâo

A  limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente
remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente
lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de

5.I.4.7.
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limpeza e desinfecçâo verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 - Sistemas
prediais de água fria e água quente - Projeto, execução, operação e manutenção.

Disposições construtivas

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a
fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a
canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura  e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer
influência de deformações ocorridas na edificação.

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,
devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades
indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma
verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das
canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo
admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após
término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que

permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação
e manutenção dessa mesma instalação.

5.1-4-8.

o

Altura dos Pontos Hidráulicos5-1.4.9.

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os
pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

Tabela 5 - altura dos pontos de água fria

DiâmetroAltura (cm)ItemSigla

25mm - 3/4'250Ar-condicionado tipo SplitAR

25mm -1/2"90Bebedouro IndustrialBE

25mm -1/2’60Bebedouro AcessívelBE

25mm -1/2'215ChuveiroCH

25mm -1/2'220Chuveiro AcessívelCH

25tnm -1/2'50Ducha Higiênica AcessívelDH

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FND'Ê
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br — Site: wvvw.fnde.gov.br

76



FADEMinistério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional * CGEST

Fundo Naefonol
deOamnmMmento

da Educaçio

DiâmetroAltura (cm)ItemSigla

25mm -1/2’60LavatóriosLV

25mm - 3/4'60Máquina de lavar louçaMLL

25mm - 3/4'90Máquina de lavar roupaMLR

25mm - 3/4'90Máquina de secar roupaSC

25mm - 3/4"60Pias cozinha e salas de aulaPIA

25mm -1/2'110PurificadorPR

45. 60 ou 180

(ver projeto)
25mm - 3/4’Registro de gaveta com canopla cromadaRG

25mm - 3/4'110Registro de pressão - chuveiro comumRP

25mm - 3/4"100Registro de pressão - chuveiro acessívelRP

25mm - 3/4'105Tanque de lavarTLR

25mm -1/2’30Torneira de jardimTJ

50mm -1 1/2'100Válvula de descargaVD

50mm -1 1/2'30Vaso sanitário com válvula de descargaVS

50mm -1 1/2"0Válvula de retenção horizontalVR

5.1.5. Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 5626, Sistemas prediais de água fria e água quente — Projeto, execução,
operação e manutenção;

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão hidrostática
interna:

ABNT NBR 10281, Torneiras - Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 16749, Aparelhos sanitários - Misturadores - Requisitos e métodos de
ensaio

_ABNT NBR 16727-2, Bacia sanitária - Parte 2: Procedimento para instalação

ABNT NBR 16728-2, Tanques, lavatórios e bidês Parte 2: Procedimento para
instalação

ABNT NBR 16731-2, Mictórios - Parte 2: Procedimento para instalação

_ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais  - Aparelhos automáticos
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Requisitos e métodos de
ensaio;

ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Requisitos;

ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registro tipo macho em ligas de cobre - Requisitos

ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão- Requisitos e métodos de ensaio:
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_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários -
Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais  - Chuveiros ou duchas -
Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1: Registros
de pressão;

_ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais  - Registro de gaveta - Requisitos
e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias -
Requisitos e métodos de ensaio;

_Normas Regulamentadoras do Capitulo V - Título II, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho;

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas;

EB-368/72 - Torneiras;

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.

INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das caihas de
cobertura e das caihas de piso.

As águas de escoamento superficiai serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas
peio terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais que
as interiigam com as caixas de inspeção.

Deverá ser verificado junto ao município onde haverá a construção da edificação, há
necessidade de reservatório de amortecimento, que deverá ser dimensionado conforme as
normativas locais.

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:

- Caihas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna
da cobertura dos blocos e pátio;

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até
as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e
condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais;

- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm,
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve,
removível:

5.2.
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- Ramais horizontais; tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de

visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais
provenientes das áreas gramadas;

- Cisternas; Conjunto formado por seis cisternas modulares verticais, instaladas na

face externa da quadra poliesportiva, que irá armazenar, para reuso, a água pluvial captada

nesta cobertura.

Referências:

9T-HEG-PLB-GER0-01-02_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Fundação e Térreo

9T-HEG-DET-GER0-03-05_R00 - Detalhes

9T-HEG-PLB-GER0-06-07_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Barrilete e Cobertura

5.2.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais:

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais5.2.1.1.

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores
verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido (PVC-R), com diâmetros de até
150mm. Tubulações com diâmetros acima de 150mm deverão ser de vinilfort.

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e
tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem
nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas, deste memorial.

Calhas5.2.1.2.

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade
da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a
metade da sua largura maior.

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m.
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Condutores Horizontais e Verticais

Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los.
Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso.

Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. Enquanto os condutores no nível térreo
serão enterrados.

5.2.1.3.

Tubulações Aéreas

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo  e as horizontais correrão paralelas
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão
executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações

previstas no projeto.

5.2.1.4,

ser

Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a
mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento continuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

5.2.I.5.

Cisternas5.2.1,6.

As cisternas serão instaladas em uma das laterais da quadra poliesportiva. Trata-se
de um conjunto com 6 (seis) cisternas verticais modulares de polietileno, cada uma com
capacidade de armazenar 600L de água pluvial para reuso. Os módulos serão apoiados em
estrutura de concreto e interligados por tubulação de PVC-R de lOOmm para abastecimento

parte superior e por engate flexível de 14" na parte inferior.

- Modelo de referência: Forlev - Tanque Slim de Polietileno 600L

na
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Figura 21 - imagem exemplificativa de croqui da cisterna vertical modular.

Disposições construtivas

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e
condução da água de chuva, nâo se admitindo quaisquer interligações com outras instalações
prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto dispositivo de
proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a
fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a
canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura  e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer
influência de deformações ocorridas na edificação.

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após
0 término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que
permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação
e manutenção dessa mesma instalação.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser
procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores.

5.2.I.7.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br
81



F^D£Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

• -f
:* fundo Naefonai

daOaaanwiMmen(O

d* £duc«ç4o

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao
do escoamento.

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de cimento

e areia no traço 1 ;3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela

ABNT;

5.2,2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concrefo  - Procedimentos;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 7371, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de Junta soldável;

_ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento.

INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos. No
projeto foram previstas três caixas de gordura para receber os efluentes provenientes das pias
da cozinha e copas dos funcionários e professores. Todos os tubos e conexões da rede de
esgoto deverão ser em PVC Esgoto série normal.

A destinaçâo final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de
destinaçâo de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

5.3.

Referências:

9T-HEG-PLB-GERO-01-02_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Fundação e Térreo

9T-HEG-DET-GER0-03-05_R00 - Detalhes

9T-HEG-PLB-GER0-06-07_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Barrilete e Cobertura

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de declividade
constante (esse valor seria o mínimo).
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As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com
ângulo central igual ou inferior a 45®. As mudanças de direção - horizontal para vertical e vice-
versa - podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90®.

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos shafts
destinados para tal ftm, conforme orientação em projeto.

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da cozinha
e copas dos funcionários e professores, Estas serão em concreto com diâmetro interno de 30
ou 60 cm, conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de
dispositivos adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e
devidamente ventiladas.

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões externas
de 80 X 80cm. estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de
esgoto. Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a
utilização de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido
removível.

5.3.2. Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em
suas extremidades superiores e estes devem estar a, no mínimo, 30cm acima do nivel do
telhado. As extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de
terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5.3,3. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- - às prescrições contidas nas normas da ABNT e da concessionária local,
específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais

Tubulações Embutidas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de
corte.

5.3.3.1.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.
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Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão
ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações
previstas no projeto.

Tubulações Aéreas

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

5.3.3.2.

Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

5.3.3.3.

Materiais5.3.3.4.

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação

Serão utilizados tubos e conexões de PVC esgoto série normal conforme indicado no

5.3.3.5.

projeto.

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por
de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente.

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo
a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. Ambas

meio
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superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, introduzir a
ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso,

uma luva para ligação dos tubos.

as

Testes em Tubulação

Todo 0 sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser
inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se
existe algum material estranho no seu interior,

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão
mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional.

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos.

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa na
NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário  - Projeto e execução.

5.3.3.6.

Disposições construtivas

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à
tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir
material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir
0 nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.

Sempre que possível, após instalação e verificação do caimento os tubos, estes
deverão receber camada de areia com recobhmento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a
tráfego de veículos aplicar camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após
recobrimento dos tubos poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a tubulação
solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer baldrame, bloco de

5.3.3.7.

que corre no

fundação ou sapata.

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais,
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada
imediatamente acima de reservatórios de água.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser
procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados;

2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;

1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 10Omm.
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Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao

do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria em
cota inferior.

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemeníe apertados, não
sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução
das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos
condutores nas instalações.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela
ABNT.

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após
0 término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que
permitirá a representação do serviço “como construído" e servirá de cadastro para a operação
e manutenção dessa mesma instalação.

5.3.4. Solução individual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos, em especial na
região do estabelecimento de ensino, e quando as condições do solo e a legislação ambiental
vigente permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa
solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto
deverá ser apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos em
que houver necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração.

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto;

- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local;

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora
diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidoscom

sedimentáveis.

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de:

- águas pluviais;

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo de
tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes de
piscinas e de lavagem de reservatório de água.
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O dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT
NBR 7229 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR
13969 - Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos
efluentes líquidos - Projeto, construção e operação.

5.3.5, Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto  - Procedimentos;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 7371, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável
_ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;

_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas
de esgoto sanitário;

_ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução;

ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de
esgoto sanitário - Especificação;

ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da
Método deestanqueidade de juntas elásticas submetidas á pressão hidrostática externa

ensaio;

_ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor
predial e sistema condominial de esgoto sanitário  - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação;

_ABNT NBR 16727-2, Bacia sanitária - Parte 2: Procedimento para instalação;
ABNT NBR 16728-2, Tanques, lavatórios e bidês Parte 2: Procedimento para

instalação;

ABNT NBR 16731-2, Mictórios - Parte 2: Procedimento para instalação _Normas
Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e Medicina do
Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de
Esgotamento Sanitário.
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INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523
- Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição

Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais - Projeto e
Execução.

6.4.

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde serão

instalados um fogão comercial com 6 queimadores e  2 fornos, bem como um forno combinado,

O sistema será composto por quatro cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição

em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será

direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Deverá ser
verificado junto as normativas do CBM locai a possibilidade de instalação de botijões
convencionais tipo P-13. Destaca-se que os botijões de gás não são fornecidos pelo FNDE,
ficando este a cargo do Ente Federado.

Referências; 9T-HGC-PDL-GER0-01_R00 - Central de Gás. detalhamento

5.4.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidores de
consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas.
Complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP.

Tubulações

As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que está
submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num projeto. Assim, elas
se classificam em;

- Rede de Alimentação: trecho da instalação predial situado entre a central de gás e o
regulador de 1° estágio;

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro dos
limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. É constituída
pelas redes primária e secundária:

- Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o regulador
de segundo estágio;

5.4.1.1.
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- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os

equipamentos de utilização do GLP.

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a nâo ser deslocada, de

forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas nâo devem passar por pontos que as

sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação.

As tubulações serão perfeitamente estanques, terão caimento de 0,1%, no sentido do

ramal gerai de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulações e

eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2

(dois) metros.

Materiais

Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e códigos
específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção em fita
anticorrosiva {2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto.

5.4.1.2.

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serão efetuadas com
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm.

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho - cônica e fêmea - paralela (BSP). O
vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-
rosca de pentatetrafluoretileno.

É proibida, por norma, a utilização de qualquertipode tinta ou fibras vegetais na função
de vedantes.

Disposições construtivas

O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1° estágio
devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventilados e em áreas

onde não transitam alunos.

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botijões, válvulas de bloqueio
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás.

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser
à prova de explosão e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para isso,
serão construídas uma parede e cobertura em concreto resistente ao fogo, com tempo de
resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura mínima de
2,20m, conforme projeto.

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 de aberturas, como ralos,
canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, ainda, distar no
mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis.

5.4.I.3.
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A base de assentamento dos recipientes deve ser elevada - em 20cm - do piso que as
circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos.

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura,
em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de acesso à centrai de
GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do
abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar
protegidos de intempéries e de fácil acesso.

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão pneumática de 10kg/cm^ por, no mínimo, 2
horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço.

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de
gás liquefeito de petróleo (GLP);

_ABNT NBR 13103, Instalação de aparelhos a gás — Requisitos;

_ABNT NBR 13419, Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF -
Especificação;

ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP;

ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de
baixa pressão;

_ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução;

_ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial -
Procedimento.

SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos
de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país.
São exigidos os seguintes sistemas:

•  Hidrantes; sistema de proteção compreendendo os reservatórios d’água,
canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.

•  Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam
e advertem os usuários da edificação.

•  Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores constam
da planta baixa e dos detalhes do projeto.

5.5.
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•  Iluminação de emergência; o sistema adotado foi de blocos autônomos de LED,
com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes indicados

no projeto.

•  SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema

adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

•  Alarme manual: Sistema adotado para acionamento sonoro em caso de

incêndio.

Lembrete: Este projeto de m‘ cêndio deverá ser validado pelo Corpo de
Bombeiros local. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias até a

aprovação.

Referências: 9T-HIN-PLD-GERO-O1_R0O - Sinalização de Emergência

9T-HIN-PLD-GER0-02_R00 - Iluminação de Emergência: Extintor

9T-HIN-PLD-GER0-03_R00 - Alarme Manual

9T-HlN-PLD-GER0-04_R00 - Hidrantes

9T-HIN-CRD-GER0-05_R00 - Detalhes Hidrantes, detalhe reservatório

5.5.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação

- às disposições constantes em normativos do Corpo de Bombeiros local;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Sistema de Combate por Água sob Comando5.5.1.1.

O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o
complexo de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto, ser
considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo
d’água metálico - conforme projeto - e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório,
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de
12.000L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de
tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10.

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de
alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior
das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressostatos elétricos de
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simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão diferenciada para
sequenciamento de energizaçâo das respectivas bombas de incêndio, principal e resen/a, que
devido as suas características quando em operação somente poderá ser desligada no quadro
elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecida.

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de
água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à
Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e de laço de
detecção, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em
decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através da
abertura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior de
metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo  à altura de acionamento dacaixas

válvula angular. Deverá ser executada sinalização específica com a finalidade de indicar seu
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto específico.

Bombas5.5.1.2.

As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu equipamento
incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento: chaves térmicas,
acessórios para comando automático, etc. O local destinado a instalação deverá ser de fácil
acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de incêndio devem ser utilizadas
somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que,
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita
fácil acesso.

- Modelo de referência:

Bomba de Incêndio

Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio

Vazão: 26,36 m^/h

Hman: 33,75 mea

Potência: 6 cv

Tensão: trifásica

Fabricante de referência: THSI-18 - Thebe

Referências: 9T-HIN-CRD-GER0-05_R00 - Detalhes Hidrantes, detalhe reservatório
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Sistema de Combate por Extintores

O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de
instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto, ser considerado dentro do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a escola.

O princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas
proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na área
sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no cilindro,

bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo do material
comburente.

5,5.1.3.

Os extintores estão todos identificados por sinalização específica.

Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados, adequado ao tipo
de risco local.

A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como
predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram
classe “A” e “B", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se
enquadram em risco classe “C”, como casas de máquinas, subestação e salas de quadros
elétricos.

Ressalta-se que este projeto deverá ser aprovado junto ao Corpo de Bombeiros local
devendo atender todas as exigências e normativos dessa instituição.

Referências: 9T-HIN-PLD-GER0-01_R00 - Sinalização de Emergência

9T-HIN-PLD-GERO-02_ROO - Iluminação de Emergência; Extintor

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga

O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de
stalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto, ser considerado dentro do

conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam
adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a
localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas
de saída para escape seguro da edificação.

5.5.1.4.

in

O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso no
defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos a

adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo
sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em situação

serem

com

de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da edificação.

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador.

Referências: 9T-HIN-PLD-GER0-01_R00 - Sinalização de Emergência

9T-HlN-PLD-GER0-02_R00 - Iluminação de Emergência; Extintor
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Sistema alarme manual

O sistema de alarme manual é composto por central de alarme, avisadores sonoros e
acionadores manuais. Em casos de incêndio os acionadores manuais são ligados, onde

mandam um comando para central de alarme ligar os avisadores sonoros. Todo o sistema
será do tipo endereçável classe “B”, ou seja, cada ponto terá um endereço localizado na
central de alarme.

5.5.1.5.

É vedada a instalação do cabo de alimentação elétrica das sirenes das sirenes no
condulete do cabo blindado de comunicação. Para isso deverá serão instaladosmesmo

conduletes separado, conforme indicado em projeto.

Referências: 9T-HIN-PLD-GER0-03_R00 - Alarme manual

5.5.2. Normas Técnicas Relacionadas

_NR 23, Proteção Contra Incêndios;

_NR 26, Sinalização de Segurança;

_ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Determinação da
resistência ao fogo;

_ABNT NBR 7195, Cores para segurança;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 9077, Saidas de emergência em edifícios;

_ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação
superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio;

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

_ABNT NBR 11742, Porta corta-fogo para saídas de emergência;

_ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio;
_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1:

Princípios de projeto;

_ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2:
Símbolos e suas formas, dimensões e cores;

_ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3:
Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 13714, Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a
incêndio;

_ABNT NBR 14432, Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de
edificações - Procedimento;

_ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio;

_ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis;

ABNT NBR 15809, Extintores de incêndio sobre rodas;
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_ABNT NBR 17240, Sistemas de detecção e alarme de incêndio -Projeto, instalação,

comissionamento e manutenção de sistemas de detecção e alarme de incêndio - Requisitos;

_Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros local;

_Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio do Instituto de
Resseguros do Brasil (IRB);

NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE
Portaria n° 598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 - Seção 1).

Normas internacionais:

EN 13823, Reaction to fire tests for building products - Building products excluding
floorings exposed to the thermal attack by a single buming item (SBI);

ISO 1182, BuUdings materiais - non~combustibility test;

ISO 11925-2, Reaction to fire tests - Ignitability of building products subjected to direct
impingement offlame — Part 2: Single-flame source test e ASTM E662 — Standard test method
for specific optical density of smoke generated by solid materiais;

ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke generated by
solid materiais.
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6. ELÉTRICA
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
No projeto de instalações elétricas foi definida distribuição geral das luminárias, pontos

de força, comandos, circuitos, chaves, proteções  e equipamentos. O atendimento à edificação
foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em
220/127V ou 380/220V. Os alimentadores foram dimensionados com base no critério de
queda de tensão máxima admissível , considerando a distância aproximada de 40 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem, conforme alturas identificadas na figura 17.
Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de manutenção e
durabilidade.

6.1.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,
permitindo flexibilidade na construção, operação  e manutenção. Os alimentadores dos
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco
A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os
alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima
admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de
iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizados dentro do volume do mesmo, em
local apropriado para sua instalação.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de
alta sensibilidade para garantira segurança.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas LED - Light Emitting Diode
(Diodo Emissor de Luz) - de baixo consumo de energia. Foram previstas luminárias com
aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual aos
usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo e
manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido
das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária,
racionalizando o uso de energia.

Referências;

9T-ELE-DIG-GERO-O1_220-127_ROO- Diagrama Unifiliar

9T-ELE-IMP-GER0-02_220-127V_R00 - Distribuição da Rede Elétrica
9T-ELE-IMP-GER0-03_220-127V_R00 - Iluminação Externa

9T-ELE-PLD-GER0-04-_220-127V_ROO - Iluminação Interna e Tomadas {Blocos B e C)
9T-ELE-PLD-GER0-05_220-127V_R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos E e F)
9T-ELE-PLD-GER0-06_220-127V_R0O - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos G1 e H)
9T-ELE-PLD-GER0-07_220-127\/_R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos G2 e I)
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9T-ELE-PLB-GER0-08_220-127V_R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos A e D)

ou

9T-ELE-DIG-GERO-01_38O-220V_R00 - Diagrama Unifiliar

9T-ELE-IMP-GER0-02_380-220V _R00 - Distribuição da Rede Elétrica

9T-ELE-IMP-GER0-03_380-220V _R00 - Iluminação Externa

9T-ELE-PLD-GER0-04_38O-220V _R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos B e C)

9T-ELE-PLD-GER0-05_380-220V _R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos E e F)

9T-ELE-PLD-GER0-06_380-22OV _R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos G1 e H)

9T-ELE-PLD-GER0-07_220-127V_R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos G2 e I)

9T-ELE-PLB-GER0-08_380-220V _R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos A e D)

6.1.1, Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e normas da concessionária local,
específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Caixas de Derivação

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em todos os
pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de instalação
de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às caixas
embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria - de modo a não resultar
excessiva profundidade depois de concluído o revestimento — e serão niveladas e aprumadas.

6.1,1.1,

Caixas de Passagem

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas
da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no projeto
de instalações elétricas.

6.1.1.2.

Eletrodutos e Eletrocalhas6.1.1.3.

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC
rígido roscável. Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado. Os eletrodutos
embutidos (piso e no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros
deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto.
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Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90°. Todas as curvaturas

de eletrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre

caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo

que todas devem possuir tampa.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de
anilhas.

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior
diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade

(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em
uma ou ambas as extremidades.

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas  a eletrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados

por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre as
conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos
condutores.

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar-condicionado) deverão ser conectadas
ao condutor de proteção (TERRA).

Fios e Cabos6.1.1.4.

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços
mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu
isolamento e/ou revestimento.

As emendas e derivações serão executadas de modo  a assegurarem resistência
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.

Os alimentadores dos quadros elétricos, advindos do Quadro Geral de Baixa Tensão
(QGBT) serão de alta condutividade, classe de isolamento de 0,6/1 KV, com isolação
termoplástica, com temperatura limite de 90°C em regime, com cobertura protetora do tipo
XLPE (Composto termofixo à base de polietileno reticulado).
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Os fios ou cabos dos pontos de tomadas, iluminação e demais pontos elétricos serão

de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 450/750 V, com isolação termoplástica,

com temperatura limite de 70® C em regime, com cobertura protetora de cloreto de polivinila
(PVC).

Os circuitos alimentadores que apresentam bitolas de seção maiores ou iguais a

#120mm^, em cada fase, poderão ser substituídos por cabos duplos ou triplos cuja seção da

bitola seja superior ou igual. Ex; fase R com condutor cuja seção é de #300mm2 poderá ser
substituído por 2x#150mm^, ficando o executor responsável pelo redimensionamento dos
condutos.

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm^ para as

instalações elétricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do circuito
(tomada, plug, interruptor, etc).

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm^ poderá ser feita com utilização
de fita isolante de auto fusão para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita
isolante plástica. Acima dessa bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções:

A-CIRCUITOS BIFÁSICOS

•  Fase A - Preto

•  Fase B - Vermelho

•  Neutro - Azul claro

•  Retorno - Amarelo

•  Terra (PE Proteção) - Verde

B-ELETRICA COMUM

•  Fase - Preto

•  Neutro - Azul claro (Identificado)

•  Terra (PE Proteção) - Verde

Disjuntores

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas
respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico.

Os disjuntores monopolares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca
Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e
dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas
prolongadas.

6.1.1.5.
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Disjuntores: Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra.

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento.

Quadros Elétricos

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados

pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais
de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os
equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão
identificados por relação anexa à própria tampa do quadro.

6.1.1.6.

Interruptores e Tomadas

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas
próprias salas. O posicionamento das unidades seguirá o projeto elétrico e projeto
arquitetônico de layout.

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso gerai,
salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 20A,
com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As tomadas de
informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão brasileiro 2P+T,
20A, Pial ou equivalente, com identificador de tensão.

6.1.1.7.

Luminárias6.1.1.8.

São previstas luminárias com lâmpadas LED nas potências especificadas. Poderão
ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência
entre índices como luminância e eficiência luminosa/energética.

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível, conforme
relação abaixo:

- Arandelas LED sobrepor 24W, branco frio, referência: iluminim ou similar;

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil “T”, com barra de
LED 17W, referência minotauro 2PE soft Itaim ou similar;

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil “T”, com barra de
LED 39W. refletor e aleta, referência 2005 led soft Itaim ou similar;

- Lâmpadas tubulares LED T8 18E, com calha acoplada, referência taschibra ou
similar;

- Refletores LED Slim 200W, branco frio, referência iluminim ou similar;

- Spots balizadores LED 12W, branco frio, referência iluminim ou similar
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Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de

acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos

especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia, conforme esquema

constante em projeto e relação abaixo:

- Bloco autônomo não permanente de sobrepor para aclaramento, com lâmpada

fluorescente compacta de IxllW, bateria selada de 6Vx7Ah, 900 lumens e autonomia

superior a 1h

- Bloco autônomo não permanente de sobrepor, com lâmpada fluorescente compacta

de 2x11 W, bateria selada de 6\/x7Ah, 1800 lumens  e autonomia superior a 1h, com inscrição

“saída” em uma das faces.

Disposições construtivas

O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades
locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações impostas
pelas autoridades.

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições e
firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas
da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios - instalados a partir do ponto
de entrega até o barramento geral de entrada - caixa de medição e proteção, caixa de
distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc.

Será de responsabilidade da CONSTRUTORA/CONTRATADA para execução dos
serviços de instalações elétricas, a apresentação de projeto específico para subestação,
contemplando os requisitos exigidos pela concessionária local.

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade.
Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem.

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores
convencionais exigidas pela ABNT.

6.1.1.9.

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas

Conforme descrito no item 6.1.1, deverão ser consultadas normas da concessionária
local, específicas para cada instalação;

_NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

_ABNT NBR 5123, Re/é fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e método
de ensaio:

ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br- Site: www.fnde.gov.br

102



FADEMinistério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Diretoria de Gestão. Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP

Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

•V. .

d
Funúo Nacional
deOememoMmento
áa EOocaçic

\

_ABNT NBR 5370, Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de

potência;

_ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão;

_ABNT NBR 5461, Iluminação;

_ABNT NBR 5471, Condutores elétricos;

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca -

Designação, dimensões e tolerâncias;

ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters

Especificação;

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

_ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método
de ensaio;

_ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização;

_ABNT NBR 14011; Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Requisitos;

_ABNT NBR 14012, Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança;

_ABNT NBR 14418, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho;

_ABNT NBR lEC 60061 -1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos
para o controle de intercambialidade e segurança  - Parte 1: Bases de lâmpadas;

_ABNT NBR lEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

_ABNT NBR lEC 60238, Porta-lâmpadas de rosca Edison;

_ABNT NBR lEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo
parcialmente testados (PTTA);

_ABNT NBR lEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos
blindados);

_ABNT NBR lEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a
instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadros
de distribuição;

_ABNT NBR lEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais
e similare Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929-Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br

103



FADEMinistério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP

Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

Fundo Noclonoi
d&DaaoiwoMmento
dt Educoçio

_ABNT NBR lEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte
2-2; Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

_ABNT NBR ISSO/CIE 8995-1, Iluminação de ambientes de trabalho;

_ABNT NBR NM 243, Cabos isolados com poHcloreto de vinila (PVC) ou isolados com
composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Inspeção
e recebimento;

_ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento;

_ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V - Parte 1, Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD);

_ABNT NBR NM 247-2, Cabos isolados com poHcloreto de vinila (PVC) para tensão
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (lEC 60227-2, MOD);

_ABNT NBR NM 247-3, Cabos isolados com poHcloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para
instalações fixas (lEC 60227-3, MOD);

_ABNT NBR NM 247-5, Cabos isolados com poHcloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (lEC 60227-5, MOD);

_ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para fensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60245-1,
MOD):

_ABNT NBR NM 287-2, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (lEC 60245-2
MOD);

_ABNT NBR NM 287-3, Cabos isoiados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de
silicone com trança, resistentes ao calor (lEC 60245-3 MOD);

_ABNT NBR NM 287-4, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexiveis (lEC
60245-4:2004 MOD):

_ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte
1: Requisitos gerais (lEC 60454-1:1992, MOD):

_ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte
2: Métodos de ensaio (lEC 60454-2:1992, MOD):

_ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte
3: Especificações para materíais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com adesivos sensíveis
à pressão (lEC 60454-3-1:1998. MOD):

_ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (ÍEC 60669-1:2000, MOD):

_ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte
1: Requisitos gerais (lEC 60884-12006 MOD).
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Normas internacionais:

ASA - American Standard Association:

lEC - International Electrical Comission;

NEC - National Eletric Code;

NEMA - National Eletrical Manufactures Association;

NFPA - National Fire Protection Association;

VDE - Verbandes Desutcher Elektrote.

INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço
adequado de voz e dados para a edificação, com previsão de tomadas RJ-45, incluindo os
pontos destinados a telefones, e pontos para acesso (AP-Access Point) para rede sem fio
(WLAN - Wireless Local Área NetWork).

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala de reunião / professores
conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os Patch PaneFs de dados e voz, switch,
e demais componentes que o município julgar necessário para o bom funcionamento da rede,
devendo ser realizada uma organização de todo o sistema. Todos deverão ser testados e
encontrar-se em perfeitas condições.

A solução de sistema de cabeamento a ser adotado  é o Cat 5e, meio físico definido
para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como tráfego.

Todo 0 sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utifizando-se de
MUTO {Mult User Telecomunication Outiet), ou seja, todos os cabos UTP partindo do Rack
de telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Cords
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos
cabos de interligação dos ramais telefônicos aos respectivos aparelhos, locando-os e
identificando-os nas posições de trabalho, assim como também os demais componentes
utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal
topologia de instalação.

Todo 0 cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante, onde
devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento
estruturado em questão por um prazo não inferior  a 15 anos.

Para a conexão da porta do Patch Panei á porta do equipamento ativo será utilizado

6.2.

Patch Cord.

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45.

Para uma devida organização dos Patch Cord's no Rack, serão instalados
organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou solução
que possua organizadores incorporados ao Patch Panei o que permitirá uma perfeita
acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organização e facilidade de
manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita
com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45.
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A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do Patch Cord no Rack e
no Patch Panei. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que em operação, deverão
ser seguidas as seguintes definições.

Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos;

•  Patch Cord Backbone: Branco

•  Patch Cord Cascateamento; Vermelho

•  Patch Cord Dados e Voz: Azul

Referências:

9T-ECE-IMP-GER0-01_R00 - Ramais cabeamento estruturado - Planta Baixa Geral

9T-ECE-PLD-GERO-02_ROO - Distribuição cabeamento estruturado (Blocos B e C)

9T-ECE-PLB-GERO-03_ROO- Distribuição cabeamento estruturado (Blocos E e F)

9T-ECE-PLD-GER0-04_R00 - Distribuição cabeamento estruturado (Blocos G1 e H)

9T-ECE-PLD-GERO-05_ROO - Distribuição cabeamento estruturado (Blocos G2 e I)

6.2.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- ás disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Eletrodutos e Eletrocalhas6.2,1.1.

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC
; ígido. Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado. Os eletrodutos embutidos
(piso e no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros deverão seguir
rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90°. Todas as curvaturas
de eletrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre
caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo
que todas devem possuir tampa.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente
limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de
anilhas.

ri

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior
diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.
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Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade
{interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em
uma ou ambas as extremidades.

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas  a eletrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados
por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre as
conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos
condutores.

Ligações de Rede

Uma vez instalada a infraestrutura de cabeamento estruturado, fica a cargo do
administrador da rede a instalação, configuração  e manutenção da rede de computadores e
telefonia. Como um exemplo da forma de instalação, sugere-se que, no armário de
telecomunicações (Rack), os dois painéis {Patch Paneis) superiores devem ser usados para
fazer espelhamento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas partes
traseiras dos Patch Paneis. Os dois Patch Paneis inferiores receberão os pontos de usuários.
Serão utilizados cabos de manobra {Patch Cords) para ligação dos pontos de rede de
computadores.

6.2,1.2.

Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identificados, ou seja,
deverá ser identificada a extremidade de cada cabo que interliga os Patch Paneis aos pontos
de consolidação, quando houver, ou direto às tomadas nas áreas de trabalho, bem como, as
extremidades dos cabos que interligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos computadores.

Todos os pontos lógicos, deverão ser identificados na parte frontal dos Patch Paneis,
bem como, no porta-etiqueta da caixa de sobrepor responsável pela fixação das tomadas RJ-
45 fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificação do cabeamento horizontal.

Ligações de TV

As ligações de TV foram projetadas para o uso de antena, ligando os pontos através
de cabo coaxial. A escolha da antena fica a critério do município. O FNDE não financia a
antena. A antena deve ser ajustada e direcionada de forma a conseguir melhor captação do
sinal. Caso não haja disponibilidade deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por
equivalente, com desempenho igual ou superior,

No caso de a escola estar localizada em região cuja recepção do sinal de TV seja de
má qualidade, sugerimos deverá ser contratado o serviço de TV via satélite, antenas externas,
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antenas internas ou a cabo, Se necessário, a instalação ficará como responsabilidade da
empresa Contratada, assim como a garantia da qualidade do sinal de TV recebido.

A infraestrutura prevista para conexão das antenas com os pontos de TV será
composta por eletrodutos sem fiação (secos). Para estes eletrodutos, deverá ser deixado
arame galvanizado n.® 18 AWG (0 = 1,0 mm) como guia.

Conexão com a Internet

Para estabelecer conexão com a Internet, é preciso que o serviço seja fornecido por
empresas fornecedoras/ provedoras de Internet. Atualmente, existem disponíveis diversos
tipos de tecnologias de conexão com Internet, como por exemplo, banda larga, rádio, fibra
ótica etc. Deverão ser consultadas, na região, as tecnologias disponíveis e qual melhor se
adapta ao local.

O administrador da rede é responsável por definir qual empresa fará a conexão e a
forma como será feita. O administrador também possui autonomia para definir como será o
acesso dos computadores à rede, dentro da escola.

6.2.1,4.

Segurança de Rede

Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se que o
acesso à Internet seja feito por meio de servidor centralizado e que sejam instalados: Firewall,
Servidores de Proxy, Antivírus e Anti-Maiware e/ou outros necessários. Também devem ser
criadas sub-redes virtuais para separação de computadores restrito (por exemplo, da direção
da escola) dos de uso público (por exemplo, os da Biblioteca).

6.2,1.5.

Opcional - Access Point

Fica a critério do gestor local a decisão de instalar ou não ponto de acesso à rede sem
fio {Wireless Access Point) para transmitir pela rede Wi-Fi para máquinas com esta
habilitação. O Access Po/nf deverá ser compatível com o padrão IEEE 802.11g.

O Access Point alcança distâncias superiores a 15 metros e pode suportar mais de
30 aparelhos simultaneamente. É necessário, portanto, que o administrador da rede
providencia mecanismos, como senhas e filtros de acesso a dados, de modo a garantir a
segurança da rede.

As instalações dos Access Points estão definidas em projeto e preveem que sejam
deixados pontos RJ-45 em nível alto (próximo ao teto, conforme projeto de cabeamento
estruturado).

6,2.1.6.

6.2.2, Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 9886, Cabo telefônico interno CCI - Especificação;
_ABNT NBR 10488, Cabo telefônico com condutores estanhados, isolado com

termoplástico e com núcleo protegido por capa APL  - Especificação;
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_ABNT NBR 10501, Cabo telefônico blindado para redes internas - Especificações;

_ABNT NBR 11789, Cabos para descida de antena, de formato plano, com isolação
extrudada de polietileno termoplástlco - Especificação;

_ABNT NBR 12132, Cabos telefônicos - Ensaio de compressão - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14424, Cabos telefônicos - Dispositivo de terminação de rede (DTR) -
Requisitos de desempenho;

ABNT NBR 14373, Estabilizadores de tensão de corrente alternada - Potência até 3

kVA/3 kW;

_ABNT NBR 14565, Cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais;

_ABNT NBR 14691, Sistemas de subdutos de polietileno para telecomunicações -
Determinação das dimensões]

_ABNT NBR 14770, Cabos coaxiais rígidos com impedância de 75 Q para redes de
banda larga - Especificações]

_ABNT NBR 14702, Cabos coaxiais flexiveis com impedância de 75 Q para redes de
banda larga - Especificação;

_ABNT NBR 15142, Cabo telefônico isolado com termoplástlco e núcleo protegido por
capa APL, aplicado para transmissão de sinais em tecnologia xDSL;

_ABNT NBR 15155-1, Sistemas de dutos de polietileno para telecomunicações - Parte
1; Dutos de parede lisa - Requisitos;

_ABNT NBR 15204, Conversora semicondutor - Sistema de alimentação de potência
ininterrupta com saida em corrente alternada (nobreak) - Segurança e desempenho;

_ABNT NBR 15214, Rede de distribuição de energia elétrica - Compartilhamento de
infraestrutura com redes de telecomunicações;

_ABNT NBR 15715, Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para
infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações - Requisitos.

INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS-SPDA

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos das
descargas atmosféricas diretas ou indiretas.

Referências: 9T-EDA-PLD-GER0-01_R00 - Malha captora e Malha de aterramento

6.3.

6.3.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e
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- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais

Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre é
obrigatório.

Captores Tipo Frankiin

Serão de aço inoxidável com base em latão com as seguintes características;

- Altura: 300 ou 350mm;

- Número de pontas; 4 (quatro);

- Número de descidas;2 (duas).

6.3.1.1.

Terminais Aéreos

Serão de aço galvanizado com as seguintes características:

- Altura: GOOmm;

- Diâmetro: lOmm (3/8");

- Fixação; horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca soberba.

6.3.1.2.

Gaiola de Faraday

Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da edificação, de
acordo como nível de proteção conforme NBR. Essa malha percorrerá toda a periferia da
cobertura, bem como as periferias da casa de máquinas, caixa da escada e do reservatório
superior.

6.31.3.

6.3.2. Disposições construtivas

O tipo de SPDA projetado considera o volume a ser protegido com um todo e foi
realizado de maneira a utilizar os elementos construtivos de captação natural (telhas
metálicas), rebars (barras transversais interligadas à armadura do prédio) e diversos pontos
de aterramento (hastes) interligadas a uma malha de cobre nú em formato de anel
circundando todo o perímetro da edificação.

No subsistema captor, o telhado metálico será utilizado com captor natural e deverá
ser interligado através de conexões adequadas a cabos de cobre nu que serão interligados
aos pontos de captação aérea. Estes últimos serão interligados através de barras
galvanizadas a fogo, denominada "rebar", transpassadas de 20cm, conectadas com 3 clip s
galvanizados à malha de ferro estrutural do prédio. Esta etapa deverá ser executada no
momento da amarração das estruturas de ferro da edificação.
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A conexão dos pontos de descidas, rebars com as hastes de aterramento serão

efetuadas por meio de cordoalhas de cobre nú de 50mm^ através de solda exotérmica ou

conectores apropriados (vide projeto).

Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão

considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como interiores,

bem como as condições do solo e do subsolo.

Está previsto a instalação de uma caixa para equipotencialização  local das partes

metálicas da central de gás. Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus

captores e descidas cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações,
formando com a ligação à terra um conjunto eletromecânico satisfatório.

6.3.3. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5419-1, Proteção contra descargas atmosféricas - Princípios gerais;

_ABNT NBR 5419-2, Proteção contra descargas atmosféricas - Gerenciamento de
risco;

_ABNT NBR 5419-3, Proteção contra descargas atmosféricas - Danos físicos a
estrutura e perigos à vida;

_ABNT NBR 5419-4, Proteção contra descargas atmosféricas - Sistemas elétricos e
eletrônicos internos na estrutura;

_ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço cobreado e acessórios.
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7. MECÂNICA
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INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE EXAUSTÃO

O projeto de exaustão por ventilação mecânica para as instalações da cozinha

justifica-se pela necessidade de atendimento às condições de purificação e renovação do ar,

por se tratar de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes da queima do GLP, e

partículas de resíduos alimentares.

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustão dutada,

impulsionada por ventilação mecânica de exaustores axiais. Esta solução se faz necessária

na cozinha.

7.1.

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre o fogão. Deverá
ser alocado captador de exaustão tipo coifa de ilha, centralizado com relação ao fogão,
respeitando as dimensões do equipamento e indicações de projeto.

O acionamento do exaustor comandado por interruptor simples foi descriminado nos

projetos de exaustão e de instalações elétricas. Respeitar as observações para a saída do ar
no duto, que constam no projeto e as normas de instalação de tubulações e dutos industriais
de fluxo.

- Modelo de referência:

Marca: Ventisilva: Modelo: EC11-N SIROCO; galvanizado

Referências:

9T-EEX-PLD-SERC-01_R00 - Exaustão - Planta Baixa  e detalhe (Bloco C)

9T-EEX-CRD-SERC-02_R00 - Exaustão - Corte, fachada e detalhe (Bloco C)

9T-ELE-PLD-GERO-O4_220-127V_ROO- Elétrica - Iluminação e Tomadas (Bloco C); ou

9T-ELE-PLD-GER0-04_380-22OV_R0O - Elétrica - Iluminação e Tomadas (Bloco C)

7.1.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Coifas7.1.1.1.

O início do sistema é composto pela coifa ou captor, que fica instalado acima e
abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos.

As coifas serão construídas em chapa de aço NBR-6648/ASTM A-283 Gr, com
espessura #18 (1,21mm). Conterá, ainda, filtro metálico removível para retenção de gordura.
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A construção da coifa deve permitir o fácil acesso para limpeza, evitando-se pontos de
passagem ou acúmulo de gordura em locais inacessíveis.

Todo 0 perímetro das coifas e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem dispor
de calhas coletoras dotadas de drenos tamponados para remoção eficiente de gordura e
condensados, no mesmo material da coifa.

A distância vertical entre o equipamento de cocçáo e a borda inferior dos filtros deve
ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da coifa e a superfície de cocção não
deverá ultrapassara 1,20m.

Rede de dutos

Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores, e serão confeccionados em
chapa de aço NBR-6648/ASTM A-283 Gr, com espessura #18 (1,21 mm). Todas as juntas
longitudinais e as seções transversais devem ser fechadas com cordão de solda e totalmente
estanques a vazamentos de líquidos.

Na área externa, o duto de exaustão deverá ter em sua tela de proteção contra a
entrada de aves e outros animais.

Os dutos devem ser providos de carretéis e de portas de inspeção com espaçamentos
e dimensões capazes de permitir a inspeção e uma completa limpeza interna do duto, O
acesso às portas de inspeção e carretéis deve ser mantido permanentemente desobstruído
(NBR 14518, item5,2.3.1).

Deverá ser instalado um damper corta-fogo com acionamento eletromecânico na
fronteira interna da fachada do duto de exaustão.

7 1.1.2,

Exaustores7.1.1.3.

Os exaustores devem atender aos requisitos operacionais do sistema de ventilação na
condição real da instalação.

As conexões dos exaustores aos dutos de aspiração  e descarga devem ser flangeadas
e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis.  O material da conexão flexível deve ser
incombustível e estanque a líquidos na superfície interna e com características mecânicas
próprias para operar em equipamento dinâmico. Suas emendas longitudinais, além de
estanques, devem ser transpassadas de no mínimo 75 mm. O material empregado deve
propiciar no mínimo uma resistência ao fogo de 1 h.

O conjunto motor ventilador deve ser montado sobre amortecedores de vibração que
garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em níveis que não
comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros.

Todos os equipamentos empregados na movimentação do ar ambiente, dotados de
elementos com movimento significativo de rotação ou translação (gabinete de ventilação e
exaustores), deverão ser apoiados sobre amortecedores de vibração.
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Ventiladores com carcaça tubular e fluxo axial devem ser de acionamento indireto, com

0 motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de
transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gordura.

A carcaça do exaustor deve ser soldada em chapa de aço inoxidável com, no mínimo,
1,09 mm de espessura e/ou chapa de aço carbono com pintura epóxi. O exaustor deve ser
dotado de dreno e porta de inspeção.

O compartimento onde for instalado o exaustor deve ser facilmente acessível e ter
dimensões suficientes para permitir os serviços de manutenção, limpeza e eventual remoção,
incluindo plataforma nivelada para execução dos serviços.

Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos
devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação externa (TFVE)e com grau de proteção
mínimo IP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico.

O exaustor será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diminuir o

número de conexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos
despoluidores atmosféricos ou extratores de gordura.

7.1.2, Normas Técnicas Relacionadas

ABNT NBR 14518, Sistemas de ventilação para cozinhas profissionais;

ABNT NBR 6648, Bobinas e chapas grossas de aço-carbono para uso estrutural —
Especificação;

Normas Internacionais:

ASHRAE (American SocietyofHeating. Refrigerating and Air Conditioning Engineers);
ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Acceptable IndoorAirQuality).

INSTALAÇÕES DE AR-CONDICiONADO

A climatizaçâo de ambientes administrativos e pedagógicos, tratada no projeto de ar-
condicionado, visa possibilitar o atendimento às condições locais de conforto térmico com
fornecimento da infraestrutura para futura instalação de equipamento de ar-condicionado tipo
Split nos seguintes ambientes dos:

- Bloco B: sala da direção, secretaria, sala da coordenação e sala dos professores;

- Bloco E; biblioteca;

- Bloco F; salas multiuso e sala de recursos multifuncionais;

- Blocos G e H: salas de aula.

Modelo de referência: Marca: Carrier

7.2.

Referências:

9T-ECL-PLD-GER0-01_R00 - Climatizaçâo - Planta Baixa

9T-ECL-PLD-GER0-02_R00 - Climatizaçâo - Planta de Cobertura
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9T-ECL-DET-MLTF-03_R00 - Climatização - Detalhe Plataforma (Bloco F)

9T-ELE-PLD-GER0-04-08_220-127V_RO0 - Elétrica - Iluminação e Tomadas; ou

9T-ELE-PLD-GER0-04-08_38O-220V_R00 - Elétrica - Iluminação e Tomadas

7.2.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Condensadoras

As condensadoras serão instaladas na laje de cobertura (blocos pedagógicos),
paredes externas (bloco administrativo) ou plataformas metálicas (bloco multiuso e biblioteca),
indicadas em projeto em local especificado. Serão assentados sobre suportes de borracha
que ficarão apoiados sobre a laje. Na ocasião da instalação de futuros aparelhos estão
poderão ser fixados acima dos existentes na parede por meio de mão francesa.

Tubulação Frigorífica

A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto teor de prata, deverá
conexões padronizadas e será revestida com borracha elastomérica protegidausar curvas e

de intempéries por aluminizado.

As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde realizará
a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será realizado na
vertical pelos shaft e na horizontal entre o forro e a telha.

Evaporadores

A infraestrutura projetada estará apta futura instalação de equipamentos de ar-
condicionado, do tipo HI-WALL, com as seguintes potências:

- AR 4 -12.000 BTU/H: salas da direção e coordenação;

- AR 2 - 22.000 BTU/H: secretaria e sala de recursos multifuncionais;

- AR 1 - 30.000 BTU/H: sala dos professores, salas multiuso, biblioteca e salas de aula.
Observação: A capacidade dos equipamentos de climatização varia de acordo com o
fabricante. Nos casos dos AR 1 e AR 2, considerar de 30.000 Btus a 36.000 Btus e 22.000
Btus a 24.000 Btus, respectivamente.
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Disposições construtivas

As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes. Todos
os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio.

As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de
condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas técnicas.
Para seu correto posicionamento observar os projetos.

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC  e de diâmetros indicados no

projeto hidráulico.

7.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 10080, Instalações de ar-condicionado para salas de computadores -
Procedimento:

_ABNT NBR 11215, Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba

de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio;
_ABNT NBR 11829, Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - Requisitos

particulares para ventiladores - Especificação;

_ABNT NBR 14679, Sistemas de condicionamento de are ventilação - Execução de
serviços de higienização;

_ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1:
Especificação, requisitos de desempenho e identificação;

_ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2;
Método de ensaio;

_ABNT NBR 15848, Sistemas de ar-condicionado e ventilação - Procedimentos e
requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das
instalações que afetam a qualidade do ar interíor (QAI);

_ABNT NBR 16401-1, Instalações de ar-condicionado  - Sistemas centrais e unitários
- Parte 1: Projetos das instalações;

_ABNT NBR 16401-2, Instalações de ar-condicionado  - Sistemas centrais e unitários
- Parte 2: Parâmetros de conforto térmico;

_ABNT NBR 16401-3, Instalações de ar-condicionado  - Sistemas centrais e unitários
- Parte 3: Qualidade do ar interior.
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TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS8.1.

BLOCO A -- Quadra Políesportíva

Dimensões Internas

<CxLxH)
Áreas Úteis (m^)Quantidade Ambientes

416,0020,75x27,8x6,50QUADRA01

CIRCULAÇÃO 162,3901

578,39TOTAL BLOCO A

BLOCO B - Administrativo

Dimensões Internas

(CxLxH)
Áreas Úteis (m*)AmbientesQuantidade

30,853,80x8,14x2,^SECRETARIA01

8,882,55x3,51 X 2,90ALMOXARIFADO01

14,50COORDENAÇÃO 3,83x3,80x2.9001

(3,80 x 7,83) +(3,80 x
2,05) X 2,90

3,51 X 5,10x2,90

37,0SALA REUNIÃO / PROFESSORES01

18,0HALL01

SANiT. acessíveis

(MASO E FEMINT

CIRCULAÇÃO

SALA DIREÇÃO

2,87 X 2,0 X (2,80/
5,60 (x2)02 2,90)

20,8002

14,483,82x4,20x2.9001

155,71TOTAL BLOCO B
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BLOCO C - Serviço

Dimensões Internas
(CxLxH)

Áreas Úteis (m^)AmbientesQuantidade

VARANDA DE SERVIÇO 10,Ox 1,97x2,45 22,9501

(7,78 X 8,90) +(2,02 X
1,82) X 2,90

(3,83 X 2,65) +(1,80 X
1.0) X 2.90

79,63COZINHA01

11,91DESPENSA01

UTENSÍLIOS 3,731,80x2,05x2,4501

7,223,82 X 1,82x2,45HALL01

DEPÓSITO MATERIAL DE
LIMPEZA (DML)

3,791,85x2,05x2,4501

6,843,80 X 1,82x2,45LAVANDEIRA01

(2,10x1,85) + (1,65x
5,85) +(2,03 X 4,85) XCOPA FUNCIONÁRIOS 23,2801

2,45

VESTIÁRIOS FUNC.

(MASC. EFEMIN.)
3,69 (x2)2,0 X 1,85x2.4502

166,73TOTAL BLOCO C

BLOCO D - Higiene

Dimensões Internas
(CxLxH)

Áreas Úteis (m‘)AmbientesQuantidade

4,56DEPÓSITO 2.50X 1,82x2,9001

DEPÓSITO MATERIAL
ESPORTIVO

4,562,50x 1,82x2,9001

10,50VESTIÁRIO FEMININO 3,17 X 3,20 X01

10,44VESTIÁRIO MASCULINO

VESTIÁRIOS ACESSÍVEIS

(FEM. E MASC.)

3,17 X 3.20 X01

2,50x 1,82x(2,80/ 4,50 (x2)02 2,90)

(12,17x2,00) +(3,50x
0,60) X 2,90CIRCULAÇÃO 26,4501

65,51TOTAL BLOCO D
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BLOCO E - Biblioteca

Dimensões Internas

(CxLxH)
Áreas Úteis (m^)AmbientesQuantidade

91,7211,80x7,80x2,90BIBLIOTECA01

91,72TOTAL BLOCO E

BLOCO F - Multiuso

Dimensões Internas

(CxLxH)
Áreas Úteis (m^)AmbientesQuantidade

61,24 (x2)7,80x7,86x2,90SALAS MULTIUSO02

SALA DE RECURSOS

MULTIFUNCIONAIS
29,607,80x3,80x2,9001

152,08TOTAL BLOCO F

BLOCO G1 - Pedagógico 1

Dimensões Internas

(CxUH)
Áreas Úteis (m*)AmbientesQuantidade

31,781,98x16,0x2,90CIRCULAÇÃO01

15,522,0x7,40x2,90HALL SALAS01

{2,0 X 3,80) +(4,15 X
7,53) + (3,65 X 8,08) X 68,13SALA DE AULA 0101

2,90

(2,0 X 3,80) +(3,65 X
8,08) +(4,15 X 7,52) X 68,20SALA DE AULA 0201

2,90

183,63TOTAL BLOCO G1
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BLOCO H Pedagógico 2

Oímensõ^ Internas

(CxLxH)
Áreas Úteis (m‘)Ambi^tesQuantidade

CIRCULAÇÃO 55,952,0x28x2,9001

15,602,0x7,80x2,90HALL SALAS01

15,522,0x7,40x2,90HALL SALAS01

SANITÁRIOS ACESSÍVEIS

(MASC, E FEMINI.)
3,50 (x2)1,80x 1.95x2,5002

(3,13 X 4,88) +(0.65 X

3,33) X 2,90

3.80x5,43x2,90

17,22SANITÁRIO MASCULINO01

20,15SANITÁRIO FEMININO01

(2.0 X 3,80) +(3,65 X
8,08) +(4,15 X 7,52) X 68,20SALA DE AULA 0301

2,90

(2,0 X 3,80) +(4.15 X
7,52)+ (3.65x8,07) + 68,22SALA DE AULA 0401

2,90

(2.0 X 3,80) + (3,65 x
8,07)+(4,15x7,52) + 68,11SALA DE AULA 0501

2,90

335,97TOTAL BLOCO H
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BLOCO G2 - Pedagógico 3

Dimensões Internas

(CxUH)
Áreas Úteis (m‘)AmbientesQuantidade

CIRCULAÇÃO 31,781,98 X 16,0x2,9001

15,522,0x7,40x2,90HALL SALAS01

(2,0 X 3,80) +(4,15 X

7,53) +(3,65 X 8,08) X 68,13SALA DE AULA 0601

2,90

(2,0 X 3,80) +(3.65 X
8,08) +(4,15 X 7,52) X 68,20SALA DE AULA 0701

2,90

183,63TOTAL BLOCO G2

BLOCO i ~ Pedagógico 4

Dimensões Internas

(CxLxH)
Áreas Úteis (m*)AmbientesQuantidade

31,74CIRCULAÇÃO 1,98 X 16,0x2,9001

15,522,0 X 7,40 X 2,90HALL SALAS01

5,10DEPÓSITO 3,8x 1,35x2,9001

(1,90 X 3,80) +(1,75 X

2,80) X 2,90
11,86SANITÃRIO MASCULINO01

(2,85 X 3,80) +(1,75 X

2,80) X 2,90
15,44SANITÁRIO FEMININO01

(2,0x3,80) +(4,15 x
7,53) +(3,65 X 8,08) X 68,13SALA DE AULA 0801

2,90

(2.0 X 3,80) +(3,65 X
8,08) +(4,15 X 7,52) X 68,20SALA DE AULA 0901

2,90

215,99TOTAL BLOCO I
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DEMAIS ESPAÇOS

Dimensões Internas

(LxPxH)
Áreas Úteis (m^)AmbientesQuantidade

(12,20x7,80)+{15,80
X 12,17)+ (8,25x8,35)

+ (9,75x2,17)+ (7,80
X 11,0) X 2,90

PÁTIO COBERTO 563,4001

211,19REFEITÓRIO

CIRCULAÇÕES

GÁS E LIXO

01

260,0803

9,0901

137,88PARQUINHO - PLAYGROUND 10.80 X 12,6501

CASTELO DÁGUA-ÁREA
TÉCNICA

30,204,22x7,0501

1.211,84TOTAL DEMAIS ESPAÇOS

QUADRO RESUMO DE ÁREAS - ESCOLA 9 SALAS - TÉRREO

6.400 M’ÁREA DO TERRENO {80 x 80 m)

3.589,39ÁREA OCUPADA

56,08 %TAXA DE OCUPAÇÃO

1,424,91ÁREA CONSTRUÍDA

0,22COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO

2.810.61 M*ÁREA EXTERNA
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TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS. ACESSÓRIOS E METAIS8.2.

BLOCO B - Administrativo

Sanitários Adultos Acessíveis Feminino e Masculino

Bacia sanitária convencional, DECA ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor interfolhado.

Ducha higiênica com registro e derivação, DECA ou equivalente.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Lavatório de sobrepor. DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, com acionamento
por alavanca, DECA ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

Dispenser de papel-toalha. Melhoramentos ou equivalente.

Dispenser para sabonete líquido, Melhoramentos ou equivalente.

Barra de apoio horizontal para bacia (SOcm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para bacia (70cm), aço inox polido, DECA ou equivalente

Barra de apoio vertical para lavatório (40cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Gancho / cabide de parede em aço inox polido, DECA ou equivalente.

02

02

02

02

02

02

02

02

02

04

02

04

02

Sala dos professores

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

01

01

BLOCO C - Serviço

Lavanderia

Tanque de louça 40L com coluna, cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira de parede de uso gerai para tanque, DECA ou equivalente.

02

02

Vestiários Feminino e Masculino

Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios.

Papeleira metálica. DECA ou equivalente.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTl ou equivalente

02

02

02

02

Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente.02
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Cuba de embutir oval cor branco gelo. DECA ou equivalente.02

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou

equivalente.
02

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x80cm.

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

02

02

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.01

Copa dos funcionários

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm

Torneira para oozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

01

01

Varanda de Serviço

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 60x50x40cm ..

Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim, DECA ou equivalente

01

01

Refeitório

Cuba de embutir oval cor branco gelo. DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

03

03

02

02

Cozinha

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 60x50x40cm.

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 40x34x14cm.

Cuba dupla de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 83x34x14cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta móvel, DECA, ou equivalente.

Torneira de parede para cozinha, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa. DECA ou
equivalente.

Dispenser toalha. Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

Lavatório pequeno cor brarrco gelo, DECA, ou equivalente.

02

01

02

05

02

01

01

01

01
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Bloco D - Higiene

Vestiários Acessíveis - Feminino e Mascuiino

Bacia sanitária convencional, DECA ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor interfolhado.

Ducha higiênica com registro e derivação, DECA ou equivalente.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Lavatório suspenso de canto, cor brando gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, com acionamento
por alavanca, DECA ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

Dispenser de papel-toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Dispenser para sabonete líquido, Melhoramentos ou equivalente.

Barra de apoio horizontal para bacia (80cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio lateral para bacia (80cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para bacia (70cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para lavatório (40cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Gancho / cabide de parede em aço inox polido, DECA ou equivalente.

Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente.

Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente.

Barra de apoio horizontal para chuveiro (70cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para chuveiro (70cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Cadeira articulada para banho.

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

04

02

02

02

02

04

02

Vestiários Coletivos - Feminino e Masculino

Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente

Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente.

Gancho / cabide de parede em aço inox polido, DECA ou equivalente

06

06

06

Lava-mãos

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

02

02

01

Saboneteira. Melhoramentos ou equivalente.01
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Bioco G - Pedagógico 1

Satas de auta • 01 e 02

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

02

02

Bioco H - Pedagógico 2

Saias de aula - 03, 04 e 05

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

03

03

Sanitários Acessíveis - Feminino e Masculino

Bacia sanitária convencional, DECA ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor interfolhado.

Ducha higiênica com registro e derivação, DECA ou equivalente.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Lavatório suspenso de canto, cor brando gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, com acionamento
por alavanca, DECA ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm,

Dispenser de papei-toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Dispenser para sabonete líquido, Melhoramentos ou equivalente.

Barra de apoio horizontal para bacia (80cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para bacia (70cm), aço inox polido. DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para lavatório (40cm). aço inox polido, DECA ou equivalente

02

02

02

02

02

02

02

02

02

04

02

04

Sanitário Feminino

Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor (rolo até 500m).

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

03

03

03

03

03

03
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Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.02

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.02

Sanitário Masculino

Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente can acessórios.

Papeieira de sobrepor (rolo até 500m).

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Mictório cor brando gelo, DECA ou equivalente.

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

02

02

02

03

03

03

03

02

02

Lava-mãos

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

02

02

01

01

Bloco G2 - Pedagógico 3

Salas de aula - 06 e 07

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

02

02

Bloco i - Pedagógico 4

Salas de aula 08 e

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

02

02

Sanitário Feminino

Bacia sanitária convencional. DECA, ou equivalente com acessórios.03
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03 Papeleira de sobrepor (rolo até 500m).

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou

03

02

02

Espelho crista! 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm,

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

02

01

01 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

Sanitário Mascuiino

Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios.02

Papeleira de sobrepor (rolo até 500m).

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Mictório cor brando gelo, DECA ou equivalente.

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou

02

02

02

02

02

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

Dispenser toalha. Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

02

01

01

DEMAiS AREAS

Áreas externas / Jardim / Circulação

Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim.07
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8.3. TABELA DE ESQUADRIAS

PORTÕES METÁUCOS

02 folhas de abrir Acesso principal pedestresP01 01 3,50x2,20

02 folhas de abrir Pátio de serviçoP02 01 3,40 X 2,38

Refeitório01 folha de abrirP03 01 1,80 X 1,80

Área técnica - castelo d’água0,90 X 2,03 01 folha de abrirP04 01

PORTAS DE MADEIRA COM PINTURA

Dimensões

Código Quantidade internas
(LxH)

AmbienteTipo

Vestiários fundonários, Secretaria,
Direção, Coordenação, Almoxarifado,
Sala reunitâo/ prof.. Sanitários alunos

01 folha, de abrir, lisa,
em madeira, com chapa

metálica
0,90x2,1011PM 1

01 folha, de abrir, lisa,
em madeira, com chapa

e barra metálicas

Sanitários acessíveis e Vestiários
acessíveis0,90x2,1006PM 2

01 folha, de abrir, lisa,
em madeira, com chapa
e barra metálicas e visor

Salas de aula0,90x2,1009PM 3

PORTAS DE alumínio NATURAL

Dimensões

Internas

(LxH)
AmbienteTipoCódigo I Quantidade

01 folha, de abrir, em
aluminio. com vidro e

veneziana.

Cozinha1.00x2.1002PAI

01 folha, de abrir, em
alumínio, com

veneziana,

Copa dos funcionários0,90x2,1002PA2

D.M.L., Lavanderia, Vestiários alunos
e Depósitos

01 folhas, de abrir,
com veneziana.

0,90x2,1007PA3

01 folhas, de abrir,
com veneziana,

Sanitários alunos0,80x1,6510PA4

01 folhas, de abrir,
com veneziana.

Vestiários alunos0,70 X 1,6506PA5
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02 folhas de abrir com

bandeira superior em
vidro + lambril

Salas de aula, Salas muttiuso e Sala

de recursos multifuncionais

1,70x2,15

+ 0,70
12PA6

04 folhas de correr

com bandeira superior

em vidro + lambril

4,20x2,15

+ 0,70
Salas multiuso e BibliotecaPA7 03

02 folhas de correr

com bandeira superior
em vidro + lambril

2,10x2,15

+ 0,70
Sala de recursos multifuncionais01PA8

02 folhas de abrir com

bandeira superior em

veneziana

1,20x2.10

+ 0,65
Quadro elétrico01PA9

03 folhas de correr em

veneziana
Quadro elétrico2,40x2,3001PAIO

02 folhas de abrir em

veneziana
Depósito de gás1,20x1,7002PA11

JANELAS DE ALUMÍNIO

Dimensões

Internas

(LxH)

AmbienteTipoCódigo I Quantidade

Cozinhacorrer + bandeira2,10X 1,3002JA-1

Copa dos funcionários1,50x 1,4001 correrJA-2

Secretariacorrer + bandeira2,80x2.0501JA-3

Secretaria e Direçãocorrer + bandeira2,80 x 1,8502JA-4

Cozinhacorrer + bandeira3,50 x 1,8503JA-5

Secretariafixa3,5 X 1,2001JA-6

Bibliotecafixa + bandeira2,80x2,3003JA-7

Bibliotecafixa + bandeira7,0 X 2,9001JA-8

Salas de aula. Salas multiuso e Sala de
recursos multifuncionais0,85x2,1046 maxim-arJA-9

Despensa, Lavand., Vest. func., Sanít
acess- alunos. Vest. acess. alunos,
Vest. alunos, Dep., Dep. Mat. Esp.

1,50x0,60 maxim-ar14JA-10

Sanitários acessíveis adultos e

Sanitários alunos
1,50x0,80 maxim-ar05JA-11
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Almox-, Saia reuniâo/prof., Salas de

aula, Sanit. alunos. Secretaria
13 2,80x0,80JA-12 maxim-ar

Vestiários alunos2,80 X 0,60JA-13 02 maxim-a’

Coordenação e Sala reuniâo/prof.03 2,80x1,85JA-14 maxim-ar

Saias de aula e Sanitário alunos3,50x0,80JA-15 11 maxim-ar

LISTAGEM DE DOCUMENTOS

8.4.1. DOCUMENTOS

8.4.

TítuloNome do arquivo

Memorial Descritivo9T-ARQ-MED-GER0 ROO

Planilha Orçamentária 220-127V

Planilha Orçamentária 380-220V

9T-PLN-AT1-127V ROO

9T-PLN-AT1-220V ROO
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8,4.2. PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA - 49 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

1100x7501:1009T-ARQ-IMP-GER0-01_R00 Implantação

1100x8001:1009T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 Planta Baixa

1100x8001:100Planta de Layout - Mobiliário9T-ARQ-LYT-GER0-03_R00

1100x8001:100Planta de Layout - Equipamento9T-ARQ-LYT-GER0-O4_ROO

1100x7501:100Paginação de Piso9T-ARQ-PGP-GER0-05_R00

1100x7501:100Planta de Forro9T-ARQ-FOR-GER0-06_R00

1100x7501:100Planta de Cobertura9T-ARQ-COB-GER0-07_R00

1100x7501:100Cortes Gerais e Detalhe9T-ARQ-CRT-GER0-08_R00

1100x7501:100Cortes Gerais e Detalhes9T-ARQ-CRD-GER0-09_R00

1100x7501:100Fachadas Gerais9T-ARQ-FCH-GER0-10_R00

Al1:150Mapa de Esquadrias

Detalhamento de Esquadrias - Portas

Detalhamento de Esquadrias - Janelas

Detalhamento de Esquadrias - Janelas

Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco
A (Quadra Poliesportiva)

Fachadas - Bloco A (Quadra
Poliesportiva)

Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B
(Administrativo)

Fachadas - Bloco B (Administrativo)

Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C
(Serviço)

Fachadas - Bloco C (Serviço)

Planta baixa, Cortes, Detalhe e
Fachadas - Bloco D (Higiene)

Planta baixa. Cortes, Detalhe e
Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F
(Multiuso)

Fachadas - Bloco F (Multiuso)

Fachadas - Blocos G1 e G2
(Pedagógicos 1 e 3)

Fachadas - Blocos G1 e G2
(Pedagógicos 1 e 3)

9T-ARQ-ESQ-GER0-11_R00

Al1:259T-ARQ-ESQ-GER0-12_R00

Al1:259T-ARQ-ESQ-GER0-13_R00

Al1:259T-ARQ-ESQ-GER0-14_R00

1100x750indicada9T-ARQ-PLB-QDGA-15_R00

1100x5941:759T-ARQ-FCH-QDGA-16_R00

Alindicada9T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00

A11:759T-ARQ-FCH-ADMB-18_R00

Alindicada9T-ARQ-PLC-SERC-19_R00

Al1:759T-ARQ-FCH-SERC-20_R00

Alindicada9T-ARQ-PLA-HIGD-21_R00

Alindicada9T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00

Alindicada9T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00

Al1:759T-ARQ-FCH-MLTF-24_R00

Alindicada9T-ARQ-PLC-PDGG-25_R00

A11:759T-ARQ-FCH-PDGG-26_R00
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Escala PranchaTítuloNome do arquivo

Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco H
(Pedagógico 2)

Fachadas - Bloco H (Pedagógico 2)

Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco 1
(Pedagógico 4)

Fachadas - Bloco I (Pedagógico 4)

Detalhamento Mastros para Bandeiras e
Bancos

Detalhamento Gradil para Vegetação

Detalhamento Chapa Perfurada

Portões e Muros - Planta e Elevação

Ampliação Bloco A - Equipamentos
esportivos

Ampliação Bloco B - Sanitários, Sala
reuniões/ professores

Ampliação Bloco C - Lavanderia,
Vestiários funcionários.

Ampliação Bloco C - Varanda serviço,
Copa

Ampliação Bloco C - Despensa, DML,
Utensílios, Refeitório

Ampliação Bloco C - Cozinha

Ampliação Bloco D - Vestiário acessível.
Vestiário masculino

Ampliação Bloco E - Biblioteca

Ampliação Bloco F - Multiuso

Ampliação Bloco G - Sala de aula

Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

Ampliação Bloco I - Sanitário masculino

Ampliação Bloco I - Sanitário masculino

indicada A19T-ARQ-PLC-PDGH-27 ROO

1:75 Al9T-ARQ-FCH-PDGH-28 ROO

Alindicada9T-ARQ-PLC-PDGI-29_R00

Al1:759T-ARQ-FCH-PDGI-30 ROO

Al1:259T-ARQ-DET-GER0-31_R00

Al1:509T-ARQ-DET-GER0-32_R00

1100x8001:509T-ARQ-DET-GER0-33_R00

1250x900indicada9T-ARQ-PLE-PRT0-34_R00

Al1:259T-ARQ-AMP-QDGA-35_R00

Al1:259T-ARQ-AMP-ADMB-36_R00

Al1:259T-ARQ-AMP-SERC-37_R00

Al1:259T-ARQ-AMP-SERC-38_R00

Al1:259T-ARQ-AMP-SERC-39_R00

1100x7501:259T-ARQ-AMP-SERC-40_R00

1100x5941:259T-ARQ-AMP-HiGD-41_R00

1100x7501:259T-ARQ-AMP-BLTE-42_R00

1100x7501:259T-ARQ-AMP-MLTF-43_R00

1100x7501:259T-ARQ-AMP-PDGG-44_R00

Al1:259T-ARQ-AMP-PDGH-45_R00

Al1:259T-ARQ-AM P-P DG H-46_R00

Al1:259T-ARQ-AM P-P DG H-47_ROO

Al1:259T-ARQ-AMP-PDGI-48_R00

Al1:259T-ARQ-AMP-PDGI-49_R00
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8.4.3. PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURAL - 139 PRANCHAS

Estrutura de Concreto - 126 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Planta de locação; Planta de cargas -
Bloco A (quadra)

Detalhe estaca 40cm; Forma de
fundação - Bloco A (quadra)

Forma do térreo e forma da cobertura -

Bloco A (quadra)

Corte A-A; Corte B-B e Corte C-C -
Bloco A (quadra)

Planta de armações fundações e térreo
- Bloco A (quadra)

Planta de armações cobertura- Bloco A
(quadra)

Planta de locação. Legenda dos blocos
- Bloco B (administração)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40 cm
- Bloco B (administração)

Forma de fundação - Bloco B
(administração)

Forma do térreo - Bloco B
(administração)

Forma de cobertura - Bloco B
(administração)

Cortes A-A. B-B, C-C e D-D - Bloco B
(administração)

Armações de Fundações - Bloco B
(administração)

Armações de Fundações - Bloco B
(administração)

Armações do térreo - Bloco B
(administração)

Armações do térreo - Bloco B
(administração)

Armações do térreo - Bloco B
(administração)

Armações da cobertura - Bloco B
(administração)

Planta de locação; Legenda de blocos -
Bloco C (serviço)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40cm
- Bloco C (serviço)

Forma fundação e térreo geral - Bloco C
(serviço)

Forma térreo cozinha e cobertura geraí-
Bloco C (serviço)

Forma cobertura cozinha; Corte A-A e
Corte B-B - Bloco C (serviço)

Indicada AO9T-SCO-PLD-QDGA-01 ROO

800x700indicada9T-SCO-PLD-QDGA-02 ROO

AO1:509T-SCF-PLD-QDGA-03 ROO

700x5001;509T-SCO-CRT-QDGA-04 ROO

AOIndicada9T-SCA-DET-QDGA-05_R00

700x500Indicada9T-SCA-DET-QDGA-06_R00

AOindicada9T-SCO-PLD-ADMB-07 ROO

AOIndicada9T-SCO-PLD-ADMB-08_R00

Al1;509T-SCF-PLD-ADMB-09_R00

A11:509T-SCF-PLD-ADMB-10_R00

Al1:509T-SCF-PLD-ADMB-11_R00

Al1:509T-SCO-CRT-ADMB-12_ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-ADMB-13_R00

1050x594Indicada9T-SFN-DET-ADMB-14_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-ADMB-15_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-ADMB-16_RO0

Alindicada9T-SCA-DET-ADM B-17_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-ADMB-18_R00

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-SERC-19_R00

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-SERC-20_R00

1050x5941:509T-SCF-PLD-SERC-21_R00

1050x5941:509T-SCF-PLD-SERC-22_R00

Al1:509T-SCO-PLD-SERC-23_ROO
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Título EscalaNome do arquivo Prancha

9T-SFN-DET-SERC-24 ROO Armações fundações- Bloco C (serviço) Indicada 1050x594

9T-SFN-DET-SERC-25 ROO Armações fundações- Bloco C (serviço)

Armações Térreo geral - Bloco C
(serviço)

Armações Térreo geral - Bloco C
(serviço)

Armações Térreo cozinha - Bloco C
(serviço)

Armações Térreo cozinha - Bloco C
(serviço)

Armações cobertura geral - Bloco C
(serviço)

Armações cobertura geral; Armações
cobertura cozinha - Bloco C (serviço)

Planta de locação e cargas; Legenda
dos blocos - Bloco D (higiene)

Planta de forma térreo e fundação;
Detalhe estaca 40 cm - Bloco D

(higiene)

Cortes A-A, B-B; Armações fundações -
Bloco D (higiene)

Armações térreo - Bloco D (higiene)

Planta de locação e cargas; Legenda
dos blocos - Bloco E (biblioteca)

Detalhe estaca 40 cm; Forma de
fundação- Bloco E (biblioteca)

Forma do térreo e cobertura; Corte A-A
e Corte B-B - Bloco E (biblioteca)

Armações de fundações - Bloco E
(biblioteca)

Armações do térreo - Bloco E
(biblioteca)

Armações da cobertura - Bloco E
(biblioteca)

Planta de locação; Legenda dos blocos
- Bloco F (multiuso)

Planta de cargas - Bloco F (multiuso)

Planta de forma fundação e térreo -
Bloco F (multiuso)

Planta de forma cobertura; Corte A-A e
Corte B-B - Bloco F (multiuso)

Armações fundações - Bloco F
(multiuso)

Armações de fundações - Bloco F
(multiuso)

Indicada 1050x594

9T-SCA-DET-SERC-26 ROO 1050x594Indicada

Al9T-SCA-DET-SERC-27 ROO Indicada

1050x594Indicada9T-SCA-DET-SERC-28 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-SERC-29 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-SERC-30 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-SERC-31 ROO

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-HIGD-32 ROO

AlIndicada9T-SCO-PLD-HIGD-33 ROO

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-HIGD-34 ROO

A1Indicada9T-SCA-DET-HIGD-35_R00

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-BLTE-36_ROO

AlIndicada9T-SCO-PLD-BLTE-37 ROO

1050x5941:509T-SCO-PLD-BLTE-38_ROO

1050x594indicada9T-SCA-DET-BLTE-39 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-BLTE-40_R00

AlIndicada9T-SCA-DET-BLTE-41 ROO

A1indicada9T-SCO-PLD-MLTF-42 ROO

1050x5941:509T-SCC-PLD-MLTF-43_R00

1050x5941:509T-SCF-PLD-MLTF-44_R00

A11:509T-SCO-PLD-MLTF-45_ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-MLTF-46 ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-MLTF^7_R00
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V,

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Armações de fundações - Bloco F
(multiuso)

Armações do térreo - Bloco F (multiuso) Indicada

Indicada A19T-SFN-DET-MLTF-48 ROO

1050x5949T-SCA-DET-MLTF-49 ROO

1050x594Armações do térreo - Bloco F (multiuso) Indicada

Armações da cobertura - Bloco F
(multiuso)

Planta de locação: Legenda dos blocos
- Bloco G (pedagógico 1)

Planta de cargas - Bloco G1
(pedagógico 1)

Detalhe estaca 40 cm; Forma de
fundação- Bloco G1 (pedagógico 1)

Forma do térreo e cobertura - Bloco G
(pedagógico 1)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações- Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações da cobertura - Bloco G1
(pedagógico 1)

Planta de locação; Legenda dos blocos
- Bloco H (pedagógico 2)

Planta de cargas - Bloco H (pedagógico

Indicada

Indicada

1:50

Indicada

1:50

1:50

Indicada

Indicada

Indicada

Indicada

Indicada

Indicada

Indicada

Indicada

1:50

9T-SCA-DET-MLTF-50_R00

1050x5949T-SCA-DET-MLTF-51 ROO

Al9T-SCO-PLD-PDGG-52_ROO

Al9T-SCC-PLD-PDGG-53 ROO

Al9T-SCO-PLD-PDGG-54 ROO

Al9T-SCF-PLD-PDGG-55_R00

694x4209T-SCO-CRT-PDGG-56_ROO

1050x5949T-SFN-DET-PDGG-57_R00

1050x5949T-SFN-DET-PDGG-58_R00

Al9T-SFN-DET-PDGG-59_R00

1050x5949T-SCA-DET-PDGG-60_R00

1050x5949T-SCA-DET-PDGG-61_R00

Al9T-SCA-DET-PDGG-62_R00

1050x5949T-SCA-DET-PDGG-63_ROO

AO9T-SCO-PLD-PDGH-64_ROO

1050x5949T-SCC-PLD-PDGH-65_R00
2)

Planta de forma fundação; Detalhe
estaca 40 cm - Bloco H (pedagógico 2)

Planta de forma térreo e cobertura -
Bloco H (pedagógico 2)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-PDGH-66_ROO

AO1:509T-SCF-PLD-PDGH-67_R00

841x5001:509T-SCO-CRT-PDGH-68_ROO

AlIndicada9T-SFN-DET-PDGH-69_R00

AlIndicada9T-SFN-DET-PDGH-70_R00

1050x594indicada9T-SFN-DET-PDGH-71_R00

AOIndicada9T-SFN-DET-PDGH-72_R00
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PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Armações fundações - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações de cobertura - Bloco H
(pedagógico 2)

Armações de cobertura - Bloco H
(pedagógico 2)

Planta de locação; Legenda dos blocos
- Bloco G2 (pedagógico 3)

Planta de cargas - Bloco G2
(pedagógico 3)

Detalhe estaca 40cm; Planta de forma
fundação- Bloco G2 (pedagógico 3)
Planta de forma do térreo e cobertura -
Bloco G2 (pedagógico 3)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações de fundações - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações de fundações - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações de fundações - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações do térreo - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações do térreo - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações do térreo - Bloco G2
(pedagógico 3)

Armações da cobertura - Bloco G2
(pedagógico 3)

Planta de locação: Legenda dos blocos
- Bloco I (pedagógico 4)

Planta de cargas - Bloco I (pedagógico

AOIndicada9T-SFN-DET-PDGH-73_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-74_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-75_R00

1189x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-76_R00

1189x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-77_ROO

AlIndicada9T-SCA-DET-PDGH-78_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DÊT-PDGH-79_R00

1189x594Indicada9T-SCA-DET-PDGH-80_R00

AlIndicada9T-SCO-PLD-PDGG-81_ROO

Al1:509T-SCC-PLD-PDGG-82_R00

AlIndicada9T-SCO-PLD-PDGG-83_ROO

Al1:509T-SCF-PLD-PDGG-84_R00

694x4201:509T-SCO-CRT-PDGG'85_ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGG-86_R00

1050x594indicada9T-SFN-DET-PDGG-87_R00

AlIndicada9T-SFN-DET-PDGG-88_R00

1050X594Indicada9T-SCA-DET-PDGG-89_R00

1050X594Indicada9T-SCA-DET-PDGG-90_R00

694X420Indicada9T-SCA-DET-PDGG-91_R00

1050X594indicada9T-SCA-DET-PDGG-92_R00

1050X594Indicada9T-SCO-PLD-PDGI-93_ROO

A11:509T-SCC-PLD-PDGI-94_R00
4)

Planta de forma fundação e térreo -
Bloco I (pedagógico 4)

Planta de forma cobertura; Corte A-A e
B-B; Detalhe estaca 40 cm - Bloco 1
(pedagógico 4)

1050x5941:509T-SCF-PLD-PDGI-95_R00

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-PDGI-96_ROO

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos engenharia@fnde gov.br- Site; www.fnde.gov br

139



Ministério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DiGAP

Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

Punào Nacional
Od OaaanvoMmemo

iJa Etíucaçéo

Título Escala PranchaNome do arquivo

Armações de fundações - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações de fundações - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações de fundações - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações do térreo - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações do térreo - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações do térreo - Bloco I
(pedagógico 4)

Armações do térreo - Bloco I
(pedagógico 4)

Planta de locação parte A; Legenda dos
blocos - Muro

Planta de locação parte B; Legenda dos
blocos - Muro

Planta de locação tabelas - Muro

Planta de cargas parte A; Detalhe
estaca 40 cm - Muro

Planta de cargas parte B - Muro

Planta de cargas tabelas - Muro

Planta de forma fundação - parte A -
Muro

Planta de forma fundação - parte B -
Muro

Planta de forma térreo - parte A - Muro

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGI-97 ROO

1050x594Indicada9T-SFN-DET-PDGI-98 ROO

Indicada Al9T-SFN-DET-PDGI-99 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGI-100 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGI-101 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGI-102 ROO

1050x594Indicada9T-SCA-DET-PDGÍ-103 ROO

1500x841Indicada9T-SCO-PLD-GERO-104_R00

1500x841indicada9T-SCO-PLD-GER0-105_R00

A1Indicada9T-SCO-PLD-GERO-106_R00

1500x841indicada9T-SCC-PLD-GER0-107_R00

1500x8411:509T-SCC-PLD-GER0-108_R00

Alindicada9T-SCC-PLD-GER0-109 ROO

1500x8411:509T-SFN-PLD-GER0-110_R00

1500x8411:509T-SFN-PLD-GER0-111_R00

1500x8411:509T-SCF-PLD-GER0-112_R00

1500x8411:50Planta de forma térreo - parte B - Muro9T-SCF-PLD-GER0-113_R00

AOIndicadaCortes A-A, B-B, C-C, D-D, E-E « Muro9T-SCO-CRT-GERO-114_R00

AOIndicadaCortes F-F. G-G, C-C, H-H - Muro9T-SCO-CRT-GERO-115_R00

1050x594IndicadaArmações de fundações - Muro

Armações de fundações - Muro

Armações de fundações - Muro

Armações de fundações - Muro

Armações do térreo - Muro

Armações do térreo - Muro

Armações do térreo - Muro

9T-SFN-DET-GER0-116_R00

1050x594Indicada9T-SFN-DET-GER0-117_R00

AlIndicada9T-SFN-DET-GER0-118_R00

700X500Indicada9T-SFN-DET-GER0-119_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-GER0-120_R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-GER0-121 _R00

1050x594Indicada9T-SCA-DET-GER0-122 ROO
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Escala PranchaTítuloNome do arquivo

Planta de locação e cargas; Legenda
blocos; Forma fundação e térreo:
Detalhe estaca 40 cm; Corte A-A, B-B -
Pátio do refeitório

Armações de fundações e térreo - Pátio
refeitório

Planta de locação e forma; Planta de
armações blocos, lajes e pilares -
Reservatório

Detalhe padrão de estaca; Planta de
armações de vigas - Reservatório

1050x594Indicada9T-SCO-PLD-GERO-123 ROO

indicada Al9T-SCA-PLD-GER0-124 ROO

AOIndicada9T-SCO-PLD-GERO-125 ROO

Indicada 1050x5949T-SCO-PLD-GERO-126 ROO

Estrutura Metálica -13 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Planta Baixa e Detalhes - Bloco A

(Quadra)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco A
(Quadra)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco B
(administração)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco C
(serviço)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco E
(biblioteca)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco F
(multiuso)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco G1
(pedagógico 1) e Bloco G2 (pedagógico

1050x640Indicada9T-SMT-PCD-QDGA-01 ROO

1050x640Indicada9T-SMT-PCD-QDGA-02_R00

1050x640Indicada9T-SMT-PCD-ADMB-03_R00

1050x640Indicada9T-SMT-PCD-SERC-04_R00

841x640Indicada9T-SMT-PCD-BLTE-05_R00

841x640Indicada9T-SMT-PCD-MLTF-06_R00

1050x640Indicada9T-SMT-PCD-PDGG-07_R00

2)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco H
(pedagógico 3)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco I
(pedagógico 4)

Planta Baixa e Detalhes - Pátio Central

Planta Baixa e Detalhes - Pátio
Refeitório

Planta de locação

Detalhe da estaca; detalhamento dos
blocos; detalhe viga VI08

1050x640Indicada9T-SMT-PCD-PDGH-08_R00

1050640indicada9T-SMT-PCD-PDGI-09 ROO

AOIndicada9T-SMT-PCD-GER0-10_R00

AOIndicada9T-SMT-PCD-GER0-11_R00

AO1:1009T-SMT-PCD-GER0-12_R00

AOIndicada9T-SMT-PCD-GER0-13_R00

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDÊ
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fndegov.br-Site: www.fnde.gov.br
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Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
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Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

Fundo Nacional
tíaDacanvoMinanK)
da Educaçéo

8.4.4. PRODUTOS GRÁFICOS - HIDRÁULICA - 22 pranchas

nstalação de água fria - 09 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AO1:100Lançamento Hidráulico - Térreo

Lançamento Hidráulico - Barrilete

Detalhes H1 ao H6

9T-HAG-PLB-GER0-01 ROO

AO1:1009T-HAG-PLB-GER0-02 ROO

AO1:259T-HAG-DET-GER0-03 ROO

AO1:25Detalhes H7 ao H279T-HAG-DET-GER0-04 ROO

AO1:25Detalhes H8 ao H44

Detalhes H45 ao H51, Cortes C2 ao C4,
detalhes gerais

Cortes C5 ao C27

Cortes C28 ao C49

9T-HAG-DET-GER0-05_R00

AOIndicada9T-HAG-CRD-GER0-06 ROO

AO1:259T-HAG-CRT-GER0-07_R00

AO1:259T-HAG-CRT-GER0-08_R00

AlIndicadaDetalhe Reservatório9T-HAG-DET-GER0-09 ROO

Instalação Sanitária - 07 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Fundação

Lançamento Pluvial e Esgoto - Térreo

Detalhes SI ao S20

AO1:1009T-HEG-PLB-GER0-01_R00

AO1:1009T-HEG-PLB-GER0-02_R00

9T-HEG-DET-GERO-03_ROO

9T-HEG-DET-GER0-04_R00

9T-HEG-DET-GER0-05_R00

9T-HEG-PLB-GER0-06_R00

AO1:25

AO1:25Detalhes S21 ao S41

1050X594indicadaDetalhes Construtivos

Lançamento Pluvial e Esgoto - Barrilete

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Cobertura

Sistema De Proteção Contra Incêndio - 05 pranchas

AO1:100

AO1:1009+T-HEG-PLB-GER0-07_R00

PranchaEscalaTituloNome do arquivo

AOindicadaSinalização de Emergência

Iluminação de Emergência; Extintor

Alarme Manual

Hidrantes

Detalhes Hidrantes, detalhe reservatório indicada

indicada

indicada

indicada

9T-HIN-PLD-GER0-01_R00

AO9T-HIN-PLD-GER0-02_R00

9T-HIN-PLD-GER0-03_R00 AO

AO9T-HIN-PLD-GER0-04_R00

AO9T-HIN-CRD-GER0-05_R00

Instalação de Gás Combustível - 01 prancha

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AlindicadaCentral de Gás, detalhamento9T-HGC-PDL-GER0-01_R00

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br-Site: www.fnde.gov.br
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f  Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP

Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGESTi,

1 Fundo Nacional

itsDesenvoMn^a
tía Eaucaçéo

8.4.5. PRODUTOS GRÁFICOS-ELÉTRICA-21 pranchas

Instalações Elétricas - 220-127V - 08 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

841x591indicadaDiagrama unifiliar - 220-127V

Distribuição da rede elétrica - 220-127V

Ramais de alimentação dos quadros

Planta Baixa Geral

Iluminação externa - 220-127V

Distribuição da rede elétrica - 220-127V
Iluminação e Tomadas

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição da rede elétrica - 220-127V
Iluminação e Tomadas

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F (Multiuso)

Distribuição da rede elétrica - 220-127V
Iluminação e Tomadas

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H
(Pedagógico 2)

Distribuição da rede elétrica - 220-127V
Iluminação e Tomadas

Bloco G2 (Pedagógico 3) e Bloco I
(Pedagógico 4)

Distribuição da rede elétrica - 220-127V
Iluminação e Tomadas

Bloco A (Quadra) e Bloco D (Higiene)

9T-ELE-DIG-GER0-01_220-127V_R00

1:100 1374x8419T-ELE-IMP-GERO-O2_220-127V_ROO

1:75 1374x8419T-ELE-IMP-GER0-03 220-127V_R00

1:50 1374x8419T-ELE-PLD-GER0-04_220-127V_R00

AOindicada9T-ELE-PLD-GER0-05_220-127V_R00

1:50 1374x8419T-ELE-PLD-GER0-06_220-127V_R00

1:50 1374x8419T-ELE-PLD-GERO-O7_220-127V_ROO

1:50 1374x8419T-ELE-PLB-GER0-08_220-127V_R00

Instalações Elétricas - 380-220V - 08 pranchas

Escala I PranchaTituloNome do arquivo

841x591indicadaDiagrama unifiliar - 380-220V

Distribuição da rede elétrica - 380-220V
Ramais de alimentação dos quadros

Planta Baixa Geral

Iluminação externa - 380-220V

Distribuição da rede elétrica - 380-220V
Iluminação e Tomadas

Bloco B (Administração) e Bloco C
(Serviço)

9T-ELE-DIG-GER0-01_380-220V_R00

1:100 1374x8419T-ELE-iMP-GER0-02_380-220V _R00

1:75 1374x8419T-ELE-IMP-GER0-03_380-220V _R00

1:50 1374x8419T-ELE-PLB-GERO-04_380-220V _R00

Distribuição da rede elétrica - 380-220V
Iluminação e Tomadas

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F (Multiuso)

AOindicada9T-ELE-PLD-GER0-05_380-220V _R00

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br-Site: www.fnde.gov.br
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Escala I PranchaTítuloNome do arquivo

Distribuição da rede elétrica - 380-220V

Iluminação e Tomadas

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H

(Pedagógico 2)

Distribuição da rede elétrica -220-127V
Iluminação e Tomadas

Bloco G2 (Pedagógico 3) e Bloco I

(Pedagógico 4)

Distribuição da rede elétrica - 380-220V
Iluminação e Tomadas

Bloco A (Quadra) e Bloco D (Higiene)

1:50 1374x8419T-ELE-PLD-GER0-06 380-220V_ROO

1:50 1374x8419T-ELE-PLD-GER0-07_220-127V_R00

1:50 1374x8419T-ELE-PLB-GER0-08_380-220V _R00

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas  - 01 prancha

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

1:200 1189x594Malha captora e Malha de aterramento9T-EDA-PLD-GER0-01_R00

Instalação de Cabeamento Estruturado - 05 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Ramais cabeamento estruturado - Planta

Baixa Geral

Distribuição cabeamento estruturado -
Bloco B (Administração) e Bloco C
(Serviço)

Distribuição cabeamento estruturado -
Bloco E (Biblioteca) e Bloco F (Multiuso)

Distribuição cabeamento estruturado -
Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H
(Pedagógico 2)

Distribuição cabeamento estruturado -
Bloco G2 (Pedagógico 3) e Bloco I

(Pedagógico 4)

AO1:1009T-ECE-IMP-GER0-01_R00

AO1:509T-ECE-PLD-GERO-02_ROO

A1indicada9T-ECE-PLB-GER0-O3_ROO

1:50 1374x8419T-ECE-PLD-GER0-04_R00

1:50 1374x8419T-ECE-PLD-GER0-05_R00

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE"
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -70.070-929-Brasília, DF
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Puodo Noolonai
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8.4.6. PRODUTOS GRÁFICOS - MECÂNICA - 05 pranchas

Instalações de Sistema de Exaustão - 02 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Planta Baixa e Detalhe - Bloco C

(Serviço)

Cortes, Fachada e Detalhe - Bloco C

(Serviço)

Alindicada9T-EEX-PLD-SERC-01 ROO

1100x800indicada9T-ECL-CRD-SERC-02 ROO

Instalações de Sistema de Climatização ~ 03 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AOindicadaPlanta Baixa Térreo9T-ECL-PLD-GER0-01 ROO

AOindicadaPlanta Baixa Cobertura9T-ECL-PLD-GER0-02 ROO

Detalhe Plataforma Técnica - Bloco F

(Multiuso)
Alindicada9T-ECL-DET-MLTF-03 ROO

ESCALA DE VARIAÇÃO DE CORES

8.5,1. TELHA ONDULADA PERFURADA

8.5.

RAL2{»4

Puto Ofingi
RAL-Seoi

Red Orange
RAtZOOO

Yôílow Orange

Figura 22 - imagem da série RAL 2000 - laranja

8.5.2. PAREDES EXTERNAS - PINTURA ACRÍLICA

fANTOf«14SCPANTOHÉPANTON£C«<áôwf1C

PANTOf* 149 C
PANTONFCed Sr*y?C

PANTO^Coi46f^2C
PAHÍOm 15ÔC

PANTC‘4- .PANTONE Cod6f^3C

PA',TC<NÍCôQl&ff4C

PANTONI CeolSM^Sf

Figura 23 - imagem oDm cores cinza escuro, cinza claro e laranja

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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https://art.creadf.org.br/ai11025/funcoes/formJmpressao_tos.php7NUMERO_DA_ARTs072022000177307/01/2022 14:54

ART Obra ou serviço

0720220001773
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n° 6.496, oe 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
1. Responsável Técnico—
PLÍNIO TEIXEIRA DO NASCIMENTO JUNIOR

Título profissional: Engenheiro Eletricista

Substituição à 0720220000B46

RNP: 0700305840
Registro: 13300/D-DF

2. Dados do Contrato —

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO-
FNDE

SBS Quadra 2 Bloco F
Cidade: Brasília

E-Mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br

Contrato:

Vinculada a ART:

Açào institucional: Órgão Público

3. Dados da Obra^Serviço

Data de Início: 16/08'2018

Bairro: Asa Sul

Complemento: Edifício FN
Número: 02

UF: DF

Coord
Previsão término: 10/01/2022

CPF/CNPJ:
00.378.257/0001-81

CEP: 70070-929

DE
Fone: (61)20224338

Celebrado em: 16/08/2018
Valor Obra/Serviço R$:
3.600,00

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

enadas Geográficas:
-15.800886.-47.88342

Código/Obra pública:

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81

Fone; (61)20224338

Finalidade: Escolar

ProprietáriQ: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA
EDUCAÇAO-FNDE

E-Mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br

1° Endereço

SBS Quadra 2 Bloco F
Bairro: Asa Sul

Complemento: Edifício FNDE

4. Atividade Técnica
Consultoria

Prmeto de Instalações de cablagem para instalações elétricas em baixa tensão
para nns comerciais

Projeto de Instalações de cabeamento por meios metálicos
Proieto de Instalações de sistemas de proteção contra descargas atmosféricas -

SPDA

CEP: 7007

Número: 02

0-929

Cidade: Brasília - DF

Quantidade Unidade

3.589.3900 metros quadrados

3.589.3900 metros quadrados

3.589.3900 metros quadrados

Após a conclusão das alividades técnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ART.

Pr?>*IFTO^DE instalações ELÉTRICAS (127/220V E 220/380V), CABEAMENTO ESTRUTURADO E SPDAPaSiSaDE 5e ED^ÍaÇÃO SALAS DE AULA, MODELO TERREO, PADRAO FNDE.
6. Declarações
Acessibilidade: Sim; Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas
Decreto n® 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

normas técnicas da ABNT e no

- 9. Informações
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação
do comprovante de pagamento ou conferência no site do C rea
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site;
wwvv.creadforg.br

- A guarda da via assinada da .ART será
de responsabilidade do profissional e do rji
contratante com o objetivo de j—J
documentar o vinculo contratual VP

n7. Entidade de Classe

NENHUMA

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Brasília 07 janeirode
2022de

DataLocal

PLÍNIO lEIXhlRA DONASCIMENlOJUNlUK-crF:
712.442.121-72

ri

FUNDO NA(3lONAL DE DesenvulvIMENTO DA
EDUCAÇAO-FNDE - CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81

WWW. cread f org.br
informacao/aicreadforg.br
Tel; (61)3961-2800

CREA-DF'k:

Nosso Número/Baixa: Sem ônusValor Pago; R$ 0.00Registrada em; 07/01/2022Valor da ART; R$ 0.00

1/1https;//art.creadf.org.br/ani025/funcoes/formJmpressaoJos,php?NUMERO_DA_ART-0720220001773



https;//art.creadf,org.br/art1025/funcoes/formjmpressao_tos.php?NUMERO_DA_ART=072021005641816/09/2021 10:57

ART Obra ou serviço

0720210056418
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

Complementar à 0720210069122Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
I. Responsável Técnico-—
CARLOS BRUNO PEDROSA

Título profissional: Engenheiro Civil RNP: 0712785680
Registro: 21106/D-DF

2. Dados do Contrato

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -
FNDE 9T

QUADRA SBS QUADRA 2
BL. FED. FNDE

Cidade: BRASÍLIA

E-Mail: carlosbpedrosa@hotmail.com

Contrato:

Vinculada a ART:

Açào institucional: órgão Público

3. Dados da Obra/ Serviço-

Data de Início: 26/07/2021

Finalidade: Escolar

Proprietário: FljNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DA EDUCAÇAO-FNDE
E-Mail: carlosbpedrosa@hotmail.com

Bairro: ASA SUL

Complemento:
Fone: (61)982137647

Celebrado em: 26/07/2021

Número: 0

UF: DF

Coordenadas Ge
Previsão término: 26/01/2022

CPF/CNPJ:
00.378.257/0001-81

CEP: 70070-120

Valor Obra/Serviço R$:
33.478,65

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

ográficas:
-15.800987379432584,-47.88333714008331

Código/Obra pública:

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81

Fone: (61) 982137647

r Endereço

QUADRA SBS QUADRA 2 BL. F ED. FNDE
Bairro: ASA SUL

Complemento:

Número: 0

CEP: 70070-120

Cidade: BRASÍLIA - DF

4. Atividade Técnica

Elaboração em BIM Quantidade Unidade
Projeto de alvenaria estrutural j.589,j900 metros quadrados
Projeto de estrutura de concreto armado 3.589,j900 metros quadrados
Projeto de estrutura de materiais mistos j.589,j900 metros quadrados
Projeto de estrutura metálica 3.589.j900 metros quadrados
Projeto de fundações profundas em estacas de concreto pré-moldado 3.589,3900 metros quadrados
Projeto de fundações profundas em tubulões 3.589,j900 metros quadrados
Projeto de fundações superficiais em radier 3.589.3900 metros quadrados
Projeto de fundações superficiais em sapatas corridas 3.589,3900 metros quadrados
Projeto de fundações superficiais em sapatas isoladas 3.589,3900 metros quadrados
Projeto de cercamento 3.589.3900 metros quadrados
Projeto de muro 3.589.3900 metros quadrados
Projeto de central de gás j.589,j900 metros quadrados
Projeto de ligação individual de rede de gás 3.589.3900 metros quadrados
Projeto de tubulação de gás 3.589.3900 metros quadrados
Projeto de instalação de hidrantes j.589.j900 metros quadrados
Projeto de instalação de sprinkler 3.589,3900 metros quadrados
Projeto de instalação hidráulica para prevenção e combate a incêndio 3.589,3900 metros quadrados
Projeto de prevenção e combate a incêndio e pânico 3.589,3900 metros quadrados
Projeto de sinalização de emergência em edificação 3.589,j900 metros quadrados
Projeto de instalação de sistema de esgoto sanitário 3.589,3900 metros quadrados
Projeto de ligação individual de rede de água 3.589.j900 metros quadrados
Projeto de ligação individual de rede de esgoto 3.589,^900 metros quadrados
Projeto de sistema de água potável 3.589,j900 metros quadrados
Projeto de sistema de redes de águas pluviais 3.589,3900 metros quadrados
Projeto de sistema de detecção e alarme de incêndio 3.589,3900 metros quadrados

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ART.
5. Observações
Projeto Padrão FNDE - 9 Salas Térreo

6 nprlnrarõpc
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Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no
Decreto n° 5.296. de 2 de dezembro de 2004.

9. Informações
' - A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação
í do comprovante de pagamento ou conferência no site ao Crea
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site;
www.creadforg.br

- A guarda da via assinada da ART será
de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de
documentar o vínculo contratual.

7. Entidade de Classe

NENHUMA

8. Assinaturas
rma digitalC  Rldlif^© a; i

por CARLOS BRUNO
1,

P jC 55

Dados: 2021.09.16 11:02:14

0 ' BRUNO PF:rROSA-OaWQ'U75.V25.0l6-85

FUNDO NACIONAL DH DESENVÜLVIMEN IÜ DA
EDÜCAÇÀO - FNDE 91- CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 uwN creadf org.br

infonnacaofaicreadforg br
lei (61)3961-2800

Nosso Número/Baixa; andreperes

I CREA^DF

Valor Pago: R$ 0.00Registrada cm; 14/09/2021Valor da ART: RS 233.94
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ART Obra ou serviço

0720210060700
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

Substituição à 0720210058736Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
1 . Responsável Técnico
OIOGO RODRIGUES PELLES

Título profissional; Engenheiro Mecânico RNP: 0707648866
Registro: 17999/D-DF

2. Dados do Contrato

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO

SBS Quadra 2 Bloco F
Cidade; Brasília

E-Mail: silvana.silva@fnde.gov.br

Contrato;

Vinculada a ART:

Açào institucional: Nenhuma/Não Aplicável

Bairro: Asa Sul

Complemento: Edifício F
Número: s/n®

UF: DF

CPF/CNPJ:
00.378.257/0001-81

CEP: 70070-929

NDE
Fone: (61)20225272

Celebrado em: 25/06/2021

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

Valor Obra/Ser\dço RS:
5.333,33

3. Dados da Obra/Sen iço-

Data de Início: 25 06/2021
Coordenadas Geográficas;
-15.800887736043931 ,-47.8834068775177
Código/Obra pública:

ProprietáriQ: FU.NDO NACION.AL DE DESENN OLVTMENTO D.A ç-pp/c^pj 00.378.257/0001-81
EDUCAÇAO

E-Mail: silvana.silva@fnde.gov.br

Previsão término: 30/09'2021

Finalidade; Escolar

Fone; (61) 20225272

1° Endereço

SBS Quadra 2 Bloco F
Bairro: Asa Sul

Complemento: Edifício FNDE

4. Atividade Técnica

Execução

Projeto de Instalações de sistemas térmicos de ventilação

Projeto dc Instalações dc sistemas térmicos de condicionamento de ar
Projeto de Instalações de sistemas térmicos de condicionamento de ar
Projeto de Instalações de sistemas térmicos de ventilação

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ART.

Número: s/

CEP: 70070-929

Cidade: Brasília - DF

Quantidade Unidade

3,0555
metro cúb

81,0000

3.589,3900 metros qu

n°

ico por
segundo
tonelada refrigeração

adrados
3.589,3900 metros quadrados

5. Observações
PROJE I O DE
ESCOLAS. 9 SALAS

EXAUSTÃO DE COZINHA ESCOLAR E PROJETO DE CLIMATIZAÇÀO PARA O LAYOUT DE

6. Declarações
Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como . ^
interpretação ou execução, sera resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei n
9.30T de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo regulamento de
arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

sua - -• /

Profissional

Contratante

Acessibilidade; Sim: Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no
Decreto n" 5.296. de 2 de dezembro de 2004.

9. Informações -
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação
do comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea.
- A auteiiticidade deste documento pode ser venfieada no site;
www.creadf.org.br

7. Entidade de Classe

NENHUMA

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima - A guarda da via assinada da ART sera
de responsabilidade do profissional e do I ■ I
contratante com o objetivo de 1—j
documentar o vínculo contratual.

dede
Data

f
ETcaT

Üiuuü RÓDRlGUbS PELLES - CPh; /U«.54"/.0üI-ro s

CRiA DF
FUNDO NACIONAL DE DbSbNVULVlMEN lu ua
EDUCAÇÃO -CPF.CNPJ: 00.378.257/0001-81 www-creadf.org.br

—' informacaoí^creadforg.br



Tel: (61) 3961-2800

Nosso Número/Baixa: 0121054019Valor Pago: R$ 88.78Registrada em: 16/08/2021Valor da ART: RS 88.78



RRT 8349794

«_£AU/aR
Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT
Verificar Autenticidade

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

CPF: 969.XXX.XXX-00

N® do Registro: 000A477338
Nome Civil/Social: VÍVIAN MAURER BORTOLOTTO

Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista

2. DETALHES DO RRT

Modalidade: RRT SIMPLES

Forma de Registro: RETIFICADOR

Forma de Participação: EQUIPE

Nô do RRT; SI8349794R01CT001

Data de Cadastro: 17/12/2021

Data de Registro: 17/12/2021

Tipologia: Educacional

2.1 Valor do RRT

DOCUMENTO ISENTO DE PAGAMENTO

2.2 Equipe Técnica

RRT VinculadoCPFNome Civil/Social

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço QOl

Contratante: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - Ministério da CPF/CNPJ: OO.XXX.XXX/0001-81
Educação

Tipo: Pessoa jurídica de direito público
Valor do Serviço/Honorários: R$1,00

Data de Início: 01/10/2018

Data de Previsão de Término:
01/12/2019

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

Ne; 2CEP: 70070120

Logradouro: 2

Bairro; ASA SUL

UF; DF

Complemento: Bloco F Ed. FNDE

Cidade: BRASÍLIA

Longitude: 0 Latitude: 0

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

Projeto Arquitetônico para Unidade de Educação com 9 Salas de Aula Modelo Térreo Padrão FNDE,

3.1.3 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § l^ do art. 56 da Lei no 13146, de 06
de julho de 2015.

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Quantidade: 3589.39

Unidade: metro quadrado

Quantidade; 3589.39

Grupo: GESTÃO

Atividade: 3,1 ■ COORDENAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJETOS

Grupo: PROJETO

Página 1/2
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RRT 8349794Conselho de Arquitetura

e Urbanismo do Brasilir
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Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

Verificar Autenticidade

Unidade: metro quadradoAtividade: 1.1.2 ■ Projeto arquitetônico

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Data de Registro

07/06/2019

Forma de RegistroContratante

FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da INICIAL
Educação - Ministério da Educação

FNDE - Fundo Nacional de

Desenvolvimento da Educação - Ministério
da Educação

RETIFI

Ns do RRT

SI8349794I00CT001

17/12/2021CADORSI8349794R01CT001

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista VÍVIAN MAURER BORTOLOTTO,
registro CAU n^ 000A477338, na data e hora: 17/12/2021 15:44:18, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural (LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo7form-Servicos
via ORCode.

, ou

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em; https://siccau.caubr.gov.br/app^iew/stght/externo?form=Sefvicos. ou via QRCode. Documento Impresso em:
17/12/2021 às 15:44:29 por: siccau, ip 10,128.0.1.
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